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Polícia evita atentado 


O bolsonarista George Washington 
de Oliveira, que confessou ter arma- 
do o artefato explosivo em um ca- 
minhão próximo ao Aeroporto In- 
ternacional de Brasília, foi trans- 
ferido, ontem, para a Papuda. Em 


depoimento para a Polícia Civil do 
DF o empresário paraense afirmou 
ter gastado R$ 170 mil com armas 
para realizar um atentado organi- 
zado. O arsenal, com fuzil, espin- 
gardas, pistolas e muita munição, 


estava num apartamento no Sudoes- 
te. Aos investigadores, disse que as 
“palavras” de Jair Bolsonaro (PL) o 
encorajaram a adquirir o armamen- 
to. Assíduo frequentador do acam- 
pamento de bolsonaristas em frente 


errorista no aeroporto 


ao QG do Exército, ele destacou ain- 
da aos policiais que o plano era “dar 
início ao caos” que levaria à “decre- 
tação do estado de sítio no país”. O 
acusado ficará preso por tempo in- 
determinado, autuado por posse e 


porte ilegal de arma de fogo, muni- 
ção e artefatos explosivos, e por cri- 
me contra o Estado Democrático de 
Direito. O ministro da Justiça, An- 
derson Torres, oficiou a Polícia Fede- 
ral para acompanhar a investigação. 


FLÁVIO DINO CRIARÁ GRUPOS ESPECIAIS PARA COMBATER O ARMAMENTISMO "IRRESPONSÁVEL" 
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que vem. Participaram 
da votação 5.834 
associados. PÁGINA 6 


Pelo direito 
de ser gay 


Primeiro cidadão 
do Catar a assumir 
homossexualidade fala 
ao Correio sobre os riscos 
do ativismo LGBTQIA+ 
no país. PÁGINA 9 
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O mentor da 


startup preta 
de inteligência 
artificial 


Leonardo Araújo está à frente da 
Photos.live. O trabalho permite 


tomercio a produtores de grandes 
Vendas de Natal eventos otimizarem estratégias 
crescem 19% de marketing. “Conseguimos, 
por exemplo, obter dados 
PÁGINA 14 0 - Começam a ser montados na Esplanada dos Ministérios relevantes para a captação de 
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Hermusche homenageia 
mortos pelo minério. 
PÁGINA 22 


descanso 


Sem medo da chuva! Foi 
assim que Everton Jonatas 


Alves, do Novo Gama 
(GO), decidiu levar as três 
filhas à orla do Lago para 
comemorar o aniversário 
da primogênita, Ana 
Carolina, que completou 
12 anos ontem. PÁGINA 17 


que vai herdar. PÁGINA 7 


Arthur Trindade, professor de 
sociologia da UnB e ex-secretário 
de Segurança Pública, é o 
entrevistado de hoje, às 13h25, 
no programa CB.Poder, uma 
parceria com a TV Brasília. 
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EXTREMISMO / Detido por armar bomba perto do aeroporto de Brasília, empresário participava de ato bolsonarista no 
QG do Exército e confessa que pretendia provocar “caos” devido à eleição de Lula. Polícia investiga se há outros envolvidos 
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Um arsenal com duas espingardas, um fuzil, dois revólveres, três pistolas, além de centenas de munições e cinco emulsões explosivas foi apreendido no apartamento do empresário. A bomba foi encontrada no sábado 


Terrorista transferido 


» DARCIANNE DIOGO 
» RAPHAEL FELICE 


Justiça do Distrito Fede- 
ral determinou a prisão 
preventiva do empresá- 
rio bolsonarista George 
Washington de Oliveira Sousa, 54 
anos, após audiência de custódia 
realizada na tarde de ontem. Ele 
é acusado de planejar um aten- 
tado a bomba próximo ao aero- 
porto de Brasília. O suspeito foi 
transferido para o Complexo Pe- 
nitenciário da Papuda. 

George Washington foi pre- 
so em flagrante, no sábado, por 
investigadores da 102 Delegacia 
de Polícia (Lago Sul). Ele estava 
no apartamento onde morava de 
aluguel, no Sudoeste. No momen- 
to da detenção, a Polícia Civil do 


Bolsonaro (PL) em preventiva, 
para garantir a segurança públi- 
ca, uma vez que, além da bomba, 
ele tinha uma grande quantidade 
de armas e munições. 

“Busca também assegurar o 
meio social e a própria credibi- 
lidade dada pela população ao 
Poder Judiciário, vez que os ar- 
mamentos e artefatos encontra- 
dos em posse do autuado pos- 
suem grande potencial lesivo, 
entre elas um fuzil AR10, duas 
espingardas calibre 12, 30 car- 
telas de munição 357 magnum, 
39 cartelas de munição 9mm 
contendo 10 munições intac- 
tas não deflagradas, duas caixas 
contendo 50 munições de 9mm, 
entre outros, capazes de causar 
danos a uma grande quantida- 
de de pessoas e bens”, frisou a 


Distrito Fede- juíza. 

ral (PCDE) en- Em depoi- 
controu armas, R$ 160 MIL mento à PCDE 
mais de mil mu- George Washin- 
nições, explosi- Valor que o empresário gton admitiu 
vos e materiais diz ter gasto para que preten- 
como querose- comprar o arsenal dia distribuir 


ne de aviação, 

além de um de- 

tonador por dis- 

positivo remoto da bomba. Os ar- 
tefatos foram trazidos pelo acusa- 
do em uma caminhonete, do Pará 
para a capital federal. 

Dono de uma rede de postos 
de gasolina no estado onde resi- 
de, George Washington decidiu, 
ao término do segundo turno das 
eleições, deixar a mulher e os fi- 
lhos na cidade de Xinguara para 
vir a Brasília integrar o grupo que 
protesta em frente ao Quartel- 
General do Exército contra a vitó- 
ria nas urnas do presidente elei- 
to Luiz Inácio Lula da Silva (PT). 

Em audiência de custódia, a 
juíza Acácia Regina Soares con- 
verteu a prisão em flagrante 
do apoiador do presidente Jair 


as armas e as 

munições para 

apoiadores de 
Bolsonaro acampados em fren- 
te ao QG do Exército. Ele afirmou 
que o plano para a explosão nos 
arredores do aeroporto de Bra- 
sília foi arquitetado nesse acam- 
pamento e que a ideia inicial era 
explodir o artefato na subestação 
de energia de Taguatinga. 

O detido relatou duas versões 
para colocar em prática o pla- 
no terrorista. Uma de explodir 
a bomba em um caminhão-tan- 
que, com querosene de aviação, 
próximo ao estacionamento do 
aeroporto de Brasília — onde o 
artefato foi encontrado —; e a 
outra de explodir a bomba na es- 
trutura da subestação de ener- 
gia elétrica de Taguatinga, para 


Reprodução/Redes sociais 


Empresário no Pará, George Washington Sousa foi preso em um apartamento no Sudoeste 


“gerar caos que levaria à decre- 
tação de estado de sítio”. 

A bomba seria explodida por 
meio de um dispositivo remo- 
to. “No dia 22/12/2022, vários 
manifestantes do acampamento 
conversaram comigo e sugeriram 
que explodíssemos uma bomba 
no estacionamento do aeropor- 
to de Brasília durante a madruga- 
da e, em seguida, fizéssemos de- 
núncia anônima sobre a presen- 
ça de outras duas bombas no in- 
terior da área de embarque”, re- 
latou no depoimento. 

Também segundo ele, “no dia 


seguinte, (23/12/2022) uma mu- 
lher desconhecida sugeriu aos 
manifestantes do QG que fosse 
instalada uma bomba na subes- 
tação de energia em Taguatinga 
para provocar a falta de eletricida- 
de e dar início ao caos que levaria 
à decretação do estado de sítio”. 
Segundo o suspeito, a envolvi- 
da teria desistido de levar a bom- 
ba, mas outro homem, com o 
nome de Alan, se comprometeu 
a transportar o explosivo à esta- 
ção em Taguatinga. Esse bolso- 
narista, porém, teria mudado de 
ideia e retomado o plano de levar 


“Seria uma tragédia jamais vista aqui” 


» RAFAELA MARTINS 
» PEDRO GRIGORI 


O diretor-geral da Polícia Civil 
do Distrito Federal, Robson Cândi- 
do, enfatizou que o empresário bol- 
sonarista George Washington Sou- 
sa quase cometeu “uma tragédia ja- 
mais vista na capital do país”. O ho- 
mem tentou explodir uma bomba 
na área do aeroporto de Brasília, 
“com objetivo de chamar atenção 
para o movimento a favor do atual 
presidente Jair Bolsonaro”. 

“Se esse material adentrasse o 
aeroporto de Brasília, próximo a 
um avião com 200 pessoas, seria 


uma tragédia aqui dentro de Bra- 
sília, jamais vista, seria motivo de 
vários noticiários internacionais, 
mas nós conseguimos intercep- 
tar”, disse Robson Cândido. 

O empresário fazia parte do 
grupo de bolsonaristas acampa- 
dos em frente ao QG do Exército. 
Em depoimento, o homem admi- 
tiu a motivação política do crime. 
“Ele não afirmou se tinha objeti- 
vo de fazer algo durante a posse 
presidencial na próxima sema- 
na, mas confirmou que a inten- 
ção era causar um tumulto aqui 
em Brasília”, ressaltou. 

Segundo a PCDF o criminoso 


tem registro de caçador, atirador 
e colecionador (CAC). Questiona- 
do, o delegado explicou, no en- 
tanto, que o arsenal apreendido, 
está fora das regras. “Ele é CAC, 
porém tudo que encontramos es- 
tá fora das normas. Sendo assim, 
ele será autuado por porte, posse 
ilegal de armas de fogo, munição 
e artefatos explosivos e por crime 
contra o Estado democrático de 
direito”, frisou Cândido. 

A bomba foi encontrada den- 
tro de uma caixa por trabalhado- 
res da Inframérica, após um ca- 
minhão tê-la deixado na via pú- 
blica, ainda pela madrugada. Os 


funcionários interditaram parte 
da pista com cones e esperaram 
os policiais militares chegar. 

Com a PMDE no local, uma 
das pistas sentido ao aeroporto 
foi interditada. O procedimen- 
to para a remoção do objeto — 
duas bananas de dinamite liga- 
das a um fio — teve início por 
volta das 11h55 de sábado, pe- 
lo Esquadrão de Bombas da cor- 
poração. Às 13h20, o grupo desa- 
tivou o artefato e deixou o local 
logo após, seguido do Corpo de 
Bombeiros e da Polícia Federal. 
Policiais civis ficaram por lá pa- 
ra a realização da perícia. 


perto do aeroporto. 

O empresário contou que a 
ideia ocorreu no dia da diploma- 
ção de Lula no Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE). Na ocasião, bol- 
sonaristas fizeram violentos ata- 
ques no centro de Brasília. 

“No dia 12/12/2022, houve 
o protesto contra a prisão do 
índio, onde eu conversei com 
os PMs e os bombeiros respon- 
sáveis por conter os manifes- 
tantes, que me disseram que 
não iriam coibir a destruição 
e o vandalismo, desde que os 
envolvidos não agredissem os 


Divulgação/PCDF 


PARA A PAPUDA 


O ministro da Justiça, 
Anderson Torres, afirmou, 
ontem, que a Polícia 

Federal foi acionada para 
acompanhar as investigações 
da Polícia Civil do DF sobre a 
bomba montada próxima ao 
aeroporto de Brasília. Foi a 
primeira manifestação de um 
integrante do governo de Jair 
Bolsonaro sobre o caso. Em 
uma publicação nas redes 
sociais, Torres afirmou que o 
Ministério da Justiça oficiou 
a PF para acompanhar as 
investigações e “no âmbito 
de sua competência, adotar 
as medidas necessárias 
quanto ao artefato 
encontrado”. Ele disse ser 
“importante aguardarmos as 
conclusões oficiais, para as 
devidas responsabilizações”. 
Quase 24 horas após a 
descoberta do explosivo, 
Bolsonaro publicou um vídeo 
desejando um feliz Natal aos 
seus seguidores, mas não se 
manifestou sobre a tentativa 
de ato terrorista. 


policiais”, detalhou. “Ali ficou 
claro para mim que a PM e o 
bombeiro estavam ao lado do 
presidente (Bolsonaro) e que 
em breve seria decretada a in- 
tervenção das Forças Armadas.” 

Ainda de acordo com ele, “ul- 
trapassado quase um mês, nada 
aconteceu”, “Então, resolvi ela- 
borar um plano com os mani- 
festantes do QG do Exército para 
provocar a intervenção das For- 
ças Armadas e a decretação de 
estado de sítio para impedir ins- 
tauração do comunismo no Bra- 
sil”, admitiu. 


O diretor-geral da Polícia Civil, Robson Cândido: detido é um CAC 
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EXTREMISMO / Após bolsonarista tentar explodir bomba em Brasília, futuro ministro da Justiça, Flávio Dino, afirma que vai 
rever os procedimentos para a cerimônia de 1º de janeiro. Ele classifica acampamentos bolsonaristas de “incubadoras de terroristas” 


Segurança 
da posse é 
reavaliada 


» TAINÁ ANDRADE 


futuro ministro da Jus- 

tiça e Segurança públi- 

ca, Flávio Dino, infor- 

mou, ontem, que será 
feita uma reavaliação do esque- 
ma de segurança para a posse 
do presidente eleito Luiz Iná- 
cio Lula da Silva (PT). A deci- 
são ocorre após a tentativa de 
explosão de uma bomba pró- 
xima ao aeroporto de Brasília, 
que levou à prisão do empresá- 
rio George Washington de Oli- 
veira Sousa, 54 anos. 

“A posse do presidente Lula 
ocorrerá em paz. Todos os pro- 
cedimentos serão reavaliados, vi- 
sando ao fortalecimento da segu- 
rança. E o combate aos terroris- 
tas e arruaceiros será intensifica- 
do. A democracia venceu e ven- 
cerá”, anunciou, em publicação 
no Twitter. 

Horas antes, Dino afirmou 
que tomará medidas efetivas pa- 
ra a formação de grupos espe- 
ciais de combate ao terrorismo 
e ao armamentismo. “Irei propor 
que o procurador-geral da Repú- 
blica e o Conselho Nacional do 
Ministério Público constituam 
grupos especiais para combate 
ao terrorismo e ao armamentis- 
mo irresponsável. O Estado de 
direito não é compatível com es- 
sas milícias políticas”, enfatizou. 

Para Dino, os acampamentos 


bolsonaristas, em especial o 
montado no QG do Exército 
em Brasília, se tornaram for- 
madores de extremistas. “Os 
graves acontecimentos de on- 
tem (sábado) em Brasília com- 
provam que os tais acampa- 
mentos ‘patriotas’ viraram in- 
cubadoras de terroristas. Me- 
didas estão sendo tomadas e 
serão ampliadas, com a velo- 
cidade possível”, enfatizou. “O 
armamentismo gera outras de- 
generações. Superá-lo é uma 
prioridade.” 

Ele elogiou o trabalho da Polí- 
cia Civil do DF “que agiu com efi- 
ciência”. “Mas, ao mesmo tempo, 
lembro que há autoridades fe- 
derais constituídas que também 
devem agir, à vista de crimes po- 
líticos”, destacou. “As investiga- 
ções sobre o inaceitável terroris- 
mo prosseguem. O delegado An- 
drei (Passos), futuro diretor-geral 
da PF (Polícia Federal), tem feito 
o acompanhamento, em nome 
da equipe de transição.” 

Dino prometeu lidar com ri- 
gor ante o radicalismo. “Não há 
pacto político possível e nem 
haverá anistia para terroristas, 
seus apoiadores e financiado- 
res”, assegurou. 

Passos segue em contato com 
a atual direção da PF e com o 
comando da Polícia Militar do 
Distrito Federal, mas não pode 
tomar decisões. Mesmo assim, 


Antes das 


diferenças, as 
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Dino: "Não há pacto político possível e nem haverá anistia para terroristas, seus apoiadores e financiadores” 


Dino prometeu celeridade nas 
medidas para conter os manifes- 
tantes mais agressivos. 


Contatos 


Flávio Dino tem mantido con- 
tato com o futuro ministro da De- 
fesa, José Múcio Monteiro, que es- 
tá no Recife para as festas de fim 
de ano. O Correio tentou conta- 
to com Múcio, que informou que 
falará a partir de hoje sobre o as- 
sunto, após se “inteirar melhor”. 

A PF garantiu, por meio de 
nota, que está em diálogo com 
as demais forças de segurança 


semelhanças. / 


E pra você, o que vem 
primeiro em 2023? 


pública do DE Além desse epi- 
sódio, tem alinhado as medidas 
para a posse de Lula, com espe- 
cial atenção às autoridades que 
estarão presentes. 

“A proteção de cada autorida- 
de passa por uma análise de ris- 
co, que indica o nível de prote- 
ção adequado. Novos fatos sem- 
pre são levados em considera- 
ção e, se necessário, podem levar 
a eventual majoração da prote- 
ção e a readequações no plane- 
jamento operacional, o qual é di- 
nâmico”, ressaltaram. 

O futuro ministro das Rela- 
ções Institucionais, Alexandre 


Padilha (PT), comentou o caso: 
“A polícia prendeu o bolsonarista 
que arquitetou a explosão de um 
caminhão no aeroporto de Bra- 
sília. Nosso Estado é democráti- 
co! Golpismo e terrorismo arma- 
mentista devem e serão tratados 
como crimes pela Justiça”. 

Um dos integrantes da equi- 
pe de transição, o senador Ran- 
dolfe Rodrigues (Rede-AP) se- 
guiu a linha de Dino. “Os tais 
“acampamentos patrióticos’ se 
tornaram células terroristas. 
Terrorismo é crime hediondo, 
insuscetível de anistia, graça 
ou indulto”, frisou. 


Políticos 
comentam 


Parlamentares e lideranças 
políticas condenaram a tenta- 
tiva de ato terrorista em Bra- 
sília. Além de apoiadores do 
presidente eleito Luiz Inácio 
Lula da Silva, figuras não ali- 
nhadas com o petista, mas de 
oposição ao presidente Jair 
Bolsonaro, reiteraram que o 
ato se tratou de terrorismo e 
pediram punição. 

João Amoêdo, ex-candi- 
dato à Presidência pelo No- 
vo, escreveu que o futuro mi- 
nistro da Justiça, Flávio Di- 
no, está “absolutamente cor- 
reto” ao dizer que os acam- 
pamentos bolsonaristas vi- 
raram “incubadoras de ter- 
rorismo”, “As manifestações 
antidemocráticas são crimi- 
nosas e devem assim ser tra- 
tadas, não podendo ser con- 
fundidas com o direito à li- 
berdade de expressão.” 

O deputado federal Orlan- 
do Silva (PCdoB-SP) acusou 
Bolsonaro de ser “o mentor 
intelectual do ataque” por ali- 
mentar “o ódio político”. “Um 
atentado terrorista foi im- 
pedido ontem (sábado), em 
Brasília, quando um crimino- 
so tentou plantar uma bom- 
ba próximo ao aeroporto. O 
mentor intelectual do ataque 
é Bolsonaro — até por isso, 
claro, deu errado —, que ali- 
menta o ódio político. Todos 
eles devem ser presos.” 

“A tentativa de explosão 
próximo ao aeroporto de 
Brasília é inaceitável. É pre- 
ciso dar uma rápida e fir- 
me resposta às investidas 
terroristas para que não es- 
calem ainda mais. O Brasil 
não pode se tornar um lugar 
de guerra e atentados esti- 
mulados por minorias extre- 
mistas”, afirmou o deputado 
Alessandro Molon (PSB-RJ). 


r 
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SEGURANÇA PÚBLICA / O prometido "revogaço” do desarmamento, pautado pelo governo eleito de Lula, pode gerar reações 
de revolta por parte dos milhares de CACs do país. Grupo cresceu durante a gestão de Bolsonaro e colecionou flexibilização de regras 


políticos 


Gatilho p 


» HENRIQUE LESSA 


“libera geral” do arma- 
mento, instituído pelo 
governo do presidente 
Jair Bolsonaro, tem da- 
ta para acabar. Com a posse do 
presidente eleito Luiz Inácio Lu- 
la da Silva a expectativa é de que 
uma série de decretos que afrou- 
xaram o controle das armas se- 
jam revogados — é o chamado 
“revogaço das armas”. 

Apesar de aguardada por alia- 
dos, a ação pode trazer proble- 
mas ao novo governo. O ponto 
crítico deve ser o recolhimento 
ou não do gigantesco arsenal de 
armas de grosso calibre, como 
fuzis, que já estão em posse dos 
colecionadores, atiradores e ca- 
çadores, os CACs. Segundo o de- 
putado Delegado Waldir (União- 
GO), integrante da bancada ar- 
mamentista na Câmara, o diá- 
logo acontece em busca de um 
meio termo, especialmente após 
a sinalização do partido União 
Brasil a favor do governo Lula. 

“O cidadão de bem, que esteja 
devidamente documentado, de- 
ve ter direito a ter sua arma de 
fogo. É claro que foram cometi- 
dos alguns excessos em relação 
a quantidade de armas e quan- 
tidade de munições, em espe- 
cial dos CACs”, 
pondera. 

Conforme 
o Correio no- 
ticiou em se- 
tembro, com os 
dados forneci- 
dos pelo Exér- 
cito, há mais de 
430 mil armas 
de grosso cali- 
bre nas mãos de civis. Esse tipo 
de armamento deve voltar a ser 
restrito, e até mesmo a posse es- 
tá sendo reconsiderada. A depu- 
tada Carla Zambelli (PL-SP), que 
protagonizou uma perseguição 
armada a um jornalista negro pe- 
las ruas de São Paulo na véspera 
do segundo turno das eleições se 
opõe ao revogaço. “Um povo de- 
sarmado será escravizado e ain- 
da roubado em sua propriedade 
privada”, disse. 

A parlamentar, que ainda não 
cumpriu a determinação do mi- 
nistro Gilmar Mendes, do Supre- 
mo Tribunal Federal (STF), em 
realizar a entrega da arma que 
apareceu portando no vídeo, op- 
tou pela cautela e concluiu a con- 
versa dizendo que “mais que is- 
so não posso falar”. Outra fonte, 
próxima ao governo Bolsonaro, 
adianta que se houver apreen- 
são de armamento “vamos ter 
problemas, vai ser ruim, vai ter 
resistência” — sem detalhar que 
tipo de objeção poderia ocorrer. 
O argumento trazido é o do direi- 
to à propriedade. 


CULTURA 


1.006.725 


é o número de armas 
registradas por CACs até 
julho deste ano no Brasil 


Propostas da transição 


Nas propostas apresentadas 
pela equipe de transição, ficou 
em destaque a restrição de ar- 
mas e munições mais potentes 
para a população civil. Este ar- 
mamento será restrito às forças 
de segurança, e o arsenal atual 
deve ser recolhido por meio de 
um programa de entrega volun- 
tária. Ainda é estudado o re- 
colhimento dos equipamentos 
com compensação financeira. 

Além da retirada de circula- 
ção do armamento, outra su- 
gestão da equipe de transição é 
a limitação na compra de mu- 
nições: hoje são liberados 5 mil 
cartuchos por ano. O limite cai- 
ria para apenas 100 por ano pa- 
ra cada arma. Cada cidadão po- 
derá ter apenas quatro armas. 
Essa regulação deve ser aplica- 
da nos portes de legítima defe- 
sa, que são aqueles concedidos 
pela Polícia Federal (PF), que de- 
verá atuar de forma mais rígida 
na comprovação de efetiva ne- 
cessidade, seja na concessão ou 
na renovação. Espera-se, ainda, 
o fim do chamado “porte camu- 
flado”, em que a autorização de 
trânsito permitia a arma muni- 
ciada nos deslocamentos. 

Os CACs devem voltar aos pa- 
drões anterio- 
res ao governo 
Bolsonaro. Ho- 
je o grupo tem 
acesso anual 
de até mil mu- 
nições por ar- 
ma de uso res- 
trito e cinco mil 
para cada arma 
de uso permiti- 
do, e podem ter até 60 equipa- 
mentos — sendo 30 de uso res- 
trito. Tais mudanças foram esta- 
belecidas por decretos. 

Com a flexibilização fomenta- 
da ao longo dos quatro anos de 
governo, o número de armas de 
fogo nas mãos dos CACs chegou 
ao patamar de 1.006.725 unida- 
des registradas até julho deste 
ano — em 2018 o número cor- 
respondia a 350.683 armas no 
país. Os dados foram divulgados 
pelos institutos Igarapé e Sou da 
Paz, em agosto deste ano, obti- 
dos por meio da Lei de Acesso à 
Informação (LAN. 


Decretos 


A proposta do novo governo é 
que os novos ministros da Justiça, 
Flávio Dino, e da Defesa, José Mú- 
cio, acompanhem a revogação de 
oito decretos e uma portaria in- 
terministerial. Apesar da conhe- 
cida posição de Lula quanto às ar- 
mas, a tendência é que o processo 
não seja tão rápido quanto o de- 
sejado. O fim de novas concessões 


Arquivo/Agência Brasil 


a 


ara conflitos 


e 


l 


Equipe de transição estuda maneiras de recolher armamento amplamente adquirido, principalmente pelos CACs, ao Longo dos últimos anos 


Brasil mais armamentista 


* Ao Longo do governo de 

Jair Bolsonaro, uma série 

de normas e decretos 
flexibilizaram o acesso às 
armas de fogo. O resultado foi 
a ampliação dos CACs — grupo 
que inclui colecionadores, 
atiradores e caçadores. 

São 1,25 milhão de registros 
ativos nos CACs, grupo que 


possui acesso legalizado ao 
armamento e munições, 

* Atualmente, um caçador pode 
ter até 30 armas e um atirador 
esportivo, 60, com possibilidade 
de comprar mais de mil 
munições por ano para cada 
um dos equipamentos de uso 
restrito, e 5 mil para armas de 
uso permitido. 


não resolverá as armas já em cir- 
culação, e o tema deve ainda ter 
alguns embates políticos e jurí- 
dicos. O cenário pode represen- 
tar desafio para o próximo gover- 
no efetivar suas promessas desar- 
mamentistas. 

O inconformismo da bancada 
armamentista em relação ao “re- 
vogaço” tem como pilar a defesa 
do direito adquirido e do direito à 
propriedade. A alegação é refutada 
por especialistas que julgam que a 
posse de armamentos, em espe- 
cial de grosso calibre, foi uma con- 
cessão do Estado, e não configura 
um direito adquirido. A tese é de- 
fendida pelo policial federal e pes- 
quisador da área, Roberto Uchôa. 

Para ele, a retomada das ar- 
mas pode ter dois caminhos. 
“Uma corrente defende que, 
quando passar a ser proibido, as 
pessoas terão de entregar, com 
ou sem compensação financeira. 
Enquanto outra corrente defen- 
de que se proíba o comércio e se 


aumente a fiscalização em cima 
das armas existentes. Proibindo a 
venda de munição, você vai ter um 
fuzil que não vai servir para nada. 
Sequer poderá ir com ele para o 
clube de tiro”, aponta Uchôa. 
Além dessas mudanças na le- 
gislação, é previsto que se inten- 
sifique a fiscalização e que se re- 
duzam os prazos de renovação 
dos registros existentes, os quais 
ainda devem ter encarecimento 
das taxas administrativas. Tudo 
isso deve tornar a posse dessas 
“armas de guerra” pouco van- 
tajosa. Espera-se que o custo fi- 
nanceiro e burocrático incentive 
a entrega voluntária ao Estado. 


Riscos 


Um dos riscos em relação às 
medidas de desarmamento, an- 
tecipam especialistas, é que as 
armas legais, em vez de reco- 
lhidas pelo Estado, sejam des- 
viadas para o mercado ilegal ou 


Rede pede ao STF empenho da Lei Paulo Gustavo 


O partido Rede Sustentabili- 
dade acionou o Supremo Tribu- 
nal Federal (STF) para que o go- 
verno Jair Bolsonaro tenha de 
empenhar os valores destinados 
à Lei Paulo Gustavo até 31 de de- 
zembro. A legenda ainda quer 
que estados e municípios pos- 
sam executar os valores até o fi- 
nal do ano que vem. 

Segundo o partido, o governo 
Jair Bolsonaro não “atuou pron- 
tamente” para cumprir a deci- 
são do Supremo que suspendeu 
medida provisória editada pe- 
lo chefe do Executivo adiando 
o pagamento de benefícios ao 
setor cultural. A legenda indica 
que, em 5 de dezembro, o pre- 
sidente encaminhou ofício ao 
Congresso Nacional tratando da 
“necessidade de adequação or- 
çamentária” para cumprir a de- 
cisão da Corte máxima. 

No entanto, a Rede aponta um 
obstáculo, apesar de Bolsonaro 
ter, segundo a legenda “tardia- 
mente” se atentado para a ne- 
cessidade de modificação na Lei 
Orçamentária Anual de 2022, ga- 
rantindo o integral repasse de 
R$ 3.862.000.000,00 para aplica- 
ção em ações emergenciais que 
visem a combater e mitigar os 


Lei que leva nome de ator vítima da covid-19 busca destinar repasses para setor 


efeitos da pandemia da covid-19 
sobre o setor cultural. 

Segundo a legenda, com 
a derrubada da medida 


provisória editada por Bolso- 
naro, a lei Paulo Gustavo vol- 
tou a vigorar com um artigo 
que estabelece que estados e 


municípios estão autorizados 
a executar os recursos até 31 de 
dezembro de 2022, sob pena de 
devolução dos recursos não uti- 
lizados ao Tesouro. 

Nessa linha, considerando 
que a alteração no orçamento 
só ocorreu no último dia 22 “não 
há autorização para os repasses 
aos entes subnacionais — e, mui- 
to menos, o efetivo repasse em si, 
que depende, segundo a lógica 
da Lei Paulo Gustavo, de pedidos 
dos próprios entes subnacionais, 
os quais teriam prazo de 60 dias 
para a solicitação”, diz o pedido. 

“Assim sendo, não há como se 
exigir que os entes executem o or- 
çamento até o final do ano, que 
ocorrerá em menos do que 10 dias. 
Trata-se, efetivamente, de uma 
obrigação de fazer coisa impossí- 
vel, em razão do que inválido o pos- 
tulado. Em razão disso, é essencial 
que seja dada aos entes subnacio- 
nais a possibilidade de execução 
orçamentária referente à Lei Paulo 
Gustavo no ano de 2023, sob pena 
de benefício do Governo Federal 
pelasua própria torpeza (edição de 
Medida Provisória inconstitucional 
e criação de embaraços artificiais 
aos repasses ao setor cultural)”, ar- 
gumenta o partido. 


para o crime organizado. Um fu- 
zil comprado legalmente custa 
em torno de R$ 10 mil. No mer- 
cado ilegal é possível que custe 
até sete vezes mais. 

Na opinião de Uchôa, que in- 
tegrou o grupo técnico de Justi- 
ça e Segurança Pública da transi- 
ção, o caminho menos traumáti- 
co para o novo governo seria pro- 
mover uma campanha de devo- 
lução voluntária, com a indeni- 
zação ao cidadão, e a transferên- 
cia do armamento para as forças 
de segurança. “Para se trabalhar 
com a questão do armamento 
pesado, assim que proibido, de- 
veria ser criada uma política pa- 
ra que a pessoa, voluntariamen- 
te, entregue essa arma mediante 
uma indenização”, opina. 

Mas essa indenização, que 
teria um valor fixo, ou chegaria 
a cerca de 30% do valor de ta- 
bela, não agrada o setor. Para o 
deputado Delegado Waldir, isso 
seria injusto com aqueles que 
compraram o armamento am- 
parado nas decisões vigentes do 
governo Bolsonaro. “Desde que 
devidamente indenizadas, ha- 
vendo um meio termo, não vai 
ter problema, mas chegar crian- 
do um revogaço, aí com certeza, 
vai trazer problema.” 

Quanto a possibilidade de im- 
pedir o trânsito de armas ou a 
compra de munições, Delegado 
Waldir acredita que a mudança 
irá “criar milhares de crimino- 
sos”. “As pessoas não vão deixar 
de comprar munições, não vão 
deixar de transportar para trei- 
nar”, aposta o parlamentar. 


Indígenas no Supremo 


Marcelo Ferreira/CB/D.A. Press 


A 


O cidadão de 
bem, que esteja 
devidamente 
documentado, 
deve ter direito 
a ter sua arma 
de fogo” 


Delegado Waldir, 
deputado pelo União 
Brasil (GO) 


QF 


Deveria ser criada 
uma política para 
que a pessoa, 
voluntariamente, 
entregue essa 
arma mediante 
uma indenização" 


Roberto Uchôa, policial 
federal e pesquisador 


Na tarde de ontem um grupo de indígenas se aproximou do Su- 
premo Tribunal Federal (STF) para exigir contato com o José Acá- 
cio Serene Xavante, conhecido como cacique Serere Xavante. O lí- 
der indígena e bolsonarista foi preso pela Polícia Federal (PF), no 
último dia 12, por determinação do ministro Alexandre de Moraes, 
após pedido da Procuradoria-Geral da República (PGR). Policiais 
militares chegaram ao local e tentaram negociar a saída dos indí- 
genas. Por volta das 19h, os indígenas aceitaram sair e começaram 
a se dispersar. O grupo critica a prisão do cacique e exigiu o contato 
com o líder. Eles afirmaram que José Acácio está “incomunicável”. 
Após o diálogo com os policiais militares os indígenas se afastaram 
do STE mas ainda seguiram na Praça dos Três Poderes. A prisão do 
líder o foi apontada, pela Polícia Militar do Distrito Federal (PM- 
DF), como o motivo para o início de vandalismos feitos por bolso- 
naristas na noite da prisão. Um grupo de apoiadores ateou fogo em 
um ônibus e em outros veículos, além de entrarem em confronto 
com a polícia e depredarem a 5º Delegacia de Polícia (Asa Norte). 
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ANS - nº 339679 


O maior união de médicos 
do mundo está aqui. 


Somos vizinhos, conterrâneos e 
profissionais de saúde. Uma rede 

de pessoas que vive o dia a dia das 

A nossas cidades e se dedica para levar 
Unimed. cuidado, tranquilidade e qualidade 
de vida a cada canto do Brasil. 
Cooperamos para uma vida melhor. 


unimednacional.coop.br 
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AEROPORTOS / Categoria garante reajuste de 6,97% a partir de 2023 e mais duas cláusulas sociais para a dinâmica de trabalho. 
Entidade sindical reconhece conquista como avanço e ressalta importância da adesão ao movimento 


» TAINÁ ANDRADE 


greve dos aeronautas ter- 
minou oficialmente on- 
tem com a aprovação de 
70,11% dos votos pela 
terceira proposta enviada à ca- 
tegoria. Ao todo, participaram da 
votação 5.834 associados. O rea- 
juste de 5,97% pelo Índice Na- 
cional de Preços ao Consumidor 
(INPC) e mais 1% do ganho real, 
totalizando 6,97% de aumento, 
valerá a partir do ano que vem. 

Junto com os valores salariais, 
a categoria conseguiu duas con- 
quistas na área social: a possibi- 
lidade de início de férias em dias 
do final de semana, sábado, do- 
mingo e feriados. A outra cláusu- 
la estabelece multa indenizatória 
a ser paga pela empresa pela in- 
vasão do horário de início de fol- 
ga. Os aeronautas concordaram 
com o valor de R$ 500 por mu- 
dança de escala que invada o dia 
de descanso do tripulante. 

Com impasse que se estendeu 
durante cinco dias, os diretores 
do Sindicato Nacional dos Ae- 
ronautas (SNA), responsável pe- 
la negociação, consideraram as 
mudanças um avanço. “Pode não 
parecer o melhor dos mundos, 
ela não é o melhor dos mundos, 
mas é uma evolução, traz um ga- 
nho. Consigo enxergar um pouco 
melhor o ganho dessa convenção 
coletiva, mais que outras. Teve 
um ganho por todas as pessoas 
que fizeram a greve acontecer”, 
disse a diretora Lília Cavalcanti, 
em live de anúncio do resultado 
da votação, que começou neste 
sábado (24/12). 


TRAGÉDIA 


José Cruz/Agência Brasil 


Aeronautas aceitam 
acordo e dão fim à 


Aeronautas e aeroviários aceitaram, com 70,11% dos votos dos 5,8 mil associados, a terceira proposta enviada à categoria 


No balanço feito pelos direto- 
res, outro ponto levantado foi a 
força que o movimento ganhou 
pela adesão durante o período 
que a greve perdurou. “Isso fez to- 
da a diferença”, considerou o dire- 
tor Henrique Hacklaender. “Con- 
seguimos fazer uma renovação, 
trazer melhorias na parte finan- 
ceira e social que não víamos há 
muito tempo. Tivemos vários itens 
que não conseguimos endereçar 
este ano e vamos continuar traba- 
lhando para que sejam atendidos. 
Temos que reduzir a quantidade 
de reclamações e denúncias que 


o sindicato tem através de melho- 
rias”, complementou. 


Movimento 


Após a suspensão da greve, o 
domingo teve movimentação nos 
aeroportos em estado de norma- 
lidade. Segundo a direção do Sin- 
dicato Nacional dos Aeronautas 
(SNA), não houve nenhuma infor- 
mação sobre atraso, paralisação 
ou manifestação após o anúncio 
da suspensão temporária da gre- 
ve — que seguiu durante a últi- 
ma semana. A suspensão ocorreu 


enquanto a categoria votava, ain- 
da ontem, pela manutenção ou 
não da greve. O veredito foi dado 
no início da tarde. 

“O setor de aviação constitui 
algo como um sistema de en- 
grenagens bastante complexo. 
Se uma peça para ou funciona 
de maneira reduzida, as demais 
sentem os impactos. Ninguém 
gosta de ver aviões parados e 
caos, pilotos e comissários amam 
o que fazem, porém a situação 
chegou ao seu limite pela sen- 
sação de desrespeito por práti- 
cas das empresas, em aspectos 


Reprodução Redes Sociais/ Adriano Francisco 


Família morre afogada no Tietê 


» MICHELLE PORTELA 


Cinco pessoas da mesma famí- 
lia morreram afogadas em uma pra- 
inha às margens do Rio Tietê, na re- 
gião do município de Dois Córregos, 
a 170 quilômetros de Ribeirão Preto, 
no interior do estado de São Paulo. 
O acidente ocorreuno sábado, mas 
o Corpo de Bombeiros de Jaú, cida- 
de próxima, finalizou o resgate ape- 
nas na tarde de ontem. 

De acordo com as informações 
da equipe, a tragédia com a famí- 
lia aconteceu durante uma tenta- 
tiva de salvamento de uma crian- 
ça que se afogava. O grupo, que vi- 
nha de outra cidade, iria passar o 
dia de Natal na casa de familiares. 

A família estava na prainha na 


manhã do domingo e se banha- 
va nas águas do local conhecido 
como Baixão da Serra, entre Dois 
Córregos e Mineiros do Tietê, bal- 
neários frequentados por mora- 
dores da região. Uma criança de 
3 anos começou a se afogar, se 
agarrou a outra de 9 anos, puxan- 
do ambas para baixo. 

Ao perceber o afogamento, a avó 
entrou na água para salvar os netos 
e também começou a se afogar. Ao 
notar que a situação havia se agra- 
vado, amãe das crianças e o pai en- 
traram na água para tentar socorrer 
as três vítimas, mas também afun- 
daram, segundo as testemunhas. 

Os bombeiros retiraram os qua- 
tro corpos das águas com a aju- 
da de mergulhadores, mas não 


localizaram o corpo do pai, que foi 
visto se afogando por testemunhas. 
As buscas foram retomadas na ma- 
nhã de ontem. O homem, Kervel- 
lin Wallace da Silva, de 29 anos, 
foi encontrado a tarde. As demais 
vítimas foram identificadas como 
Emily Camile Dias da Silva, de 3 
anos; Nicolly Luize Dias da Silva, de 
9 anos; Cynthia Silva dos Santos, de 
25 anos; e Denise Aparecida Dias da 
Silva, de 51 anos (avó das meninas 
e mãe de Cynthia). 

Os corpos das vítimas foram le- 
vados para o Instituto Médico Le- 
gal (IML) e foram velados em uma 
escola municipal da cidade na noi- 
te de ontem. Uma funerária de Su- 
maré (SP) ficou responsável pelo 
velório e sepultamento da família. 


econômicos e sociais. O balanço 
dos cinco dias de greve mostrou 
que a categoria consegue man- 
ter um movimento consistente”, 
ponderou Carlos Eduardo Mon- 
teiro, diretor da SNA. 

Ao longo das paralisações, a 
greve impactou de forma mais 
intensa os aeroportos de Confins 
(Grande BH), Congonhas (São 
Paulo-SP), Guarulhos (SP); Ga- 
leão e Santos Dumont (ambos no 
Rio de Janeiro-RJ); Viracopos, em 
Campinas (SP); e nos aeroportos 
de Porto Alegre (RS), Brasília (DF) 
e Fortaleza (CE). 


greve 


As reivindicações 


atendidas 


* As empresas propuseram 
6,97% de reajuste pelo 

INPC nos salários fixos e 
variáveis. O percentual 

inclui 1% de ganho real 

e vai incidir também nas 
diárias nacionais, além 

de vale-alimentação, piso 
salarial, seguro e multa 

por descumprimento da 
convenção. 

Quanto às escalas de trabalho, 
a proposta define o horário de 
início das folgas e indenização 
por descumprimento. A 
categoria também ganha 

a possibilidade do início de 
férias em sábados, domingos e 
feriados. 


A empresa Inframérica, res- 
ponsável pelo Aeroporto Inter- 
nacional de Brasília Presidente 
Juscelino Kubitschek, confirmou 
que não há nenhum movimento 
de greve nos terminais e as ope- 
rações acontecem normalmente. 

A previsão para os 19 aero- 
portos da Rede Infraero é de que 
os voos comerciais regulares re- 
cebam por volta de 2,5 milhões 
de passageiros entre 16 de de- 
zembro de 2022 e 2 de janeiro 
de 2023. Isso significa um mo- 
vimento 45% maior que no ano 
passado. 


Cinco pessoas da mesma família morreram afogadas na região. Os corpos serão sepultados hoje 


>> DEUNO  www.correiobraziliense.com.br 


Deslizamento mata quatro pessoas em MG 


Brasil receberá ararinhas-azuis em 2023 


Número de divórcios no país cai 10% 


O Brasil deve receber outra Leva de 
ararinhas-azuis em 2023. Entre 30 e 
50 aves devem vir da Alemanha, como 
parte do projeto de reintrodução da 
espécie na caatinga brasileira, duas 
décadas depois de ser considerada 
extinta na natureza. A ideia é que 
os animais cheguem ao Brasil no 
próximo mês. Cerca de 30 ararinhas 
são mantidas no cativeiro, na sede 
do projeto para a reintrodução e 
como reprodutoras. Três filhotes já 
nasceram em viveiro e devem ser 
soltos na natureza. (Agência Brasil) 


Quatro pessoas morreram após o deslizamento de um barranco 
atingir várias casas no município de Antônio Dias, no Vale do Rio 
Doce. Os óbitos foram confirmados pela Defesa Civil de Minas 
Gerais. Segundo o Corpo de Bombeiros, a chuva forte durante a 
madrugada durou cerca de duas horas. Ao menos quatro casas 
foram atingidas pela terra que deslizou do talude. Mais de 40 
profissionais atuam no Local e encontraram quatro pessoas mortas, 
sendo três mulheres e um menino de 12 anos. Até a tarde de 
ontem, 11 pessoas foram resgatadas e encaminhadas para hospitais 
da região. Duas ainda estariam desaparecidas. O tempo segue 
instável, mas a situação está controlada, diz o Corpo de Bombeiros. 
Segundo a Defesa Civil, 104 municípios mineiros estão em situação 
de emergência. Oito pessoas morreram desde 21 de setembro, 
1.484 estão desabrigadas e 7.370 estão desalojadas. 


O número de divórcios no país diminuiu 10% neste ano em 
relação a 2021, segundo pesquisa do Colégio Notarial do Brasil. 
A entidade representa institucionalmente os tabeliães de notas 
brasileiros e reúne as 24 seccionais dos estados e os 8.580 cartórios 
de notas do país. Entre janeiro e novembro, foram 68,7 mil 
separações registradas nos cartórios de Notas. E o menor número 
desde 2018. O fim do isolamento social e a retomada das atividades 
podem estar entre os motivos para a queda nos divórcios. Em 
2021, foram 76,6 mil divórcios nos cartórios, recorde na história 
brasileira. Com relação a 2020, primeiro ano da pandemia, a queda 
foi de 3,8%. Naquele ano, foram encerrados 71 mil casamentos. Os 
divórcios realizados em cartório são consensuais, quando as partes 
têm acordo sobre os termos. Nesse caso, não é necessário passar 
por um juiz para oficializar o fim do casamento. 
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Bolsas 


Na sexta-feira 


Nova York 


Pontuação B3 
Ibovespa nos últimos dias 


106.864 109.697 


iai aii 


20/12 21/12 22/12 23/12 


Dólar Salário mínimo Euro CDI CDB Inflação 
Na sexta-feira Últimos IPCA do IBGE (em %) 
Comercial, venda Ao ano Prefixado 

19/dezembro 5,309 R 1 2 12 ad : Julho/2022 -0,68 

na sexta-feira 30 dias (ao ano) -= 
R$5,166 amo oo  R$1 a 
(- 0,38%) 21/dezembro 5202 0 0 Outubro/2022 059 
: 22/dezembro 5,202 R$ 5,486 13, 65 ho 13, 66 o Novembro/2022 0,41 


E agora, Lula? 


Para especialistas, novo governo corre o risco de não entregar o crescimento prometido se não tiver disciplina fiscal 


Cenário desfavorável 
NO HORIZONTE 


» ROSANA HESSEL 


presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) assu- 
mirá o terceiro manda- 
to com desafios muito 
maiores do que os que enfrentou 
em 2003, quando foi eleito pela 
primeira vez para ser o servidor 
número um do país. Cumprir 
a principal promessa, de com- 
bater a pobreza, que voltou a 
crescer e atinge 33 milhões de 
brasileiros, será uma tarefa difí- 
cil, porque ele herdará uma eco- 
nomia mais combalida do que 
quando estava no poder, com 
Produto Interno Bruto (PIB) po- 
tencial baixo, entre 1,5% e 2%. 
E, sem uma boa política eco- 
nômica que se preocupe tam- 
bém com a questão fiscal, Lula 
não conseguirá fazer muito mais 
pelo social, muito menos tirar o 
país da armadilha da renda mé- 
dia baixa, alertam especialistas. 
Eles lembram que a projeção de 
piora na questão fiscal acendeu 
o alerta do Banco Central que, na 
última reunião do Comitê de Po- 
lítica Monetária (Copom), no iní- 
cio de dezembro, deixou a janela 
aberta para a volta do aumento 
da taxa básica da economia (Se- 
lic), atualmente em 13,75% ao 
ano. Com isso, o freio de mão da 
atividade econômica ficará pu- 
xado ao longo do próximo ano. 
O relatório da equipe de transi- 
ção confirma esse 
cenário, ao cons- 
tatar que o lega- 
do do último go- 


“e 


Na avaliação de Silber, a sina- 
lização de Lula de retomar uma 
política de aumentar gastos e 
ressuscitar um domínio maior 
de empresas estatais vai ter um 
resultado completamente opos- 
to da direção que ele está pro- 
metendo no combate à pobre- 
za. “Se o presidente permanecer 
com essa política ruim, vamos ter 
um ano sem crescimento e com 
a inflação em aceleração. A pers- 
pectiva para 2023 é de que pode- 
remos terminar o ano em estag- 
flação, que é uma combinação 
de duas coisas ruins do ponto de 
vista macroeconômico: inflação 
alta e crescimento baixo”, expli- 
ca o professor da USP 

Silber demonstra também 
preocupação com o discurso he- 
terodoxo dominante entre os in- 
tegrantes da equipe de transição 
e de Lula, criticando o mercado 
e defendendo aumento de gas- 
tos, e o comando do Banco Na- 
cional de Desenvolvimento Eco- 
nômico e Social (BNDES) com o 
ex-ministro da Casa Civil Aloizio 
Mercadante. “O fim desse filme 
é mais do que conhecido”, fri- 
sa, em referência ao desastre da 
política de campeões nacionais 
capitaneada pela ex-presidente 
Dilma Rousseff (PT). 

Coordenadora do Boletim 
Macro do Instituto Brasileiro de 
Economia da Fundação Getulio 
Vargas (FGV Ibre), a economista 
Silvia Matos refor- 
ça o alerta sobre o 
processo de desa- 
celeração da eco- 


dam MPR Sa 
mento, inflação para 2023 é de terceiro trimestre 
der de compra que poderemos  Ciive, não des 
mão O o mas 
de do arcabouço €m estagflação, trimestre de 2023. 
foal que cair queéuma Orfatrepoti 
posta irrealista de com binação de a mudar as proje- 
para 2023" Odo. inflação alta o 
neemen. COMO a 
to médio do PIB, baixo" não devem se re- 
no período 2019- petir no próximo 
2021, foi próximo Simão Silber, ano, pois o Bra- 


de 1% ao ano. Na 
média dos quatro 
anos, a expectati- 
va é de que o go- 
verno Bolsonaro termine o man- 
dato com crescimento médio pró- 
ximo a 1,5%, inferior à média veri- 
ficada no governo Temer. 

De acordo com o economista 
Simão Davi Silber, professor da 
Universidade de São Paulo (USP), 
existem dois cenários para a eco- 
nomia brasileira nada animado- 
res. O primeiro, deste ano que ain- 
da não terminou, teve algumas 
surpresas positivas de janeiro a 
junho, mas indica desaceleração 
no segundo semestre. Para piorar, 
apesar da queda do custo de vida 
ao longo do ano, a inflação ainda 
continua elevada. “Esse cenário 
benigno de 2022 não deve conti- 
nuar, e 2023 é um ano com um ce- 
nário tóxico. As palavras do presi- 
dente eleito indicam um ano com 
desempenho ruim, do ponto de 
vista econômico, e, por extensão, 
do ponto de vista social”, alerta. 


professor de economia 
da Universidade de 
São Paulo (USP) 


sil não está imu- 
ne ao processo de 
desaceleração da 
economia global. 
Além disso, há uma política fis- 
cal muito incerta que piora as ex- 
pectativas”, adverte. 

A economista do Ibre ressal- 
ta que as projeções do mercado 
para a inflação voltaram a subir 
diante da perspectiva de uma 
política fiscal mais expansionis- 
ta do próximo governo, a exem- 
plo do que ocorreu com o atual, 
neste ano eleitoral. As proje- 
ções continuam acima do teto 
da meta deste ano e do próxi- 
mo. “Estamos pagando um pre- 
ço maior na desaceleração para 
encontrar a inflação mais aco- 
modada. Com juros elevados na 
economia brasileira e no mun- 
do, não é o momento para uma 
política fiscal expansionista. O 
Brasil não está em recessão, e o 
país ainda precisa passar pelo 
processo de controle da infla- 
ção”, afirma. 


Novos desafios 


Presidente Lula assume o comando do país pela terceira vez com uma economia fraca, com dificuldade 
para crescer e um cenário externo bem diferente do que o encontrado no primeiro mandato 


Herança de Bolsonaro 


Evolução do PIB nos últimos quatro anos mostra que o país não tem capacidade para sustentar crescimento mais forte 


Variação do trimestre em relação ao anterior — Em % 
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Evolução do PIB 


1,5% 


PIB Potencial do Brasil, pelas 
projeções da FGV Ibre 


0,4% 


Carregamento estatístico do PIB de 
2022 para o do ano seguinte 
estimado pelo FGV Ibre 


0,2% 


Projeção de crescimento do PIB em 
2023, pelas projeções do FGV Ibre 


Economia brasileira deve crescer pouco nos próximos anos, tanto no cenário base quanto no pessimista, os mais prováveis da Tendências Consultoria 


(Variação em %) 
== Cenário base 
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*Projeção da Tendências no cenário base, com probabilidade de 60%, e no cenário pessimista, de 35% 


Renda média baixa 


Valor do PIB per capita, na melhor das hipóteses, voltará para dois dígitos em 2026 pelas projeções da Tendências 


PIB per capita (Em US$) 


12.338,60 12.172,48 
| DO 884483 


2013 


2014 2015 2016 


875579 227615 9.192,58 


2017 


Soa eg6990 773228 
=== 


9.003,50 9.369,68 9.678,27 9.985,31 pda 


| 1115727 


2018 2019 2020 2021 2022* 2023* 2024* 2025* 2026* 2027” 
Inflação ainda alta 
Apesar da queda do custo de vida em 2022, a 


inflação deve continuar acima da meta até 2025 


2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022*2023*2024* 2025 2026 2027 2028 2029 2030 2031 2032 


Fontes: FGV Ibre e Tendências Consultoria 


11.763,44 12.276,47 12.935,72 13.241,95 13.702,34 


2028* 


2029* 2030* 2031" 2032* 


Metas de inflação 
Dados em % ao ano 


m Centro m Teto 


2022 


2023 2024 


Juros altos devem travar a atividade econômica 


O mercado esperava que os 
juros começariam a cair em mar- 
ço, mas essa aposta perdeu força 
diante da expectativa de piorano 
quadro fiscal e da maior resistên- 
cia da inflação, principalmente 
a de serviços — que deve encer- 
rar o ano em 8%, acima dos 5,7% 
projetados para o IPCA (Índice 
de Preços ao Consumidor Am- 
plo) de 2022. A inflação de servi- 
ços tem impacto em 35% do IPCA 
e depende do mercado de trabalho 
e da demanda, destaca Silvia Ma- 
tos. “Com a política fiscal desan- 
corada, será preciso mais juro pa- 
ra pressionar a inflação para baixo. 


Aúnica coisa positiva, embora tris- 
te, é que o efeito negativo de uma 
política fiscal desancorada apare- 
ce muito rápido”, alerta a econo- 
mista do Ibre. 

Analistas também demons- 
tram preocupação com as si- 
nalizações de intervencionis- 
mo, como a mudança na Lei das 
Estatais aprovada pela Câmara 
dos Deputados, reduzindo de 36 
meses para 30 dias a quarentena 
exigida de políticos para ocupa- 
rem cargos nessas companhias 
— o que amplia as chances de 
aparelhamento das empresas 
públicas. Na avaliação de Silvia 


Matos, tudo indica que o mer- 
cado e a sociedade não permiti- 
rão a repetição dos mesmos er- 
ros do passado, tanto que o Se- 
nado Federal, até agora, segu- 
rou o projeto. 

Evandro Bucccini, diretor 
de Crédito Multimercados da 
Rio Bravo, ressalta que, diante 
das incertezas crescentes em 
relação ao novo governo, prin- 
cipalmente na área fiscal, não 
é possível descartar alta dos 
juros em 2023, e alerta para 
impactos na economia. “Não 
é o cenário provável. Nossa 
projeção é de corte, mas boa 


parte do mercado fala em es- 
tabilidade dos juros ao longo 
do ano. Tudo vai depender do 
cenário doméstico.” 

“Os juros estão muito altos, e 
não estamos vivendo um aqueci- 
mento que justifique uma desa- 
celeração mais constante”, acres- 
centa. Ele lembra que, com a ex- 
pectativa de inflação de 2023 e 
de 2025 subindo novamente nas 
projeções do boletim Focus, o BC 
não tem muito o que fazer, a não 
ser aumentar os juros se o novo 
governo não ajudar. (RH) 
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| AMAURI SEGALLA 
amaurisegaltaçadiariosassociados.com.br 


Gastos de turistas do exterior se 
aproximam do período pré-pandemia 


Fernando Fraz?o/Agencia Brasil 


G 


"Preparem-se para 0 


terceiro governo Dilma”, 


diz empresário 


Um pequeno gesto do presidente de uma 


construtora foi o suficiente para incendiar, 


em plena véspera de Natal, um grupo 

de WhatsApp formado por empresários. 
O executivo enviou uma mensagem 
natalina dizendo que era hora de torcer 
para que o governo Lula acerte a mão na 
condução do país. Nem todos gostaram 
do recado. “Torcida não resolve nada, se 
o que vemos é um ministério formado 
só por petistas”, refutou o dono de uma 
empresa de segurança. “Preparem-se para 
o terceiro governo Dilma”, completou. 


65% 


foi quanto caiu, até agora, o preço das 
ações da Meta, ex-Facebook, em 2022. 


t 


O Brasil voltou a atrair o interesse dos 
visitantes estrangeiros. De janeiro a 
novembro, turistas internacionais 
gastaram US$ 4,5 bilhões no país, 
número 74% maior que o observado 

no mesmo período de 2021. E preciso 
levar em conta que, no ano passado, 

a pandemia impôs restrições de 
circulação, mas ainda assim o resultado 
é bom. Em novembro, as receitas 
geradas pelo fluxo do exterior somaram 
US$ 443 milhões, valor próximo dos 
US$ 456 milhões movimentados em 


SAUL LOEB 


Ano foi difícil também 
para os bilionários 


Não está fácil para ninguém. A guerra na 
Europa, a inflação em alta no mundo e a 
crise das empresas de tecnologia fizeram 
o número de bilionários encolher em 
2022. Eram 2.671 em 2021 e passaram 

a ser 2.523 neste ano, segundo a revista 
americana Forbes. Juntos, os bilionários 
do mundo perderam US$ 1,9 trilhão 
neste ano. Apenas Jeff Bezos (foto), 
fundador da Amazon, viu sumir US$ 80 
bilhões de seu patrimônio. Larry Page 

e Sergey Brin, cofundadores do Google, 
perderam cada um US$ 40 bilhões. 


2019, antes da pandemia. Os dados 
são da Embratur. Há sinais de que 

o turismo brasileiro continuará em 
alta. Pela primeira vez desde o início 
da pandemia, os hotéis do Rio de 
Janeiro esperam uma taxa de ocupação 
próxima de 100% para o réveillon, 
conforme projeção do Sindicato dos 
Meios de Hospedagem do Município 
do Rio de Janeiro (HotéisRIO). No 
ano passado, o índice de ocupação 
para acompanhar a festa da virada 
mais tradicional do país foi de 92%. 


Profissionais em home office ganham mais 


Ficar perto da família ou ter horários flexíveis não são os únicos 
benefícios do home office. Os profissionais adeptos desse sistema 
ganham mais do que os que dão expediente na sede das empresas. 
Pelo menos é isso o que mostra um levantamento realizado pela LCA 
Consultores. De acordo com o estudo, o rendimento médio de quem 
faz jornada a distância foi de R$ 3.009,88 no terceiro trimestre de 
2022, acima dos R$ 2.744 recebidos por pessoas que trabalharam no 
modelo convencional. 


T?nia R?go/CB/D.A Press 


"A economia americana 
continua robusta, com 
desemprego mínimo. Os preços 
estão começando a subir 
menos, o que favorece a política 
monetária, mas os juros devem 
continuar altos por um período 
relativamente longo" 


Joaquim Levy, ex-ministro da 
Fazenda e diretor do Banco Safra 


De janeiro a novembro, turistas internacionais 
gastaram US$ 4,5 bilhões no país, número 
74% maior que no mesmo período de 2021 
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RAPIDINHAS 


As lojas totalmente 
automatizadas, sem atendentes, 
começam a se tornar realidade 
entre as grandes redes de fast- 
food. Nos Estados Unidos, o 
McDonald's inaugurou no 
Texas uma unidade que permite 
que os clientes façam pedidos 
sem a ajuda de humanos. 

Basta fazer a escolha em um 
tablet e retirar o lanche em 

um drive-thru automático. 


O autoatendimento é mais 
comum em supermercados. 

A Amazon iniciou a onda 

em 2018, com a abertura em 
Seattle, nos Estados Unidos, da 
primeira Amazon Go, em que 
basta ao cliente retirar suas 
compras para que o valor seja 
automaticamente debitado 
de sua conta. No Brasil, a rede 
Zaitt oferece serviço parecido. 


O agronegócio projeta ventos 
favoráveis para 2023. A 
Confederação da Agricultura e 
Pecuária do Brasil (CNA) estima 
que o PIB do setor crescerá 2,5% 
em 2023, depois de cair 4,1% em 
2022. Por sua vez, a Companhia 
Nacional de Abastecimento 
(Conab) projeta a produção 

de 312,2 milhões de toneladas 
de grãos na safra 2022/2028, 
15% maior que em 2021/2022. 


Um relatório produzido 
pela equipe de transição 
do governo eleito diz que 

a inflação brasileira nos 
quatro anos de Bolsonaro 
foi uma das maiores do 
mundo. O índice ficou 

em 26%, atrás apenas de 
nações que nos últimos 
anos têm enfrentado crises 
severas, como é o caso de 
Argentina, Rússia e Turquia. 


E agora, Lula? 


Mediana de expectativas de instituições financeiras para o crescimento da economia, no próximo ano, é de apenas 0,79%. Quadro 
de incertezas continuará limitando a renda média dos brasileiros, que não deve ultrapassar US$ 10 mil por ano até 2026 


PIB abaixo 5, 


da média 
global 


» ROSANA HESSEL 


s projeções do mercado 

mostram que, no próximo 

ano, o Brasil deverá cres- 

cer menos do que o resto 
do mundo, que está em processo 
de desaceleração forte. Enquan- 
to a expectativa do Fundo Mone- 
tário Internacional (FMI) para a 
economia global passou de 3,2%, 
neste ano, para 2,7%, em 2023, a 
mediana das estimativas do mer- 
cado para o PIB do Brasil prevê 
avanço de 0,79%, mas até mesmo 
umaretração não está descartada. 
As projeções do Instituto Brasilei- 
ro de Economia da Fundação Ge- 
tulio Vargas (FGV/Ibre), por exem- 
plo, são mais conservadoras que 
as do mercado, prevendo expan- 
são de 0,2% na atividade econô- 
mica em 2023, que terminaria no 
vermelho se não fosse o carrega- 
mento estatístico de 0,4% do PIB 
deste ano, de acordo com a eco- 
nomista Silvia Matos. 

Conforme dados do relatório 
final da equipe de transição, a in- 
flação acumulada no Brasil du- 
rante o governo Bolsonaro supera 
26%, uma das maiores do mundo, 
atrás apenas de Argentina, Rússia 


e Turquia. Em dois dos quatro 
anos de governo, o Brasil terá es- 
tourado o limite superior da meta 
de inflação. Mesmo com as custo- 
sas desonerações tributárias pa- 
ra reduzir o preço dos combus- 
tíveis, a inflação acumulada em 
12 meses é de 5,9%. “E, na esteira 
do baixo crescimento e da eleva- 
da inflação, o salário mínimo pra- 
ticamente não teve ganho real. O 
rendimento médio real caiu nos 
três primeiros anos do governo 
Bolsonaro, saindo de R$2.471 pa- 
ra R$2.265, em 2021. O rendimen- 
to real per capita de todas as fon- 
tes, em 2021, foi de R$ 1.353, tam- 
bém o menor da série histórica”, 
destaca o relatório da transição. 
O documento informa ainda que, 
em 2019, o salário mínimo com- 
prava duas cestas básicas, e, ago- 
ra, compra 1,6. 

“Por fim, o atual governo dei- 
xa um legado de perda de credi- 
bilidade na política fiscal e orça- 
mentária. Após alterar por cinco 
vezes o arcabouço fiscal vigente 
para permitir gastos de R$ 800 
bilhões acima do permitido pela 
regra do teto, o governo Bolsona- 
ro apresentou uma proposta de 
lei orçamentária irrealista para 


Minervino Junior/CB/D.A Press 


Alessandra Ribeiro: com piora na percepção de risco fiscal, juros permanecerão elevados por mais tempo 


2023, incapaz de garantir a con- 
tinuidade das políticas públicas 
necessárias à garantia da cida- 
dania da população”, completa 
o documento citando a falta de 
recursos dos órgãos públicos no 
fim do mandato de Bolsonaro. 
De acordo com a economis- 
ta Alessandra Ribeiro, sócia da 
Tendências Consultoria, a piora 
na percepção de risco fiscal po- 
de travar o crescimento da eco- 
nomia em 2023, devido ao im- 
pacto da política monetária, pois 
os juros tendem a ficar em pa- 
tamar elevado por um período 
mais longo. Ela prevê queda de 
0,2% no PIB do ano que vem no 


cenário mais pessimista, que tem 
35% de probabilidade de ocorrer. 

No cenário base da Tendências, 
considerando a adoção de uma 
nova âncora fiscal, a projeção é 
de alta de 0,9%. “O equilíbrio fis- 
cal será fundamental para o cres- 
cimento. Uma piora aumenta a 
percepção de risco e a curva de 
juros tende a subir”, alerta. 


Renda estagnada 


O cenário de baixo crescimen- 
to e de incerteza na questão fiscal 
deve continuar limitando o ren- 
dimento do brasileiro. Pelas pro- 
jeções da Tendências, a renda per 


capita média continuará abaixo 
de US$ 10 mil por ano até 2026. 
O país perdeu o patamar de dois 
dígitos em 2014. “O Brasil cres- 
ce pouco e não consegue esca- 
par da armadilha da renda mé- 
dia”, lamenta Alessandra, ao co- 
mentar sobre o cenário básico, 
que contempla uma reforma não 
muito ampla. Ela reforça a neces- 
sidade de uma verdadeira refor- 
ma tributária, que corrija injus- 
tiças e permita ao país recupe- 
rar a competitividade. O futuro 
ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad, sinalizou que pretende 
fazer a reforma no primeiro se- 
mestre de 2023. 


Mercado quer 
foco no gasto 


O consenso dos analistas ou- 
vidos pelo Correio é de que a 
questão fiscal precisará ser ata- 
cada com uma política voltada 
para o corte de despesas, algo 
que não foi sinalizado pelo no- 
vo governo enquanto defendia a 
aprovação da PEC da Transição. 
“O novo arcabouço fiscal preci- 
sa ser voltado para o gasto, mas 
ainda não sabemos que cami- 
nho vão seguir”, afirma Evandro 
Bucccini, diretor de Crédito Mul- 
timercados da Rio Bravo. 

Um ponto positivo, segundo 
os analistas, é a sinalização do fu- 
turo governo de que pretende fa- 
zer uma reforma tributária mais 
ao agrado do mercado, com o 
economista Bernard Appy, pai da 
PEC 45/2020, que tramita na Câ- 
mara. “Essa proposta foi bastante 
negociada e pode ser melhor di- 
gerida pela sociedade e, por is- 
so, tem mais chances de avanço”, 
aposta Alessandra Ribeiro. 

A nomeação de Appy para 
conduzir a reforma é um dos 
consensos entre os analistas, 
que, entretanto, mantêm reser- 
vas quanto a outros integrantes 
da equipe econômica. “Alguns 
nomes são de gente nova que pa- 
rece competente, mas o fato de o 
pessoal da PUC ter ficado de fo- 
ra é preocupante”, destaca Julio 
Hegedus, economista-chefe da 
Mirae Asset, em referência aos 
economistas Pérsio Arida e An- 
dré Lara Resende, os pais do Pla- 
no Real, que integraram a transi- 
ção, mas não tiveram cargos no 
novo governo. “São economistas 
qualificados e com bom trabalho 
prestado ao país no passado. Isso 
não é bom”, lamenta. (RH) 
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Mais do que tabu, a homossexualidade é considerada um crime em países islâmicos, passível de pena capital. Primeiro cidadão 
do Catar a se assumir gay fala ao Correio sobre o risco que os ativistas LGBTQIA+ correm na nação que sediou a Copa 


» RODRIGO CRAVEIRO 


o Catar e em outros paí- 

ses árabes, assumir a ho- 
mossexualidade é um far- 

do duas vezes mais pesado 

do que no Ocidente. Como se não 
bastassem o preconceito e a dis- 
criminação, os Estados que pro- 
fessam o islamismo criminalizam 
as relações homoafetivas. Duran- 
te a Copa do Mundo, as autorida- 
des catarianas baniram dos está- 
dios qualquer menção a símbolos 
da causa LGBTQIA+. Ainda assim, 
houve quem ousasse desafiar os 
anfitriões. Os jogadores da se- 
leção da Alemanha levaram as 
mãos à boca ao posarem para 
a foto oficial, antes da primeira 
partida. O jogo entre Portugal 
e Uruguai foi interrompido pe- 
lo italiano Mario Ferri, que inva- 
diu o gramado segurando a ban- 
deira com as cores do arco-íris. O 
maior evento de futebol do planeta 
abriu os olhos da comunidade in- 
ternacional e estimulou um debate 
sobre a homossexualidade no islã. 
O médico Nas Mohammed, 35 
anos, foi o primeiro cidadão do 
Catar a se assumir gay, a lutar pe- 
lo ativismo LGBTQIA+ e a denun- 
ciar Doha pelas violações aos direi- 
tos dos homoafetivos. Em 2011, ele 
mudou-se para São Francisco, nos 
Estados Unidos, onde pediu asi- 
lo quatro anos depois — em 2017, 
foi contemplado pelo benefício. 
Nas tem ajudado outros cataria- 
nos LGBTQIA+, apesar dos riscos 
que isso representa. “Tenho coloca- 
do pessoas de minha comunidade 
em contato com documentaristas 
alemães e britânicos e denuncia- 
do abusos dos direitos humanos 
à organização não governamental 
Human Rights Watch (HRW)”, ex- 
plicou Nas ao Correio, por telefone. 
“Ser uma pessoa LGBTQIA+ no 
Catar significa que parte de sua vi- 
da precisa ser mantida em segre- 
do. Caso contrário, você estará em 
perigo”, advertiu o médico. “Os ca- 
tarianos gays não querem se expor 
e temem uma série de consequên- 
cias por assumirem sua orienta- 
ção sexual. Elas incluem rejeição 
social, incapacidade de consegui- 
rem um emprego e serem alvos 
de violência por parte de familia- 
res e de membros da sociedade. 
Mas também de sofrerem repres- 
são dasforças de segurança”, acres- 


centou. No Catar, de acordo com a 
HRW, suspeitos de homossexuali- 
dade são capturados e submetidos 


Arquivo pessoal 


Prisão ou apedrejamento 


atratamento degradante na prisão, 
incluindo tortura física e a chama- 
da “terapia de conversão” — um 
método polêmico para “torná-los” 
heterossexuais. 

Até o início deste ano, inexis- 
tia no Catar qualquer tipo de re- 
gistro sobre a situação das pessoas 
LGBTQIA+. “Quando eu abando- 
nei o Catar, tive que solicitar asi- 
lo. Sem isso, não teria a chance de 
uma boa vida, por ser uma pessoa 
LGBTQIA+. Apesar de meu asilo, 
fui desacreditado várias vezes por 


Nasser (Nas) Mohamed mostra bandeira do Proud Maroons, 
um grupo de torcedores LGBTQIA+ do Catar criado por ele 


O Código Penal do Catar, criado em 2004, funciona como 
uma interpretação da sharia (Lei islâmica) e pune a 
relação sexual entre homens e entre mulheres. O artigo 
281 criminaliza relações sexuais "sem compulsão, coação 
ou astúcia” entre duas mulheres, com pena até sete anos 
de prisão. A mesma sentença se aplica ao sexo entre 
dois homens, segundo o artigo 285. Por sua vez, o Catar 
opera os tribunais da sharia, nos quais é tecnicamente 
possível que dois homens sejam condenados à morte por 
manterem relações íntimas. Nesse caso, a pena costuma 
ser por lapidação ou apedrejamento. 


não existirem documentos oficiais 
sobre a situação dos gays em meu 
país”, comentou Nas. Ao sediar a 
Copa do Mundo, o Catar apresen- 
tou-se ao mundo como um destino 
turístico. “Com isso, a verdade teve 
que vir à tona. Eu esperei que algu- 
ma organização ou alguma pessoa 
do Catar rompesse o silêncio, mas 
não surgiu nenhuma voz pública. 
Descobri que não temos ninguém 
quando decidimos nos assumir. 
Resolvi sair do armário. Foi quan- 
do outras pessoas de meu país me 
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O médico (E) beija outro ativista para divulgar a causa pelos 
direitos dos homossexuais no emirado da Península Arábica 


procuraram”, acrescentou. 

Em outras nações islâmicas, a in- 
tolerância e a homofobia também 
estão institucionalizadas pela Justi- 
ça e pela religião. No Irã, dois ativis- 
tas LGBTQIA+ foram condenados à 
morte pela vaga acusação de “cor- 
rupção sobre a Terra”, por meio da 
“promoção da homossexualidade”. 
Na Malásia, além de puniçõesrigoro- 
sas, os gays são submetidos aos mu- 
khayyam — “programas” de “reabili- 
tação” ou “cura”. Nos últimos anos, o 
governo censurou filmes, músicas e 


eventos que supostamente promo- 
viam os direitos LGBTQIA+. O Iêmen, 
por sua vez, castiga com 100 chicota- 
das ou um ano de prisão gays soltei- 
ros. Homens que vivem com outros 
homens podem enfrentar a morte 
por apedrejamento. A mesma sen- 
tença é aplicada por 12 estados do 
norte da Nigéria. A Arábia Saudita 
também adota o açoite para os “réus 
primárias” Quem for reincidente po- 
de ser executado. 

Pesquisadora da HRW so- 
bre Direitos LGBTQIA+ para o 


AFEGANISTÃO 


ONGS suspendem ativi 


ONGs estrangeiras anuncia- 
ram a suspensão das atividades 
no Afeganistão um dia depois de 
o regime Talibã proibir o trabalho 
de mulheres nesse tipo de orga- 
nização. O Ministério da Econo- 
mia comunicou a decisão no sá- 
bado, alegando ter recebido “de- 
núncias” de desrespeito ao uso 
do véu islâmico — as afegãs são 
obrigadas a cobrir o rosto e o 
corpo inteiro —, e avisou que o 
descumprimento da ordem re- 
sultaria em perda de autoriza- 
ção para atuar no país. 

“Enquanto não apresentam 


mais explicações sobre o anún- 
cio, suspendemos nossos pro- 
gramas e exigimos que homens 
e mulheres possam continuar, 
em igualdade de condições, 
com nossa ajuda para salvar 
vidas no Afeganistão”, afirmam, 
em comunicado, as Ongs Save 
the Children, Conselho Norue- 
guês para os Refugiados e CA- 
RE. Logo em seguida, o Comitê 
Internacional de Resgate (IRC), 
presente no país desde 1988, 
tomou a mesma medida, ale- 
gando que 3 mil dos 8 mil fun- 
cionários são mulheres. 


Representantes de ONGs e 
funcionários das Nações Unidas 
se reuniram ontem para discutir 
a situação. Há uma preocupa- 
ção com os impactos da medida 
— calcula-se que mais da meta- 
de dos 38 milhões de habitantes 
precisarão de ajuda humanitá- 
ria durante o inverno rigoroso. 
Secretário-geral da Organiza- 
ção para a Conferência Islâmi- 
ca (OIC), Hissein Brahim Taha 
apelou “fortemente” ao regime 
Talibã para rever sua decisão, 
considerando-a “contrária aos 
interesses do povo afegão”. 


ades 


A proibição somou-se a um 
pacote de medidas que restrin- 
gem o acesso das mulheres ao 
ensino formal e ao mercado de 
trabalho desde que o Talibã re- 
tornou ao poder, em agosto de 
2021. Na semana passada, elas 
foram vetadas das universidades 
do país por “desrespeito” ao có- 
digo de vestimenta. Desde mar- 
ço, estão proibidas de frequen- 
tar as escolas do ensino médio. 
Também foram excluídas de vá- 
rios empregos públicos e não 
podem viajar sem a presença 
de um parente homem. 


Arquivo pessoal 
"A preserva- 
ção da mo- 
ral e das tra- 
dições costu- 
ma ser usada 
pelos Estados 
para contro- 
larem os corpos e as identida- 
des de indivíduos queer e trans- 
sexuais. Longe de servir ao inte- 
resse público, o policiamento da 
não normatividade visa preser- 
var o status quo, defendendo os 
valores sociais patriarcais e justi- 
ficando a negligência do Estado." 


Rasha Younes, pesquisadora 
da HRW sobre Direitos 
LGBTQIA+ para o Oriente Médio 
eo Norte da Africa 


Oriente Médio e o Norte da Áfri- 
ca, Rasha Younes explicou ao 
Correio que a maior parte dos 
países da região — conhecida co- 
mo Mena — criminaliza as rela- 
ções entre pessoas do mesmo se- 
xo. “Mesmo nações que não tra- 
tam a homossexualidade como 
crime, como Bahrein, Egito e Jor- 
dânia, utilizam “eis de moralida- 
de espúrias, de devassidão e de 
prostituição para atingir as pes- 
soas LGBTQIA+. Muitas vezes is- 
so acontece sem base legal e de 
forma contrária ao direito inter- 
nacional”, afirmou. 

De acordo com Younes, gover- 
nos do Oriente Médio e do Nor- 
te da África sustentam que a so- 
ciedade não está pronta para a 
“confusão” que a não normati- 
vidade representaria para suas 
ideologias regressivas. “Revol- 
tas coletivas no Iraque, no Lí- 
bano e na Tunísia, por exemplo, 
têm mostrado que a solidarie- 
dade com os LGBTQIA+ às ve- 
zes ocorre nesses países e que 
parte da população apela contra 
formas de exclusão.” 

Nas Mohamed admitiu que os 
muçulmanos homossexuais vivem 
na clandestinidade. “Eles precisam 
permanecer escondidos, no Orien- 
te Médio. Há diferentes grupos que 
tentam mudar as coisas do modo 
como podem, mas têm que ficar 
na obscuridade. Quando você fica 
na clandestinidade, perde grande 
parte de sua capacidade de erguer 
a voz”, lamentou o ativista. 


EUA: frio extremo mata ao menos 31 
A tempestade de inverno mais rigorosa em décadas, nos Estados Unidos, 
deixou ao menos 31 mortos, em oito estados, de quarta-feira a domingo, 
período em que foram registradas temperaturas de até -48ºC. A maioria das 
vítimas foi encontrada dentro de carros e na rua, em meio à neve. O clima 
extremo também Levou ao cancelamento de dezenas de milhares de voos e 
deixou estradas intransitáveis no fim de semana do Natal (foto). 
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VISÃO DO CORREIO 


Reflexões sobre 
o fim do ano 


fim do ano, diferentemen- 

te de outros períodos, traz 

alguns aspectos peculia- 

res. As pessoas estão visi- 

velmente mais estressa- 
das, atarefadas e, consequentemen- 
te, exaustas. A paciência — trabalha- 
da durante todos os outros meses — 
se esgotou e, como a maioria dos bra- 
sileiros faz, você também deixou para 
resolver alguns “imbróglios” no último 
minuto do segundo tempo. 

Um levantamento da Sociedade 
Brasileira de Geriatria e Gerontologia 
mostra que a terceira idade é a faixa 
etária mais afetada às vésperas do Na- 
tal e réveillon. De acordo com a enti- 
dade, a solidão é o principal receio dos 
brasileiros idosos. 

Segundo a pesquisa, é imprescindí- 
vel fazer com que pessoas da terceira 
idade se sintam incluídas no núcleo fa- 
miliar, especialmente no caso do ano- 
novo, uma vez que, geralmente, as fa- 
mílias se reúnem nos dias 24 e 25, mas 
se esquecem de que a passagem do ano 
também é um momento de reflexão, de 
repensar o que passou e projetar o fu- 
turo, ainda que essa faixa etária esteja 
em uma idade mais avançada. 

Planejar em família ou falar sobre 
os planos daqui para frente é uma for- 
ma de pertencimento e de mostrar pa- 
ra o idoso que a vida dele precisa “ser 
vivida”. O idoso precisa se sentir per- 
tencente e devidamente representado 
entre seus familiares, por isso a rede de 
apoio é determinante para a qualidade 
de vida das pessoas. 

O medo da solidão foi apontado co- 
mo um dos principais gatilhos para a 


PATRICK SELVATTI 


ansiedade dos idosos no Brasil (IBGE), 
em 2019, ultrapassando inclusive o 
medo da morte. As mulheres lideram 
o ranking de prevalência de condições 
como a depressão — cerca de 14,7% — 
contra 5,1% dos homens. 

Para que essa solidão seja minimi- 
zada ou produza menos prejuízos, os 
especialistas recomendam às famí- 
lias o método “aging in place”, ou seja, 
optar pelo suporte de um profissional 
habilitado, nos casos em que os filhos 
não tenham a quem confiar o idoso 
nesses dias festivos. 

Dezembro é mesmo um mês atípi- 
co, a ponto de ser adjetivado. A “de- 
zembrite”, ou síndrome do fim do 
ano, pode se manifestar por meio de 
sentimentos como alegria, euforia, 
esperança, por um lado, ou solidão, 
angústia, frustração, ansiedade, por 
outro. É nessa fase que o Centro de 
Valorização da Vida (CVV) recebe cer- 
ca de 20% a mais de ligações e o ní- 
vel de estresse do brasileiro aumen- 
ta em até 75%. 

No entanto, é preciso reforçar que, 
por trás dessa sensação, há todo um 
contexto que transcende o mês de de- 
zembro. A cobrança de nós mesmos 
aliada à pressão da sociedade — vela- 
da ou não — por um sucesso inatin- 
gível contribui para esses sentimentos 
de incapacidade. 

Para superar ocasiões como esta, tal- 
vez o momento seja de desconstrução. 
Desfaça a lista de metas, os acordos pré 
-estabelecidos para 2023 e se dê ao lu- 
xo de apenas flanar. Esteja certo que a 
“dezembrite” vai passar. Faltam apenas 
cinco dias para o fim do ano. 


patrickselvatti.dfçcbnet.com.br 


Atenção, senhores passageiros 


Não sou contra greves. Reivindica- 
ções trabalhistas são legítimas e devem 
ser levadas a sério. Mas não dá para ne- 
gar o transtorno que essas manifestações 
causam, especialmente quando se trata 
da redução de serviços básicos de saú- 
de, segurança, educação e mobilidade. 
Nesse último campo, a dor de cabeça tal- 
vez seja uma das mais desgastantes. Pa- 
raum trabalhador, é frustrante depender 
detransporte e não conseguir porque um 
grupo de outros trabalhadores decidiu 
cruzar os braços. Agora, imagine quando 
você passa o ano todo planejando aque- 
la viagem de férias e se depara com uma 
paralisação de aeronautas. Foi com essa 
realidade que muitos brasileiros esbarra- 
ram, na semana passada, a poucos dias 
do Natal e do réveillon. 

A queixa dos pilotos e comissários de 
bordo é genuína: querem melhores salá- 
rios e mais descanso. Todos nós quere- 
mos e merecemos. A época escolhida pa- 
ra o movimento, porém, foi a pior possí- 
vel. Ainda bem que acabou. Mas o episó- 
dio nos leva a refletir o quanto o usuário 
vive refém das empresas aéreas. A políti- 
ca de compra, cancelamento e remarca- 
ção de bilhetes, por exemplo, traz regras 
que obrigam o consumidor a uma ade- 
quação compulsória. As tarifas — que 
já não eram as mais atrativas — dobra- 
ram desde o início da pandemia. Quan- 
do há promoção, muitas vezes é para al- 
guma data aleatória, em um horário in- 
grato, para um destino insólito. Algo co- 
mo viajar para Palmas, na madrugada de 
um domingo de agosto. 

Há alguns anos, tornou-se lei a co- 
brança para despacho de bagagens, com 
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ÁLVARO TEIXEIRA DA COSTA 


Diretor Presidente 


a vã promessa de redução nos preços 
das viagens. A escolha de um assento 
com antecedência também exige um 
pagamento adicional, se o passageiro 
não quiser voar em cima da asa, aper- 
tado na poltrona do meio. O que se co- 
bra não chega a ser abusivo, mas inco- 
moda a constatação de que alguns servi- 
ços, que antes eram inclusos no pacote, 
passaram a ser gourmetizados. 

Abusivas mesmo são as taxas para re- 
marcar e cancelar, que, muitas vezes, se 
equiparam ao preço de uma nova passa- 
gem. Se você tem um imprevisto e não 
pode viajar, haja remédio para aliviar 
a dor no bolso. Perder voo, então, que 
transtorno! Ao contrário das companhias, 
que têm aval para o descumprimento do 
horário de embarque e pouso por diver- 
sos motivos, pobre do passageiro que en- 
cara um engarrafamento a caminho do 
aeroporto. Em uma megalópole como 
São Paulo, por exemplo, a depender do 
horário, se o terminal for o de Guarulhos, 
é recomendável sair de casa/hotel com 
pelo menos três horas de antecedência. 
E é bom levar um lanchinho na bagagem 
de mão: um combo de um pão de queijo 
com um copo de café, em qualquer lan- 
chonete de aeroporto, costuma custar o 
preço de uma refeição completa. 

O jeito é torcer para que, daqui a pou- 
co, não sejamos surpreendidos com a ta- 
xação da utilização dos banheiros, como 
já ocorre em algumas rodoviárias. E que 
bom que os aeronautas grevistas tiveram 
suas reivindicações atendidas. Que o flu- 
xo de viagens deste período de férias não 
seja mais tão afetado. Afinal, também te- 
mos direito ao descanso. 


“Na quarta parte nova os campos ara 
Ese mais mundo houvera, lá chegara” 


Camões, e, VII e 14 


GUILHERME AUGUSTO MACHADO 


Vice-Presidente executivo 
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Homem cordial 


Ao afirmar que o brasileiro 
é homem cordial, em seu livro 
Raízes do Brasil, Sérgio Buarque 
de Holanda replicou Rui Esteves 
Ribeiro de Almeida Couto e de- 
monstrou que, à época (1936), o 
brasileiro tinha essa qualidade. 
Se fosse nos tempos atuais, se 
agregaria a alguns conterrâneos 
que mudaram para um quadro 
menos otimista, isto é, está di- 
vidido tanto quanto foram in- 
duzidos por aspectos políticos e 
econômicos. Economicamente, 
o brasileiro empobreceu. Fica- 
ram mais pobres 33 milhões de 
brasileiros, pois passam fome; 
não consomem três refeições 
porque não têm ganhos para se 
alimentar. E se alimenta quan- 
do alguém lhe oferece um pra- 
to de comida, como acontece 
nos festejos de fim de ano, ser 
um hábito de pessoas carido- 
sas. Isso também faz com que 
pobres de fora do Distrito Fe- 
deral montem barracos de lo- 
na em pontos estratégicos pa- 
ra serem notados. A doação de 
alimentos é uma prática gene- 
rosa que poderia ser mantida o 
ano todo, pois esses pobres não 
têm um horizonte promissor. Muitos deles não possuem ga- 
nhos porque estão desempregados sem perspectivas de vol- 
tar ao “mercado de trabalho” nos próximos dias, meses ou 
anos. Mesmo o desemprego tendo diminuído no Brasil, há 
um contingente enorme sem trabalho regular. Pensa-se que, 
em 2023, possam ser implantadas políticas publicas na dire- 
ção de conquistas para os trabalhadores e, sobretudo, para 
os desvalidos. E que também se avance para reduzir ou eli- 
minar o analfabetismo ainda existente, prestigiando a edu- 
cação em todos os patamares. Com isso, mais pessoas esta- 
rão aptas a conquistar uma posição social, econômica e polí- 
tica. Esperemos que isso aconteça para que o brasileiro volte 
a ser um homem cordial. 


» Aldo Paviani 
Lago Sul 


Terrorismo 


Imaginava-se, passados quase dois meses do segundo tur- 
no das eleições, que o período chuvoso poderia levar para os 
bueiros os maus sentimentos dos que se insurgiram contra o 
resultado eleitoral. Eles seguem acampados diante do Quar- 
tel General do Exército, ainda que em menor número, nutrin- 
do ódio e arquitetando planos para sabotar a esperada festa 
da posse do presidente eleito, Lula da Silva. Há poucas sema- 
nas, um empresário de Mato Grosso conclamou pelo menos 
900 líderes de clubes de tiro, espalhados pelo país, a se des- 
locarem armados para Brasília. Agora, um empresário do Pa- 
rá, portador de um arsenal de armas e munições, chega à ca- 
pital federal decidido a implodir bombas para atrapalhar ou 
impedir as comemorações programadas para a posse do pre- 
sidente eleito, Luiz Inácio Lula da Silva. As autoridades poli- 
ciais suspeitam que o paraense detido não esteja sozinho na 
formulação e execução desse plano macabro. Como se vê, tu- 
do que os bolsomínions desatinados desejam é um confronto 


S.A. CORREIO BRAZILIENSE - Administração, Redação e Oficinas Edifício Edilson 
Varela, Setor de Indústrias Gráficas - Quadra 2, nº 340 - CEP 70610-901. Rede Interna: 
3214.1102 - Redação: (61) 3214.1100; Fax (61) 3214.1155 - Comercial: (61) 3214.1526, 
3214-1211; Fax. (61) 3214.1205 - Sucursal São Paulo: End.: Alameda Joaquim Eugênio 
de Lima, nº 732, 7º andar — Jardim Paulista — CEP: 01403-000 — São Paulo/ SP Tel: (11) 
3372-0022; E-mail: associadosspOuaigiga.com.br. Sucursal Rio de Janeiro: End.: Rua 
Fonseca Teles, nº 114 a 120, Bloco 2, 1º andar - São Cristóvão — CEP: 20940-200 — Rio de 
Janeiro/ RJ, Tel: (21) 2263-1945; E-mail: sucursalrjQuaigiga.com.br. REPRESENTAN- 
TES EXCLUSIVOS: Minas Gerais e Espírito Santo — Mídia Brasil, Rua Tenente Brito 
Melo, 1223, sala 602 — Barro Preto — CEP: 30.180-070 — Belo Horizonte/MG; Tel.: (31) 
3048-2310; E-mail: comercialOmidiabrasilcomunicacao.com.br. Região Sul- HRM 
Representações Publicitárias, Rua Saldanha Marinho, 33 sala 608- Menino Deus—CEP: 


Ana Dubeux 


Diretora de Redação 


Diretor Financeiro 


Leonardo Guilherme Lourenço Moisés 


90.160-240 — Porto Alegre/RS; Tel.: (51) 3231-6287; E-mail: hmOhrmmultimidia.com. 
br. Regiões Nordeste e Centro Oeste - Goiânia: Êxito Representações — Rua Leonardo 
daVinci, Quadra 24, Lote 1, C 2, Jardim Planalto — CEP: 74333-140, Goiânia-GO — Te- 
lefones:62 3085-4770 e 62 98142-6119. Brasília: Sá Publicidade e Representações, SCS 
Qda 02BIL D-15º andar- Ed. Oscar Niemeyer — salas 1502/3 - CEP: 70.316-900- Brasí- 
lia/DF; (61) 3201-0071/0072; E-mail: ThiagoOsapublicidade.com.br. Região Norte — 
Meio & Mídia, SRTVS Qda 701, BI. K- Ed Embassy Tower, salas 701/2 — CEP: 73.340-000 
— Brasília/DF; Tel.: (61) 3964-0963; E-mail: atendimento Omeioemidia.com. 


Valda César 


Superintendente de Negócios e Marketing 


Josemar Gimenez 
Vice-presidente de Negócios Corporativos 


Endereço na Internet: http://www.correioweb.com.br 

ANJ IMZ Osserviços noticiosos e fotográficos são fornecidos pela Reuters, AFP Agência 

Assogação Noticiosa Intercontinental, Agência Estado, Agência O Globo, Agência A 
Rae ===" Tarde, Agência Folha, Agência O Dia e DA Press, Tel: (61) 3214-1131. 

COMO ENTRAR EM CONTATO COM O CORREIO 


Assinante/leitor/ classificados: 3342-1000 


Desabafos 


» Pode até não mudar a situação, 
mas altera sua disposição 


O nascimento de Jesus é a 
melhor notícia que o mundo 
recebeu! Vida e esperança se 

renovam, paz e alegria podem 
ser sonhadas porque é Natal. 


José Ribamar P. Filho — Asa Norte 


O melhor amigo-oculto do 
homem é o Orçamento secreto. 


Francicarlos Diniz — Asa Norte 


Reconduzido ao Palácio do Buriti, 
o atual governo abrirá o novo 
ano com o fechamento de uma 
escola no Setor de Indústrias e 
Abastecimento (SIA). Sinal de que a 
educação começará bem em 2023. 


Maria Amélia Vegas — Asa Sul 


» E-mail: sredat.dfodabr.com.br 


bélico, que nada tem a ver com 
liberdade. Só desejam mais mor- 
tes e tragédias neste país. 


» Leonora Lima 
Núcleo Bandeirante 


Futebol 


Quando a Seleção Brasilei- 
ra foi desclassificada dessa Co- 
pa do Catar, para amenizar mi- 
nha desolação, quis ler um livro. 
Percorri com o dedo as lomba- 
das dos livros de minha estante 
e lá estavam Machado de Assis, 
Drummond, Proust, os argen- 
tinos Julio Cortázar e Jorge Luis 
Borges. E tantos outros craques 
das letras. Mas eis que a lucidez 
sobre futebol estava à minha 
frente. Exclamei mentalmente: é 
esse que me confortará. Mesmo 
a torcida brasileira tendo uma 
grandiloquência de ópera, as in- 
junções do futebol nos forçam 
a cair na realidade. “Eis a verda- 
de que levaria um Balzac ao de- 
sespero e à úlcera”: não deu. A 
decepção é a nossa realidade e 
ponto final. “Cada torcedor tra- 
tou de enxugar, no lábio, a baba 
da impotência.” Nossa mágoa 
foi tanta que nos empurrou a acreditar que, com nossos atle- 
tas, “a bola tinha uma importância relativa ou nula”. Quando 
Richarlison fez aquele gol de voleio no primeiro jogo, contra 
a Sérvia — pena que a Fifa não atribua troféu ao gol mais bo- 
nito do evento para o pombo ter concorrido com chances — 
“já nos sentíamos atravessados pela certeza profética da vitó- 
ria” da conquista desse campeonato mundial. A mágica deci- 
são da Copa entre Argentina x França nos fez perceber a garra 
no bico das chuteiras de ambas seleções. “Ora, o público ve- 
nera os craques sem medo e que molham, encharcam a ca- 
misa, numa honesta e máscula transpiração.” Assistir aos jo- 
gos da Copa, em casa, regado a cerveja, para acalmar e exaltar 
os ânimos. Nos lances que a vontade de xingar a ineficiência 
de um jogador, a falta de sorte de um lance préstimo a peri- 
go de gol, os palavrões eram inevitáveis. Sei sobejamente que 
assistir a um jogo num bar junto com a galera em doses pra 
lá de Marrakech o palavrão é um ato natural. Os puristas de- 
vem passar longe desses ambientes. “Como torcer se não po- 
demos xingar ninguém? O craque ou o torcedor é um Bocage. 
Não o Bocage fidedigno, que nunca existiu. Para mim, o ver- 
dadeiro Bocage é o falso, isto é, o Bocage de anedota.” “Pois 
bem.” Essa é uma expressão constante dos textos do autor 
que me dediquei a reler após a eliminação do Brasil da Co- 
pa. Ele nos chama a uma intimidade que até parece que esta- 
mos — o leitor e ele, o autor — vendo o jogo juntos, sentados 
no sofá de casa ou nas cadeiras de uma arquibancada de um 
estádio simples, humilde ou na ostentação das cadeiras fo- 
lheadas a ouro como um bife catariano comentando tudo ao 
sabor da descontração. Sendo que o leitor sai engrandecido 
com a sabedoria, o conhecimento e o prazer da descontração 
de suas frases lúcidas, provocantes e desconcertantes. O livro 
em questão? Pois bem. Todas as frases aspeadas aí acima fo- 
ram extraídas de À sombra das chuteiras imortais. O autor é o 
anjo pornográfico Nelson Rodrigues. 


» Eduardo Pereira 
Jardim Botânico 
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Errar melhor 


atal é uma data absolutamente previsível. 

Todos se preparam para a ceia, para dar e 

receber presentes e admitem fazer algu- 

ma reflexão sobre o que passou ou o que 
está por vir. As reuniões de família costumam ser 
tranquilas, apesar de algumas exceções. As con- 
fraternizações de final de ano de empresas, às ve- 
zes, desbordam para festas incríveis que revelam 
o verdadeiro caráter daquele chefe austero ou da 
colega discreta. Vez por outra, casamentos acabam 
e outros acontecem. É Natal. 

No jornalismo, o Natal é momento especial- 
mente difícil. Neste dia, é feriado em todos os paí- 
ses cristãos do Ocidente. Ou seja, não há novida- 
des. Não acontece nada. Na Primeira Guerra Mun- 
dial, naquele insano conflito de trincheiras, fran- 
ceses e alemães suspenderam hostilidades no 25 
de dezembro para festejar o nascimento do Cris- 
to. Confraternizaram com cerveja e uísque. Nin- 
guém deu tiro em ninguém. Não houve conquista 
de território. Momento de paz. Então, não há no- 
tícia. Além dos símbolos da festa, há pouco para 
comentar, destacar ou criticar. 

O Natal chega de maneira escandalosa nas pro- 
pagandas de televisão ou nos alto-falantes dos su- 
permercados. Todos nós somos submetidos ao Jin- 
gle Bells ou ao Noite Feliz. São dois hinos oficiosos 
das festas de fim de ano trazidos pelos estrangei- 
ros que também introduziram o sempre presen- 
te White Christmas. O Jingle Bells, que se presta a 
vários trocadilhos, foi lançado em 1857 pelo bos- 
toniano J. Pierpont, que esqueceu a estrela de Be- 
lém, para realçar Papai Noel, trenós e carruagens. 


» ANDRÉ GUSTAVO STUMPF 
Jornalista (andregustavolOçaterra.com.br) 


Não esquecer que o Natal vermelho, com o velhi- 
nho de barba branca, foi a genial invenção de um 
refrigerante norte-americano, que possui a marca 
registrada do produto. 

O Natal como festa religiosa começou a ser co- 
memorado em 25 de dezembro no século 4 pela 
Igreja ocidental e no século V pela Igreja oriental. 
Homenageia o nascimento de Jesus Cristo. E o seu 
significado nas línguas neolatinas. Os primeiros in- 
dícios da comemoração do nascimento de Jesus 
em 25 de dezembro são do ano 354. Essa celebra- 
ção começou em Roma, enquanto no cristianismo 
oriental o nascimento de Jesus já era celebrado em 
conexão com a Epifania, em 6 de janeiro. 

A origem da data é a antiga. Trata-se da come- 
moração do Natalis Solis Invicti, celebração do 
Sol, festa tradicional do solstício de inverno rea- 
lizada pelas populações pagãs que foram, poste- 
riormente, convertidas ao cristianismo. A festa foi 
incorporada ao calendário da Igreja Católica. Mas 
não há nenhuma evidência histórica de que o Cris- 
to tenha nascido em 25 de dezembro do ano zero, 
mesmo porque o calendário se modificou muito 
ao longo dos séculos. 

A discussão é parte relevante da história da 
Igreja Católica. Mas, voltando ao ponto inicial, o 
dia de Natal é um desastre para o jornalismo por- 
que não há notícias. E pior, para quem trabalha 
em jornal impresso, o pessoal da gráfica pressio- 
na para sair mais cedo. Eles também têm direito 
a ceia de Natal. A primeira página, que é a última 
a fechar, deve estar concluída por volta das três 
da tarde. Depois dessa hora, o pessoal costuma 


começar a confraternizar dentro da redação. Cer- 
veja, champanhe e os salgadinhos providencia- 
dos pelas secretarias. 

Tempos atrás, estava na posição de dirigir um 
jornal impresso no dia de Natal. Tinha por obri- 
gação escrever o editorial. Mas não encontrava 
assunto. Recorri ao mesmo expediente de agora. 
Dissertei sobre o Natal, sua história, sua beleza, o 
lado comercial, mas ressaltei o momento de refle- 
xão sobre a vida. Como se os olhos pudessem saltar 
das órbitas e o indivíduo enxergasse a si mesmo. 

Dia seguinte recebi o telefonema do dono do 
jornal. Ele me perguntou: 

— Quem escreveu o editorial? 

— Fui eu. 

— Está muito bem escrito, parabéns, mas no meu 
jornal Cristo nasceu em de dezembro. E a festa é ca- 
tólica. Não se discute o assunto. Entendeu? 

Levei a bronca calado e entendi que são mui- 
tos os perigos do Natal. Lula recebeu o presente 
de R$ 168 bilhões da PEC da gastança. Mas teve 
que presentear Artur Lyra com apoio à reeleição 
do deputado alagoano para a presidência da Câ- 
mara. O presidente eleito está cercado de pes- 
soas que pedem ministério, emprego e coloca- 
ção no governo. Difícil atender a todos sem criar 
ressentimentos. Mas ele precisa manter unida a 
frente que o elegeu. Não conseguiu ainda com- 
pletar a lista de seus 37 ministros. Cantar Noite 
Feliz não resolve. Só muita conversa, paciência 
e persistência. Natal também é momento ideal 
para entender os equívocos do passado e tentar 
errar melhor no futuro. 


MN E Z 


2022: um ano em que 
voltamos a nos encontrar 


» DÉLIO LINS E SILVA JR. 


Presidente da Seccional do Distrito Federal da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB/DF) 


econtar o ano de 2022, sob a ótica de diri- 

gir a Seccional do Distrito Federal da Ordem 

dos Advogados do Brasil (OAB/DF), nos leva 

à reflexão de que tivemos muitos desafios, 
mas fomos vitoriosos e fizemos história. 

Renovamos nossos compromissos com a cate- 
goria a partir da posse da diretoria eleita em 2021 e 
das comissões da Casa, da bancada federal na Or- 
dem e do Conselho Seccional; também, das ges- 
tões nas 13 Subseções; das direções da Caixa de 
Assistência dos Advogados (CAADF), da Escola Su- 
perior de Advocacia (ESA/DF) e Clube da Advoca- 
cia. Trabalhamos arduamente com pessoas enga- 
jadas e realizadoras, lembrando que são voluntá- 
rios a servir a advocacia e a sociedade. 

A empregabilidade da advocacia foi tema cen- 
tral para nós, e o marco foi a aprovação do pro- 
jeto, sanção da lei e regulamentação da advoca- 
cia dativa. Lançamos uma página exclusiva so- 
bre o assunto, para que os profissionais se ins- 
crevam no programa e acompanhem as notícias. 
Recebemos, neste ano, mais de 3 mil novos pro- 
fissionais em solenidades de entregas de cartei- 
ras. Mantivemos a menor anuidade do país pa- 
ra apoiar a advocacia, sem qualquer aumento e 
trazendo ainda mais benefícios. 

Paralelamente, a ESA/DF lançou o GPS, cur- 
so gratuito de Formação para a Advocacia, para 
capacitar os advogados e as advogadas, com en- 
foque no desenvolvimento das habilidades exi- 
gidas pelo mercado. 

Claro, não poderia deixar de citar o período 


eleitoral de ânimos acirrados e que fez a OAB/DF 
levantar-se para defender o Estado Democrático 
de Direito e o próprio processo eleitoral. 

Tivemos a doação, pela CAADE de mais de 4 mil 
doses de vacinas Influenza para o Governo do Dis- 
trito Federal (GDP). A Secretaria de Saúde admitiu, 
à época, que seus estoques estavam quase zerados. 
Somamos forças, aproveitando os recursos dispo- 
níveis (humanos e insumos) em prol da população. 

Ainda a CAADF promoveu, neste ano, a maior 
de todas as campanhas de Vacinação Antigripal da 
instituição — atendimento de mais de 22 mil advo- 
gados e advogadas, estendendo o benefício a seus 
familiares (pais, filhos e cônjuge). Comparando: 
durante a pandemia, entre 2019 e 2021, a institui- 
ção vacinou mais de 28 mil profissionais. Firma- 
mos com o Hospital Sírio-Libanês outro contrato 
para dar excelência à assistência em saúde para os 
cerca de 50 mil advogados inscritos e mais de 100 
mil dependentes em Brasília. 

Honramos nosso compromisso com a pauta 
das mulheres. Na OAB/DE desde a gestão anterior 
(2019-2021), elas têm voz e vez ocupando nossos 
quadros em paridade e com direitos respeitados, 
equidade. Assim, aderimos à campanha nacional 
“Advocacia Sem Assédio” e realizamos a belíssima 
campanha “Saia do Transe” em celebração ao Dia 
da Mulher Negra, Latino-americana e Caribenha, 
com ampla repercussão na mídia. 

Tivemos uma conquista muito ansiada por 
advogadas e advogados: a Portaria 31 Conjunta 
do Tribunal de Justiça do Distrito Federal e dos 


Territórios (TJDFT), liberando a realização de ati- 
vidades presenciais nas unidades judiciárias e ad- 
ministrativas no âmbito da Corte, resguardada a 
realização concomitante de atividades a distância. 

Outro momento de singular importância foi 
chegarmos à decisão da Corte Especial do Supe- 
rior Tribunal de Justiça (STJ) pela inviabilidade da 
fixação de honorários de sucumbência, ou seja, 
por pagamento de honorários justos à advocacia 
— questão-chave em relação ao respeito às prer- 
rogativas da profissão. 

Vale destacar que de 3 janeiro até 1º de de- 
zembro deste ano (319 dias), o “Sistema de Prer- 
rogativas” executou 6.216 atos em favor da ad- 
vocacia do Distrito Federal, ou seja, 19,48 atos 
por dia, ou 1 ato a cada 73 minutos. No início do 
ano que vem, teremos dados de 2022 todo, mas 
não só em números fomos eficientes no capítu- 
lo das prerrogativas. Resolvemos sérios proble- 
mas e trago aqui o campeão de reclamações: a 
exigência de reconhecimento de firma em pro- 
curação ofertada por cidadão para o advogado 
atuar no âmbito do Detran-DF. Outro momen- 
to que temos de distinguir foi a padronização 
do atendimento dos advogados e das advoga- 
das no sistema prisional. 

Por fim, mesmo com a intensidade do ano de 
2022, ainda fechamos com obras em andamento 
na Subseção de Taguatinga e firmamos contratos, 
também, para erguer novas sedes em Samambaia 
e Núcleo Bandeirante. Entregaremos brevemente 
essas obras. Que venha 2023! 


Ser e dever: 
o militar 
profissional 


» OTÁVIO SANTANA DO RÊGO BARROS 
General de Divisão da Reserva 


“Ave, Caesar, moritu te salutant” 


essa semana, meditando sobre as 
relações entre civis e militares, as- 
sunto em moda por formadores 
de opinião desuniformizados, de- 
diquei-me a reler Servidão e grandeza mi- 
litares (Bibliex, 1975), um clássico da lite- 
ratura contemporânea, quase uma bíblia 
sobre liderança militar. Alfred de Vigny o 
escreveu em 1835, após retirar-se do ser- 
viço ativo, no posto de capitão do exército 
da restauração, na França melancólica do 
período pós-Napoleão Bonaparte. 

Foi sob essa condição de soldado em 
tempos de paz que De Vigny assimilou e 
sistematizou as ideias que deram forma a 
tão importante obra. 

No período de paz, a manutenção da 
ordem interna cabia à tropa aquartela- 
da, sob soldo do rei, e ele se frustrava por 
ver um governo reacionário e impopular 
empregar contra o povo, pleno de anseios 
de liberdade e de progresso, as baionetas 
dos soldados irmãos. “Ninguém mais que 
um soldado sofre com o papel de gendar- 
me que lhes impõem os governos moder- 
nos.” A atualidade da ideia instiga uma 
perene reflexão. 

Destacava o ex-capitão dos Mosquetei- 
ros Vermelhos a abnegação, como a mais 
significativa das virtudes do homem das ar- 
mas. E a descrevia com maestria nos exem- 
plos dos três soldados que a ornavam, to- 
mados como personagens do referido livro, 
professando o credo da religião da honra. 

O comandante de navio, ordenado a 
executar seu jovem prisioneiro enquanto 
ao mar, que acolhe a adolescente esposa 
do sentenciado como se filha fosse. O sar- 
gento-mor, responsável pelo paiol de sua 
unidade, que o faz aos ares pela preocu- 
pação de não se equivocar quanto ao con- 
trole da munição. 

O ajudante de ordens, obediente ao de- 
ver de guardar segredo do que lhe seja da- 
do a conhecer, abdica das promoções por 
respeito a princípios. 

Passados três séculos, soldados, galar- 
doados ou praças em início de carreira, 
de todo o mundo, ainda sofrem a incom- 
preensão sobre o seu papel na sociedade, 
o não entendimento sobre suas missões le- 
gais e o injustificado emprego como peões 
no jogo de xadrez dos interesses políticos 
de suas nações. 

Um dilema que persiste ao sabor das 
percepções emocionais e cognitivas, às 
vezes interesseiras e desapetrechadas de 
análises, que enodoam fardas simples, mas 
sempre limpas e passadas. 

Como defendia o escritor ao iluminar as 
adversidades do soldado, a sua coroa é uma 
coroa de espinhos e, entre as suas pontas, 
não creio que haja outra mais dolorosa que 
a da obediência passiva. 

Obediência que o passar do tempo e a 
velocidade das informações exigiu o apor- 
te da discordância leal nas relações supe- 
rior-subordinado. 

No capítulo “sobre o caráter geral dos 
exércitos”, De Vigny elabora a tese de que 
a centralização do poder, aquela época, 
tornara o Exército um corpo separado do 
grande corpo da nação, sendo-lhe impedi- 
do de crescer. 

Afirmava que esses senhores da guer- 
ra se perguntavam da alvorada ao toque 
de silêncio se eram escravos submissos ou 
reis do estado por quem davam suas vidas. 

Isso ocorria (e ocorre), um pouco pela 
leniência dos poderosos em envolver-se 
nessas relações de respeito e subordina- 
ção, um pouco pelo medo que as baione- 
tas lustradas traz aos armados pela pena. 

“Os exércitos permanentes embaraçam 
os seus donos. Cada soberano olha o seu 
exército tristemente. Esse colosso sentado 
a seus pés, imóvel e mudo, incomoda-o e 
assusta-o. Não sabe o que fazer com ele e 
teme vê-lo voltar-se contra si”. 

Na adolescência do século 21, o mun- 
do vive os dois lados da moeda represen- 
tativa do “ser e dever” do soldado, como 
indivíduo, e da caserna, como instituição: 
a guerra pela defesa da soberania de uma 
nação e o controle interno diante de ex- 
plosões sociais em países enfraquecidos 
na institucionalidade. 

No Brasil, dúvidas, falácias e constata- 
ções sobre o papel dos homens e mulhe- 
res das armas se fazem presentes e são re- 
novadas quase que diariamente no imagi- 
nário da opinião pública. 

Obriga, por consequência, as lideranças 
militares de nosso país virem à ribalta repe- 
tir a fala do ator fardado na peça da institu- 
cionalidade, estabilidade e legalidade: dis- 
tinto público, ajudamos a formar os valores 
etradições que todos defendemos, mas so- 
mos, antes de tudo, escravos do povo que 
conforma a nossa nação, a quem servimos 
por abnegação, por honra, por respeito, ho- 
je e sempre. 

Caros leitores, desejo-lhes um novo ano 
pleno de realizações. 

Paz e bem! 
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COMPLICAÇÕES 


o a 


A redistribuição e o aumento do 
fluxo sanguíneo para a pele, devido 
à vasodilatação cutânea, aumentam 
a demanda cardíaca ao mesmo 
tempo em que diminuem a pressão 
de enchimento do coração. 


seeoeosoosoooooooooooooooeeeeosoessoossooseoeos 


Essas respostas exigem que o coração 


bombeie com mais força e rapidez, 
aumentando a demanda de oxigênio 


no tecido coronário. Para pessoas com 
problemas cardíacos pré-existentes, isso 


pode levar a uma incompatibilidade 
entre uma alta demanda e um baixo 
fornecimento de oxigênio. 


a 


h 


toxinas 


Trombose 
das veias 
esplâncnicas 


Concentração 
elevada de 


Redução 


Morte celular 
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A incompatibilidade sustentada pode 
levar a isquemia cardíaca, infarto e, 
finalmente, colapso cardiovascular. 


Desidratação 
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Além disso, a produção de suor pode causar 
desidratação se os déficits de água corporal 
resultantes não forem adequadamente 
repostos. A desidratação diminui o volume 
de sangue que, eventualmente, exacerba 

a tensão cardiovascular e também leva 


a lesão e insuficiência renal. 


Valdo Virgo/CB/D.A Press 
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Estudos mostram os efeitos em humanos da exposição a temperaturas extremas, como piora de doenças crônicas e 
aumento da ocorrência de derrame e problemas renais. Mulheres, idosos e crianças são os mais atingidos pelas complicações 


Calor insalu 


» PALOMA OLIVETO 


no a ano, os registros 
de calor batem recorde, 
uma consequência di- 
reta das mudanças cli- 
máticas. O lançamento na at- 
mosfera de gases como CO2, 
principalmente pela queima de 
combustíveis fósseis, amplifica 
um fenômeno natural, o efeito 
estufa, uma camada que per- 
mite a absorção dos raios so- 
lares. Os impactos diretos na 
saúde humana começam ain- 
dana fase fetal e atingem, espe- 
cialmente, crianças com menos 
de 1 ano e idosos (veja arte). 
Um cenário que tende a pio- 
rar. Com base nas condições 
atuais de emissões, a Organiza- 
ção Meteorológica Mundial, um 
organismo das Nações Unidas, 
prevê que, nos próximos cinco 
anos, há 50% de chance de a 
temperatura média global au- 
mentar até 1,5ºC, em relação ao 
período pré-industrial. 

“Com o aumento da tempe- 
ratura, as crianças, as mulheres 
e os idosos são os mais afeta- 
dos. Isso porque, nas crianças, 
a capacidade de equilibrar a 
temperatura corporal (termor- 
regulação) ainda está sendo 


desenvolvida; nos idosos, essa 
espécie de ‘termostato’ costu- 
ma apresentar falhas; e as mu- 
lheres, por apresentarem maior 
nível de gordura corporal que 
os homens, são mais vulnerá- 
veis ao calor”, explica a nefro- 
logista Caroline Reigada, espe- 
cialista em medicina intensiva 
pela Associação de Medicina 
Intensiva Brasileira. Além de 
insolação e exaustão por calor, 
os efeitos diretos do excesso de 
temperatura pioram condições 
crônicas, aumentando o risco 
de morte por doenças pulmo- 
nares, cardiovasculares e renais. 

Segundo Reigada, pacien- 
tes renais são mais vulnerá- 
veis à exposição ao calor e à 
desidratação, com aumento 
do risco de cálculos renais e 
lesão renal aguda. Um estudo 
publicado, em outubro, na re- 
vista American Journal of Kid- 
ney Diseases, por exemplo, re- 
lacionou a história meteoro- 
lógica no estado de Nova York, 
nos Estados Unidos, com da- 
dos de mais de 1,1 milhão de 
atendimentos de emergência 
durante 2005 e 2013. Os pes- 
quisadores descobriram um 
número maior de ocorrên- 
cias por problemas nos rins, 


Nem os fetos 
escapam 


Os fetos de mulheres que 
trabalham ao ar livre sob ca- 
lor extremo podem mostrar si- 
nais de tensão antes que suas 
mães sejam afetadas, segun- 
do um pequeno estudo com 
92 agricultoras de subsistência 
na Gâmbia, África. Publicada 
na revista The Lancet Planetary 
Health, a pesquisa é a primeira 
a medir os impactos do estres- 
se térmico na vida intrauterina. 

Os resultados incluem que, 
para cada aumento de 1°C na 
exposição, houve uma eleva- 
ção de 17% na tensão fetal, 
medida pelo aumento da fre- 
quência cardíaca e pelo flu- 
xo sanguíneo mais lento atra- 
vés do cordão umbilical. A 
equipe, liderada por pesqui- 
sadores da Escola de Higie- 
ne e Medicina Tropical de 
Londres, descobriu que mes- 
mo um aumento modesto na 
temperatura corporal devido 


à execução de tarefas manuais 
em calor extremo produziu 
evidências de alteração fisio- 
lógica na gestante e no feto. 

“As mudanças climáticas 
levam a temperaturas cada 
vez mais extremas em todo o 
mundo, e a África Subsaaria- 
na é particularmente vulnerá- 
vel aos impactos climáticos”, 
disse, em nota, Ana Bonell, 
principal autora. “Os resulta- 
dos sugerem que temos que 
encontrar intervenções efica- 
zes para proteger essas mulhe- 
res e reduzir os resultados ad- 
versos no parto, como prema- 
turidade, baixo peso ao nascer 
e natimortalidade.” 

Os sintomas maternos de 
condições adversas causadas 
pelo calor também foram co- 
letados. Náusea, vômito, dor 
de cabeça, tontura, fraque- 
za, dor muscular, fadiga e bo- 
ca seca foram comuns entre 


como pedras e infecções do 
trato urinário, durante dias 
com exposição a temperatu- 
ras mais altas. 

Agora, um estudo publica- 
do na revista Circulation, da 
Academia Norte-Americana do 
Coração, com dados de 32 mi- 
lhões de óbitos globais, mos- 
trou que uma em cada 100 mor- 
tes cardiovasculares pode ser 
atribuída a temperaturas ex- 
tremas. A insuficiência cardía- 
ca foi a doença dessa categoria 
mais associada aos efeitos de 
frio ou calor excessivo, com um 
risco 12% de mortalidade nos 
dias de muito calor, e 37% nos 
mais gelados."Essa é uma des- 
coberta importante, uma vez 
que uma em cada quatro pes- 
soas com insuficiência cardíaca 
é readmitida no hospital dentro 
de 30 dias após a alta, e apenas 
20% dos pacientes sobrevivem 
10 anos após o diagnóstico”, 
destacou, em nota, Haitham 
Khraishah, coautor do estudo 
e pesquisador da Universida- 
de de Maryland, em Baltimore. 

Outras condições cardio- 
vasculares que mostraram re- 
lação com temperaturas ex- 
tremas foram acidente vas- 
cular cerebral (AVC), doença 
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2% 


É o aumento da 
mortalidade por doenças 
cardiovasculares em dias 

de muito calor, mostra 
pesquisa com dados de 27 
países, incluindo o Brasil 


cardíaca isquêmica e arrit- 
mias. As descobertas foram 
baseadas em uma análise de 
óbitos que ocorreram em 567 
cidades em 27 países (incluin- 
do o Brasil) em cinco conti- 
nentes, entre 1979 e 2019. A 
definição de clima extremo 
variava de cidade para cidade. 
Foi definido como o 1% supe- 
rior ou o 1% inferior da “tem- 
peratura mínima de mortali- 
dade”, que se refere aquela on- 
de há a menor taxa de mortes. 


Prejuízos neurológicos 


Calor ou frio extremo e flu- 
tuações da temperatura tam- 
bém estão associados à piora 
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de sintomas de doenças neu- 
rológicas, como enxaqueca 
crônica, demência, esclerose 
múltipla e Parkinson, segun- 
do um estudo publicado, no 
mês passado, na revista Neu- 
rology. Em uma revisão de arti- 
gos científicos, os autores tam- 
bém constataram, assim como 
no artigo da Circulation, uma 
prevalência maior de AVC de- 
vido às mudanças climáticas. 

“Embora a comunidade in- 
ternacional busque reduzir o 
aumento da temperatura glo- 
bal para menos de 1,5°C an- 
tes de 2100, mudanças ambien- 
tais irreversíveis já ocorreram 
e, à medida que o planeta es- 
quenta, essas mudanças con- 
tinuarão a ocorrer”, diz o autor 
da revisão, Andrew Dhawan, 
da Clínica Cleveland Clinic, em 
Ohio, nos Estados Unidos. “Ao 
testemunharmos os efeitos de 
um planeta em aquecimento 
na saúde humana, é imperativo 
que os neurologistas antecipem 
como as doenças neurológicas 
podem ser afetadas.” 

Para a revisão, os pesquisa- 
dores analisaram estudos pu- 
blicados sobre mudanças cli- 
máticas, poluentes, tempe- 
raturas extremas e doenças 
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Pesquisa com africanas mostra aumento de 17% na tensão fetal a cada 1°C a mais de exposição ao calor 


as participantes, com mais 
da metade das mulheres rela- 
tando ter sofrido pelo menos 
um sintoma durante as visitas 
de campo. O estresse térmico 
materno ainda foi fortemen- 
te relacionado à tensão fetal. 


Os pesquisadores sugerem 
que um fator fisiológico impor- 
tante a ser considerado em tra- 
balhos futuros é o desvio de 
sangue da placenta para a pe- 
le, que parece ocorrer em tem- 
peraturas centrais mais baixas 


do que as destacadas por estu- 
dos anteriores. As descobertas 
também destacam a necessida- 
de de mais trabalho para iden- 
tificar e avaliar as intervenções 
que ajudarão as trabalhado- 
ras agrícolas grávidas na África 


neurológicas entre 1990 e 2022. 
Eles identificaram 364 pesqui- 
sas relevantes, que destacaram 
as relações entre a variabilida- 
de da temperatura e o agrava- 
mento dos sintomas neuroló- 
gicos. À revisão mostrou que 
eventos climáticos extremos e 
flutuações de temperatura fo- 
ram associados à incidência e 
gravidade do AVC, enxaquecas, 
hospitalização em pacientes 
com demência e piora da es- 
clerose múltipla. 

A revisão também mostrou 
que a exposição a poluentes 
transportados pelo ar, especial- 
mente nitratos e material par- 
ticulado fino, também conhe- 
cido como PM 2.5 (partículas 
tóxicas com menos de 2,5 mí- 
crons de diâmetro), foi asso- 
ciada à incidência e à gravi- 
dade de AVC, dores de cabeça, 
risco de demência, doença de 
Parkinson e piora de esclero- 
se múltipla. Outra informação 
é a de que as mudanças climá- 
ticas favorecem a proliferação 
e aumentam o alcance geográ- 
fico de micro-organismo que 
podem causar doenças neu- 
roinfecciosas, como meningi- 
te meningocócica e encefali- 
te transmitida por carrapatos. 
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Temos que encontrar 
intervenções 
eficazes para 
proteger essas 
mulheres e reduzir 
os resultados 
adversos no 

parto, como 
prematuridade, 
baixo peso ao nascer 
e natimortalidade” 


Ana Bonell, pesquisadora 
da Escola de Higiene e 
Medicina Tropical de Londres 


Subsaariana a se adaptarem ao 
trabalho em calor extremo. (PO) 
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intervenções para reduzir o 
impacto do clima na saúde. 


Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.dfeedabr.com.br e 

Tels. : 3214-1119/3214-1113 
Atendimento ao leitor: 3342-1000 
cidades.dfedabr.com.br 


+ política e economia no DF 


Brasília, segunda-feira, 26 de dezembro de 2022 e Correio Braziliense ° 13 


ESPECIAL / Apesar de uma baixa nos números da criminalidade no DF em 2022, não é difícil encontrar alguém que 
tenha sofrido com alguma forma de violência ou abuso. Para especialistas, é preciso um cuidado maior em diversos setores 


Os desafios do GDF 
na segurança pública 


Mariana Lins 


» ARTHUR DE SOUZA 


segurança pública é uma 

das principais preocupa- 

ções em qualquer lugar 

do mundo e, no Distri- 
to Federal, não é diferente. Po- 
der andar pelas ruas sem medo 
é um dos grandes desejos da po- 
pulação. Os dados da Secretaria 
de Segurança Pública (SSP-DF) 
mostram que, de janeiro a no- 
vembro de 2022, os números de 
alguns crimes comuns diminuí- 
ram em relação ao mesmo perío- 
do do ano passado. É o caso do 
roubo a pedestre (-0,4%), roubo 
de veículos (-24,8%) e roubo a re- 
sidência (-26,2%). Mesmo assim, 
não é difícil encontrar alguém 
que tenha sofrido com algum ti- 
po de criminalidade ou que co- 
nheça um parente ou amigo que 
passou por uma situação delica- 
da nas mãos de bandidos. 

De acordo com o Projeto de 
Lei Orçamentária de 2023, o DF 
terá cerca de R$ 10 bilhões dispo- 
níveis para o orçamento da segu- 
rança, recursos vindos do Fundo 
Constitucional (FCDF) — confira 
os detalhes no infográfico. Entre 
os projetos, apresentados no re- 
latório do governo de transição 
do Governo do Distrito Federal 
(GDF), estão: a implantação de 
unidades de Segurança Pública 
(UISP) nas regiões administrati- 
vas (RAs) sem equipamentos de 
segurança; a ampliação do nú- 
mero de localidades abrangidas 
pelo projeto Cidade da Seguran- 
ça Pública; e a ampliação dos sis- 
temas de videomonitoramento 
urbano (Fercal, Paranoá, Varjão, 
Lago Norte, Lago Sul, Jardim Bo- 
tânico, Vicente Pires, Pôr do Sol/ 
Sol Nascente e Arniqueira) e rural 
(veja mais em Propostas). 


Efetivo maior 


Presidente da Comissão de Se- 
gurança Pública da OAB-DE Ana 
Izabel de Alencar, acredita que a 
grande questão da segurança é o 
aumento da população. “Chega- 
mos a pouco mais de 3 milhões de 
habitantes. Essa grande quanti- 
dade de pessoas ocasiona graves 
problemas na segurança”, apon- 
ta. A advogada também desta- 
ca que a pandemia trouxe con- 
sequências para o setor. “Muitas 
pessoas acabaram desemprega- 
das e/ou morando nas ruas. Além 
disso, a doença trouxe, para muitas 
delas, um desequilíbrio emocional. 
Isso ampliou a violência por moti- 
vos fúteis”, observa. 

Mesmo assim, ela crê que em 
2022 houve melhora. “Tenho per- 
cebido que os policiais têm se es- 
forçado para tentar resolver as 
questões de segurança”, crava. 
“No entanto, é perceptível que 
o contingente tem que aumen- 
tar”, argumenta. Outra questão 
que impacta na segurança públi- 
ca do DF segundo Ana Izabel, e 
que o governo precisa melhorar, 
é a assistência social. “Tem que 
ter mais gente dando suporte 
melhor à população em uma si- 
tuação de vulnerabilidade. Isso 
também colabora para diminuir 
a criminalidade”, aponta. 


Insegurança 


A recepcionista Jane Souza, 
46 anos, sente que a região onde 
mora (Ceilândia) deveria ter mais 
segurança. “Quando a gente sai, 
principalmente à noite, morre- 
mos de medo”, aponta. Ela con- 
ta que sentiu isso na pele. “Quan- 
do estava voltando da casa de 
uma colega, fui assaltada em ple- 
na luz do dia, não era nem 14h”, 


Para a maioria da população ouvida pelo Correio, faltam policiais nas ruas do DF o que aumenta a sensação de insegurança 
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Jane Souza pede mais policiais 


detalha. “Se pudesse fazer um 
pedido de ano novo, seria que 
fossem colocados mais policiais 
nas ruas de Ceilândia”, observa. 

Além disso, Jane destaca que 
o Batalhão Escolar da PM deve- 
ria ser reforçado, lembrando dos 
diversos casos de violência que 
aconteceram em 2022. “Os jo- 
vens estão brigando por qual- 
quer motivo. Tenho uma filha 
que ainda estuda, então fico 
apavorada por ela”, comen- 
ta. “Graças a Deus ainda não 
aconteceu nada. Mas, quando 
ela vai estudar eu não fico sos- 
segada”, afirma. 

Assim como Jane, a assistente 
de atendimento Kawane Batista, 
26, também acha que falta poli- 
ciamento no Paranoá, local onde 
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Para Pedro, as ruas são escuras 


Distribuição de recursos 


LOA 2022 


R$ 8.656.282.354 


vive. “Moro lá há 10 anos e te- 
nho presenciado muitos assal- 
tos. Também vi alguns arrastões 
em paradas de ônibus”, recor- 
da. “A gente que precisa acor- 
dar cedo para trabalhar, não vê 
policiamento”, frisa. 

Para Kawane, o receio com a ci- 
dade é tão grande, que ela deixou 
de matricular sua filha em uma es- 
cola da região. “Ela não estuda por 
lá. Não acho que os colégios do Pa- 
ranoá sejam seguros”, aponta. 


Escuridão 


Para o estudante Pedro Olivei- 
ra, 24, a iluminação pública da QI 
6 do Guará, onde mora, é muito 
ruim e isso colabora para os cri- 
minosos agirem. “Além disso, o 
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Kawane já presenciou arrastões 


Os desafios da segurança 
pública para 2023 


Distribuição do FCDF 


PLOA 2023 


R$ 10.196.975.687 (+17,8%) 


policiamento deveria ser refor- 
çado. Quase não vejo qualquer 
tipo de patrulha onde moro”, 
comenta. Ele conta que, ape- 
sar de nunca ter passado por 
um assalto, soube de casos em 
locais próximos a sua casa. “Há 
pouco tempo, aconteceu um as- 
salto bem próximo de onde mo- 
ro. Não estava em casa, soube pe- 
la minha mãe”, lembra. 

Segundo o morador do Guará, 
se pudesse pedir algo de imedia- 
to, seria a melhoria da ilumina- 
ção pública. “Tem algumas áreas 
que são bem escuras, bem na ro- 
ta que utilizo para ir e voltar para 
casa”, ressalta. “Passo o dia fora, 
estudando, e quando volto qua- 
se não tem luz nas ruas. Meus 
pais ficam apreensivos”, destaca. 
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Victória evita andar sozinha 


Além disso, Pedro Oliveira tem 
outro pedido. “O reforço da se- 
gurança, principalmente refor- 
mando o antigo postinho da polí- 
cia que tinha em uma praça per- 
to da minha casa. Depois que ele 
foi queimado, sinto que a insegu- 
rança aumentou. Algumas pes- 
soas passaram a consumir dro- 
gas no local”, conta. 

Quem também reclama da fal- 
ta de iluminação é Victória Lira, 
22. A estudante conta que à noite 
é muito perigoso para quem che- 
ga de ônibus em Sobradinho. “Is- 
so porque as ruas ficam desertas 
e não tem luz em muitas delas. 
Moro lá desde que nasci e sem- 
pre foi desse jeito”, atesta. “Acabo 
ficando muito insegura de andar 
sozinha”, conta Victória, revelan- 
do que passa o dia comunican- 
do os pais sobre sua localização. 

A estudante de enfermagem 
relata que tem familiares e vizi- 
nhos que passaram por situações 
de violência. “Ao redor de onde 
moro tem uma área verde, onde 
também tem pouca iluminação, 
e acontecem bastante roubos por 
lá”, comenta. “Os bandidos aca- 
bam se sentindo mais à vontade 
para cometer esses crimes, prin- 
cipalmente com mulheres”, res- 
salta a moradora de Sobradinho. 
“Saio de casa por volta das 6h, e 
as ruas estão desertas. Vou e vol- 
to com medo”, lamenta. 


Outros desafios 


Preocupada com as questões 
que envolvem a violência contra 


* Ampliar os projetos Viva Flor e 
Dispositivo Móvel de Proteção à 
Pessoa; 

Implantar as Unidades de Segu- 
rança Pública (UISP) em RA's 
sem equipamentos de Seguran- 
ça Pública (duas unidades: Jar- 
dim Botânico, Itapoã ou Fercal 
— a definir); 

Instituir o Projeto COMÉRCIO + 
SEGURO: voltado para o setor 
produtivo; 

Ampliar o número de locali- 
dades abrangidas pelo projeto 
Cidade da Segurança Pública, 
para reduzir os índices criminais 
(20 edições em RAS, de acordo 
com os índices de criminalidade 
e Loclidades não atendidas); 
Ampliar os sistemas de video- 
monitoramento urbano (Fercal, 
Paranoá, Varjão, Lago Nor- 
te, Lago Sul, Jardim Botânico, 
Vicente Pires, Pôr do Sol/Sol 
Nascente e Arniqueira) e rural, 
de acordo com os índices de cri- 
minalidade; 

Instituir o programa Órfãos do 
Feminicídio; 

Construir a Penitenciária do Dis- 
trito Federal III (Disponibiliza- 
ção de 600 vagas para o regime 
fechado masculino); 

Criação do Fundo Rotativo do 
Sistema Penitenciário (Aprova- 
ção da Legislação para a institui- 
ção de fundo para arrecadação 
e gestão de receitas advindas 
pelas forças de trabalho de pes- 
soas da comunidade prisional); 
Implantar salas de videocon- 
ferência no sistema prisional 
(Instalação de equipamentos de 
videoconferência em Unidades 
Penais). 


Fonte: Relatório da Transição GDF 


amulher, a advogada e professo- 
ra do Instituto Brasileiro de En- 
sino, Desenvolvimento e Pesqui- 
sa (IDP), Carolina Costa, acredi- 
ta que um dos grandes desafios 
da segurança pública é uma pro- 
posição mais específica sobre fe- 
minicídios. “O número de ocor- 
rências de violência contra a 
mulher, associado aos casos de 
feminicídios, tem aumentado”, 
nota. “Então, é preciso pensar 
em uma ação coordenada e in- 
tegrada contra esse tipo de vio- 
lência”, comenta. 

Professor de teoria geral do 
direito e antropologia do direi- 
to da Universidade de Brasília 
(UnB) e pesquisador do Nú- 
cleo de Estudos sobre Violência 
e Segurança e do Grupo Can- 
dango de Criminologia, Wellin- 
gton Caixeta Maciel, também 
crê que a pauta da segurança 
no DF permanece como um de- 
safio para o mandato do gover- 
no reeleito. “E necessária a mo- 
dernização dos procedimentos 
investigativos, para prevenção, 
e enfrentamento ao avanço da 
criminalidade e de organiza- 
ções criminosas”, aponta. 

Assim como a presidente da 
Comissão de Segurança Públi- 
ca da OAB-DFE Welliton acredita 
que os órgãos do GDF precisam 
trabalhar em conjunto. “Isso 
vai desde a assistência social, 
educação, trabalho/emprego, 
juventude, moradia/habitação, 
mobilidade, entre outros. Sem- 
pre com enfoque na segurança 
pública cidadã”, ensina. 
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Que venha 
2023! 


Olhando para trás, parece que foi 
ontem o início do novo ano. Mas che- 
gamos, enfim, à última crônica de 
2022. Continuarei por aqui, firme e 
forte, nas próximas semanas, mas não 
resisti em fazer o registro, emblemáti- 
co, de mais uma virada, e de um perío- 
do tão intenso. 

Desde janeiro, renasci de diver- 
sas formas, principalmente na fun- 
ção extenuante e transformadora da 


maternidade. Mas, também, exerci- 
tando neste espaço o ofício cons- 
tante de alinhavar palavras e enfi- 
leirá-las lado a lado. Às vezes, con- 
tava com a ajuda de artistas que já 
haviam criado tão lindas frases ou 
versos que mereciam, a meu ver, se- 
rem disseminadas diariamente, co- 
mo pílulas para curar males da alma. 
Outras, surgia uma inspiração pró- 
pria para preencher satisfatoriamen- 
te o espaço e oferecer algo inédito e, 
quem sabe, acolhedor para o leitor. 

Mas o que todas essas ocasiões ti- 
veram em comum, certamente, foi a 
sua leitura e companhia ao longo de 
cada segunda-feira e de outros dias da 


semana, em reportagens espalhadas 
pelas páginas do jornal ou no universo 
de infinitas possibilidades da internet. 

Uma das empreitadas que me dei- 
xou particularmente feliz e orgulhosa 
foi a criação da coluna Nossos mestres, 
publicada todo último domingo do 
mês no caderno Trabalho&Formação 
Profissional, cuidadosamente edita- 
do por Ana Sá. O esmero se refletiu na 
qualidade do produto final entregue a 
vocês: um perfil completo para conhe- 
cer professores de destaque na educa- 
ção do Distrito Federal. 

Brinco com os colegas de reda- 
ção que, nos últimos meses, em es- 
pecial, pareceu que vivemos algo 


similar ao compromisso de JK para 
a construção de Brasília. Depois de 
uma intensa cobertura de eleições, 
seguida de uma Copa do Mundo 
fora de época e marcada por uma 
final legendária, a sensação é de 
que vivemos 50 anos em 100 dias. 
E ainda teremos pela frente a tare- 
fa de acompanhar uma posse pre- 
sidencial em clima de polarização. 

Os desafios que o país enfrentará a 
partir da próxima semana serão, pro- 
vavelmente, maiores do que qualquer 
outro já encarado na história. Não po- 
demos, como bem lembrou a capa do 
Correio especial de Natal, deixar es- 
paço para que o ódio tome conta de 


nossas relações. Ser solidário vai mui- 
to além de estender a mão a quem pre- 
cisa. E oferecer escuta atenta, é nu- 
trir respeito pelas diferenças, esfor- 
çar-se para entregar sempre o melhor 
possível. 

Agradeço a todos os corajosos leito- 
res que acompanharam diariamente 
essa jornada, com divagações, música, 
poesia, impressões diversas sobre tri- 
vialidades ou assuntos essenciais. Vo- 
cês mergulharam um pouco no univer- 
so caótico de uma cronista iniciante, 
mas que entregou cada texto costura- 
do com palavras sinceras. Espero que 
o próximo ano nos agracie com mui- 
tas palavras gentis. Até 2023! 


COMÉRCIO / Este ano houve alta de 18% nas vendas em comparação ao último Natal, que registrou o montante de R$ 699 mi. 
Televisores, vestuário e brinquedos foram os produtos campeões. Varejistas agora estão de olho no movimento de réveillon 


R$ 825 milhões na economia do DF 


» MILA FERREIRA 


s compras de Natal de 

2022 injetaram R$ 825 

milhões na economia do 

Distrito Federal, gerando 
um aumento de cerca de 18% 
com relação ao mesmo período 
de 2021, quando foram inseridos 
no comércio do DF um valor de 
R$ 699 milhões. Os dados são do 
Sindicato do Comércio Varejis- 
ta do DF (Sindivarejista). Os pro- 
dutos mais vendidos foram tele- 
visores, roupas, calçados e brin- 
quedos. Agora, começa a tempo- 
rada de trocas de presentes e o 
foco nas vendas para o réveillon. 

Levantamento do Sindivarejis- 
ta-DF revela também que as ven- 
das de televisores para a Copa do 
Mundo impulsionaram o fatura- 
mento de 30 mil lojas de rua e de 
shoppings neste fim de ano. De 
acordo com o vice-presidente do 
sindicato, Geraldo de Araújo, o 
gasto médio subiu de R$ 295 pa- 
ra R$ 320. Os cartões de crédito 
responderam, no Natal de 2021, 
por 61% do pagamento de despe- 
sas. Neste ano, o percentual foi para 
78%, “porque muitos consumido- 
res precisavam de mais prazo para 
pagar as compras”, 

O alto poder aquisitivo de par- 
te da população também contri- 
buiu para o resultado positivo das 
vendas natalinas, assim como a 
alta observada na quantia que cir- 
culou na economia por conta do 
décimo-terceiro salário. Em 2022, 
o valor proveniente da gratifica- 
ção de fim de ano recebida pelos 


TRÂNSITO 
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Gasto médio com presentes subiu de R$ 295 para R$ 320. Compras no cartão respondem por 78% 


trabalhadores foi de R$ 8,5 bilhões. 
A quantia vem em uma crescente: 
em 2021, foram R$ 7,2 bilhões, en- 
quanto no ano anterior, no pico da 
pandemia, foram R$ 6,2 bi. “Um 
dos melhores Natais dos últimos 
anos”, avaliou o vice-presidente do 
Sindivarejista, Geraldo de Araújo. 


Ano novo 


A partir de hoje, começa- 
rá a temporada de trocas de 
mercadorias no comércio. Para 
evitar dores de cabeça, os em- 
presários recomendam que o 
consumidor leve a nota fiscal 


comprovando a compra. “Levar 
o produto com etiqueta tam- 
bém facilita a efetivação da tro- 
ca”, aconselha Geraldo de Araú- 
jo. Também nesta segunda-feira 
começa a venda de roupas pa- 
ra a última noite do ano. Peças 
nas cores branca e amarela são, 


Casal morre em acidente na BR-070 


» NAUM GILÓ 


Um casal morreu em aciden- 
te, no início da tarde do domin- 
go de Natal, na BR-070, sentido 
Águas Lindas (GO). O marido 
e a esposa faleceram no local 


OBITUÁRIO 


da fatalidade após o Vectra on- 
de estavam colidir contra um 
poste no canteiro central da 
via, conforme informações do 
Corpo de Bombeiros Militar do 
Distrito Federal (CBMDEF). 


Dois adolescentes que 


também viajavam no veículo 
— um menino de 12 anos e 
uma menina de 15 anos — fo- 
ram encaminhados com vida 
para hospitais da região pelo 
Samu. Ambos estavam cons- 
cientes e orientados e, segundo 


os bombeiros, não havia confir- 
mação se os adolescentes eram 
filhos do casal. Durante o aten- 
dimento dos agentes, uma das 
faixas de rolamento foi inter- 
ditada para o serviço das viatu- 
ras de socorro. 


Į 


Cristiane Moura acredita que semana será aquecida com o réveillon 


tradicionalmente, as mais ven- 
didas para o réveillon. 

“A expectativa nesta semana 
pós-Natal é muito boa para o co- 
mércio. O réveillon está chegan- 
do e todo mundo quer estar de 
roupa nova. A moda espera que 
o branco vai ser muito usado, 
mas estamos esperando a saída 
de muita roupa dourada e pra- 
teada, com muito brilho, além da 


Divulgação/CBMDF 


cor verde”, analisou a empresária 
Cristiane Moura. Ela explica, ain- 
da, que as viagens de fim de ano 
também tendem a aquecer o co- 
mércio varejista do vestuário. “O 
comércio vai ser bem movimen- 
tado nesta semana”, completou a 
empreendedora. 


Leia mais sobre trocas 
na página 16 


Colisão 

com poste 
na BR-070 
mata marido 
e mulher 


no domingo 
natalino 


O adeus a Joaquim 


Arquivo pessoal 


» ISABELA BERROGAIN 


Nascido em Piripá, interior 
da Bahia, Joaquim José Gon- 
çalves Sobrinho teve uma vi- 
da marcada pela devoção ao 
trabalho e à família. Nascido 
em uma família de 11 irmãos, 
Joaquim começou a trajetória 
profissional cedo, ajudando o 
pai em afazeres na roça da fa- 
mília. Na vida adulta, o baiano 
fez história na política do es- 
tado — foi vereador de Piripá 
e o primeiro prefeito do mu- 
nicípio de Cordeiros. Com o 
fim do último mandato, Joa- 
quim passou a se dedicar ao 
comércio, setor em que en- 
controu verdadeira vocação e 
permaneceu pelo resto da vida. 

Deixando uma história de 


dedicação profissional, além da 
herança familiar, seis filhos, 18 
netos e cinco bisnetos, Joaquim 
morreu no sábado, vítima de 
uma parada cardiorrespirató- 
ria. Apesar de debilitado pela 
idade, o comerciante havia co- 
memorado, no último dia 15, 98 
anos de idade — grande parte 
deles vividos no Cruzeiro, local 
onde morou por 38 anos. 
Joaquim se mudou para Bra- 
sília em 1984, cinco anos após 
os filhos e a então esposa. À 
filha Ana Cristina Gonçalves 
conta que a adaptação do pai à 
nova cidade foi tranquila, devi- 
do às semelhanças entre o local 
onde moravam e onde Joaquim 
nasceu e cresceu. “Naquela 
época, o Cruzeiro era quase 
uma fazenda, com muita área 


verde”, relembra. “Na época, o 
bairro tinha um pouco de cida- 
de do interior”, avalia. 

Ana relata que, até os últimos 
dias, o pai gostava de passar os 
momentos de lazer nas áreas ver- 
des do bairro, passeando pelas 
calçadas e apreciando a nature- 
za. Segundo a filha, o comercian- 
te chegou até a plantar um pé de 
abacate nas imediações da casa 
onde moravam, desenvolvendo o 
costume de regar as folhas e cui- 
dar do vegetal. “Ele gostava de 
morar aqui. Ele constituiu mui- 
tas raízes e já se identificava com 
a cidade”, afirma. 

Como pai, Ana revela que 
Joaquim era mais rígido e fe- 
chado, principalmente durante 
a juventude dos filhos. No en- 
tanto, com o passar dos anos e 


José, aos 98 anos 


a chegada dos netos e bisnetos, 
o comerciante “se tornou um 
paizão”, a filha garante. Um dos 
últimos diálogos entre os dois, 
que aconteceu na comemora- 
ção dos 98 anos, evidenciou o 
carinho do pai com a filha. “Eu 
cheguei pertinho dele e disse: 
“Eu te amo. Você me ama?” e ele 
respondeu: “Muito”, relembra. 
“Ele deixa esse legado de que 
não é a quantidade de anos, 
mas a forma e a intensidade 
de como você vive, o tanto que 
você se entrega às pessoas que 
você ama”, finaliza Ana. 

A despedida de Joaquim se- 
rá realizada na manhã de ho- 
je. O velório ocorre na capela 6 
do Campo da Esperança, a par- 
tir das 9h, seguido pelo sepulta- 
mento, às 11h. 
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ANA DUBEUKX (INTERINA) 
anadubeux.correiobrazilienseçegmail.com 


Jovem empreendedor de Taguatinga 
conquista o mundo com startup preta 


Autodidata em línguas, dominando nada menos que sete idiomas, o hiperpoliglota e artista 
multidisciplinar Leonardo Araújo, 32 anos, dedica tempo integral ao aprimoramento da Photos.live, 
primeira startup preta de inteligência artificial do Brasil. O trabalho permite a produtores de grandes 
eventos otimizarem estratégias de marketing, verificando, em tempo real, diversos movimentos, 
como o percentual de pessoas com e sem máscara facial de proteção; índice de gerações entre o público 
(idoso, adulto e infantil); uso de logotipos e marcas e até mesmo quantas pessoas usam barba 
ou barba e bigode ou se estão usando óculos de sol ou de grau. 


UnB na veia 


Nascido em Taguatinga e filho 
de mãe solo, criado com muito 
sacrifício, o empreendedor nato 
começou a trabalhar aos 17 anos. 
Ingressou na Universidade de Brasília 
(UnB) no campus do Gama, onde 
estudou engenharia de software. 
Em seguida, ganhou o mundo. Já 
morou no Chile, Argentina, Suécia, 
Canadá, Grécia, Japão, China, África 
do Sul, República Tcheca, Tailândia, 
Indonésia, Holanda, Austrália e 
Vietnã. Na China, experimentou o 
modus vivendis de quatro cidades: 
Beijing, Shenzhen, Guanzhou e 
Chengdu. Retornou a Brasília uma 
semana antes do primeiro caso de 
covid em Wuhan. 


A cara dos festivais 


Lançada no mercado neste ano, 
em quatro meses, a startup Photos. 
live logo mostrou a que veio. Foi 
presença decisiva e marcante nos 
festivais Afropunk Bahia, maior 
evento de cultura preta do mundo; 
Brasil Game Show, que atraiu 300 
mil visitantes, em São Paulo; Planeta 
Brasil, cujo público superou a casa 
de 100 mil pessoas, no Mineirão, em 
Belo Horizonte; e Festival Sarará, 
também em Minas Gerais. 
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Marketing 
orgânico 


“Nossa solução 
democratiza o acesso 
das pessoas às próprias 
imagens. Criamos um site 
para os eventos, onde, 
por meio do trabalho 
dos fotógrafos oficiais, 
cada pessoa tem acesso 
à sua foto ou selfie, 
com muita qualidade, 
impactando o marketing 
orgânico do evento. Com 
algoritmos proprietários, 
anonimizamos os dados 
e fornecemos para os 
produtores e marcas 
estatísticas sobre o 
público e o próprio 
acontecimento, sempre 
a partir das imagens. 
Observamos todos os 
detalhes. Dessa forma, 
conseguimos obter dados 
relevantes para a captação 
novos de patrocinadores”, 
diz Leonardo Araújo, 
revelando que a ideia do 
projeto Photos.live surgiu 
durante sua estada na 
China, quando prestava 
consultorias. 


Mas para mim o melhor modo de lutar contra 
o terrorismo e o extremismo é fazer uma coisa 
simples: educar a próxima geração. 
Malala Yousafzai 


Reprodução 


Fotógrafas na 
posse de Lula 


Um grupo de 80 fotógrafas 
brasileiras criou um coletivo para 
registrar simultaneamente, em 
diferentes cenários, o dia da posse 
do presidente Lula. Profissionais de 
variadas origens e diversas regiões 
do país vão capturar e postar 
imagens durante as 24 horas de 1° 
de janeiro no perfil do Instagram 
@fotografascomlula com a hashtag 
#fotografascomlula. As fotos, 
feitas em tempo real e em diversas 
edições especiais nos dias seguintes 
à posse, serão expostas em rodas 
de conversas do grupo, que tem 
como propósito fortalecer o papel 
das mulheres na construção de um 
futuro mais diverso e inclusivo. 


Campus americano 


Oportunidade para jovens 
brasilienses que desejam estudar 
em universidade americana. A 
Browsed College, com apoio da 
embaixada dos Estados Unidos, 
vai inaugurar um campus em 
Brasília, no início de 2023. Mesmo 
estudando no Brasil, o aluno estará 
matriculado no ensino superior 
dos Estados Unidos, seguindo os 
padrões acadêmicos e curriculares 
da instituição. Duas bolsas serão 
premiadas entre alunos das escolas 
públicas e particulares do DE 


Dignidade e 


cidadania 


A Federação Habitacional do Sol 
Nascente (FehSolna), desde 1999, 
quando surgiu como associação, 
trabalha com o empoderamento 
de mulheres. Nos últimos 23 anos, 
capacitou mais de 500 mulheres, 
por meio de cursos de costura, 
artesanato, culinária, e inseriu cerca 
de 120 no mercado de trabalho. A 
personalidade jurídica da instituição 
foi alterada em 2007, pela atual 
presidente Edilamar Correia, mais 
conhecida como Dila. Para ela, as 
organizações da sociedade civil, "são 
um alongamento do braço do Estado 
no sentido de reduzir as dificuldades 
das camadas da sociedade em 
situação de vulnerabilidade 
socioeconômica". "O nosso objetivo é 
resgatar a dignidade e a cidadania das 
mulheres", acrescenta. 


Pobre SUS 


Como o governo Lula pretende lidar com pagamentos de 
dívidas do SUS? A questão se torna ainda mais polêmica depois 
de o STJ incluir os municípios em ação sobre tabela do SUS 
e pedido de ressarcimento. Se o tribunal passar a seguir essa 
necessidade, as sentenças em favor do SUS serão todas anuladas 
com retorno dos autos à primeira instância. Esse tema decidido 
no mérito pelo STF gera uma dívida muito grande para o SUS. 
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Especialistas falam como evitar dores de cabeça 
caso precise trocar presentes no fim de ano 


Brasiliense enfrenta preço alto e 
dificuldade nas trocas natalinas 


» JOÃO CARLOS DOS SANTOS* 


fim de ano já chegou e 

com ele também as fes- 

tas e celebrações típicas 

da época. Nesse perío- 
do é comum as pessoas partici- 
parem de confraternizações com 
os tradicionais “amigo oculto” e 
a troca de presentes. De acordo 
com uma pesquisa feita pelo IB- 
GE-XP que faz uma amostragem 
de alimentos e presentes, os pre- 
ços cresceram acima da inflação 
oficial. Os alimentos, por exem- 
plo, subiram cerca de 13%. Em 
relação aos presentes, o grupo de 
vestuário passou por um aumen- 
to significativo em 2022, atingin- 
do 21%. Os calçados e acessórios 
subiram 1,6% e as roupas infantis 
aumentaram cerca de 13,6%. Em 
meio a isso, uma boa notícia: de- 
flação considerável nos preços de 
videogames e computadores, de 
-8,5 e -2,6%. Aos que se interes- 
sam pelo mundo do audiovisual, 
televisores e aparelhos de som so- 
freram deflação de -7,1% e -6,1%. 

Mesmo com os preços em 
alta, a população foi em busca 
dos presentes para agradar as 
pessoas queridas. Este ano, a 
Confederação Nacional de Di- 
rigentes Lojistas estipula que 
ao menos 118 milhões de pes- 
soas movimentaram as ruas de 
todo o Brasil, gerando um im- 
pacto de até R$ 66,6 bilhões na 
economia brasileira. 

A professora Nadilene Mar- 
ques, 38 anos, saiu de casa em 
busca dos presentes dias an- 
tes do Natal. Acompanhada dos 
dois filhos, Nadilene sentiu a al- 
ta dos preços. “Realmente o au- 
mento do preço dificulta”, en- 
fatiza a professora, que mes- 
mo assim não deixou de com- 
prar. “Mas a gente tenta fazer 
algo especial, para não deixar a 


»SAMSUNG 


data passar em branco. Princi- 
palmente para as crianças, para 
elas é importante.” 

A Ana Maura Silva, 45, tam- 
bém se assustou com o aumento 
no valor dos produtos. “A expec- 
tativa está baixa, os preços de tu- 
do aumentaram muito, hoje vim 
ver se consigo comprar algo pa- 
ra presentear meu sobrinho, al- 
guma roupa para poder usar nas 
festas de fim de ano”, comenta. 


Trocas de presentes 


Ganhar presente é bom, mas 
existem momentos em que a 
pessoa não acerta na lembran- 
ça. No caso de roupa ou sapa- 
to, pode acontecer de não ser- 
vir, e a troca do produto é sem- 
pre complicada. Muitos consu- 
midores não sabem seus direi- 
tos. A advogada especialista em 
Direito do Consumidor, Marí- 
lia Turchiari, explica que as lo- 
jas têm a liberdade de aceitar 
ou não as trocas. “As lojas que 
adotam uma política de troca 
cumprem à risca, mas as lojas 
não tem obrigatoriedade de tro- 
ca conforme o Código de Defesa 
do Consumidor”, diz. “Elas não 
são obrigadas a substituir o pro- 
duto se o problema for o gos- 
to pela cor ou por não caber. A 
obrigação é apenas em caso de 
defeito”, ressalta a especialista. 

O advogado Samuel Souza 
também alerta: “O Código de De- 
fesa do Consumidor não impõe 
que as lojas físicas troquem arti- 
gos que não apresentem defei- 
tos. Porém, a maioria delas per- 
mite que as trocas sejam feitas, 
desde que observada a política 
de troca e devolução de cada lo- 
ja. Portanto, a orientação é que o 
cliente que deseja trocar um item 
o leve ele na embalagem original 
e com a etiqueta da loja”. 


CADÉ A TROCA? 


» MAURÍCIO DE SOUZA NEVES FILHO 


SUDOESTE 


O morador do Sudoeste Maurício de Souza Neves 
Filho, entrou em contato com a coluna Grita do 
Consumidor, pois comprou uma TV 50 Smart 4K 
Crystal Samsung, em 27/07/2021. Após pouco mais de 
um ano de uso a TV parou de funcionar em setembro. 
Então, Maurício entrou em contato com a assistência 
técnica da empresa e eles disseram que isso era um 
defeito de fábrica, que os televisores desse modelo 
estão vindo com esse defeito. A Samsung está fazendo 
o recall (devolução de um lote ou de uma linha inteira 
de produtos feita pelo próprio fabricante) da peça 
que estava vindo danificada, bastava o cliente ligar 
e fazer a solicitação. “Eu fiz o pedido do recall, e a 
Samsung está me enrolando já faz uns dois meses e 
não resolve o problema. Mandei nota fiscal, modelo 
da TV e até agora não foi resolvido nada”, relata. 


Resposta da empresa 


“Em resposta ao caso do Sr. Maurício de Souza Neves 
Filho, a Samsung informa que entrou em contato e 
esclareceu os próximos passos da tratativa. O consumidor 
está ciente de que a empresa permanece à disposição 
para esclarecer eventuais dúvidas e que 
acompanhará o caso até a finalização.” 
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Cada loja tem suas regras para troca de produtos. Só existe obrigação em casos de defeito ou vício 


A respeito do funcionamento 
das trocas, acrescenta: “Algumas 
lojas também exigem um cupom 
de troca dado ao consumidor 
no momento da compra ou a 
própria nota fiscal do produ- 
to”, e pontua: “Apesar de não ser 
obrigatório, felizmente a maio- 
ria das lojas aceitam trocar. Mas 
aí cada empresa estabelece suas 


próprias regras de como fazer”. 

Algumas lojas restringem a tro- 
car a peça por outra igual, mas com 
numeração ou cor diferente. Ou- 
tras deixam trocar por outro produ- 
to, exigem embalagem original, eti- 
queta afixada na peça, etc. 

Samuel chama atenção para a 
relação entre vendedores e o pú- 
blico. “A possibilidade de troca de 


Comentário do consumidor 


“Depois que o Correio entrou em contato com a Samsung 
eles se propuseram a atender o pedido de recall da TV, 
pendente desde setembro. E no dia 5/12 atenderam ao 
pedido, e em 10 minutos trocaram a peça defeituosa graças a 
vocês fui atendido muito obrigado”, declara. 


produtos que não apresentam de- 
feitos é uma ‘cortesia’ das lojas, 
que visam ter um bom relacio- 
namento com o cliente e também 
tentar vender mais alguma coisa 
quando ele for a loja para escolher 
um novo produto.” 

Quanto há possíveis problemas 
na troca, o especialista diz: “O con- 
sumidor que sinta que seu direito foi 


» BANCOS 


TROCAS E DEVOLUÇÕES 
SO PODEM ACONTECER EM 
CASOS ESPECIFICOS: 


» Se o produto estiver com 
vícios (mau funcionamento, 
quantidade errada, 
defeitos, etc.); 


Art 26. estabelece que 
o prazo em que as 
reclamações devem ser 
feitas para ahver direito 
de devolução: 


y 


Até 30 dias, para produtos 
ou serviços não duráveis, 
como é o caso de alimentos; 


y 


Até 90 dias para produtos 
ou serviços duráveis, como 
é o caso de eletrônicos, 
eletrodomésticos e veículos; 


>» 


y 


Na internet o prazo é de 
cinco dias, contados da 
data da compra ou de 
recebimento. 


Fonte: https://conteudos.xpi. 
com.br/economia/ceia-de- 
natal-e-presentes-mais- 
caros-em-2022/ 


violado pode, primeiramente, procu- 
rar o estabelecimento e tentar uma 
negociação. Em caso de não reso- 
lução de acordo, o consumidor po- 
de procurar o Instituto de Defesa do 
Consumidor (Procon) para formali- 
zar uma reclamação”. 


*Estagiário sob a supervisão 
de Euclides Bitelo 


ITAŬ, CADÊ MINHA 
APOSENTADORIA? 


» SELMA DE OLIVEIRA 
GUARÁ 


A aposentada Selma de Oliveira procurou a coluna Grita 
do Consumidor porque sua aposentadoria foi liberada pelo 
INSS, ficando disponível em setembro para ser depositada em 
sua conta do Itaú. Porém alguém foi a uma agência do banco 
e transferiu o valor para uma conta do PagSeguro. Constatado 
o problema, a moradora do Guará entrou em contato com a 
PagSeguro, que disse que o Itaú deveria realizar a solicitação 
para desbloquear o dinheiro. “Hoje, um mês depois que procurei 
o Itaú, eles ainda não resolveram o problema, não atendem 
ligações, não dão a mínima. A sensação que tenho é que eu 
estou errada. Aconteceu uma fraude, o banco não teve cuidado 
com essa transferência. Eles deram mais crédito pra uma pessoa 
que foi lá se passando por mim, do que para eu mesma, que sou 
a pessoa correta a receber o valor”, explica. 


Resposta da empresa 


O banco Itaú relata que o caso da Selma já foi resolvido e o 
valor do benefício da aposentada já está disponível para saque. 


Comentário da Consumidora 


“Eles me ligaram para dizer que o benefício 
já está disponível. Eu fui lá e realmente 
estava tudo certo, graças a Deus.” 


RECLAMAÇÕES DIRIGIDAS A ESTA SEÇÃO DEVEM SER FEITAS DA SEGUINTE FORMA: 


» Breve relato dos fatos 


» Nome completo, CPF, telefone e endereço 
» E-mail: consumidor.dfçadabr.com.br 
» No caso de e-mail, favor não esquecer de colocar 


também o número do telefone 


» Razão social, endereço e telefone para contato da empresa ou 
prestador de serviços denunciados 


» Enviar para: SIG, Quadra 2, nº 340 CEP 70.610-901 Fax: (61) 


3214-1146 


Telefones úteis 


Anatel 1331 | 


Anac 0800 7254445 | 


ANP 0800 970 0267 | 


Anvisa 0800 6429782 | 


ANS 0800 701 9656 


| Decon 3362-5935 | 


Inmetro 0800 2851818 | 


Procon 151 | 


Prodecon 3343-9851 e 3343-9852 
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ENTRETENIMENTO 


NO DOMINGO DE NATAL, COM O COMÉRCIO FECHADO, AS RUAS DA CIDADE FICAM DESERTAS, MAS NEM A 
CHUVA IMPEDIU QUE ALGUMAS PESSOAS SAÍSSEM DE CASA PARA APROVEITAR O DIA AO AR LIVRE 


Fotos: M, 
arna CELO Forra; 
Teira/cg, 
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R; 


Cabriel Paz, 


com - EStreg 
a família no Paro Patins novos 
ue da Ci 
Id, 
e 


» MILA FERREIRA menino de brincar no famoso foguete do parque e tirar fotos dos pais 


com o aparelho novo. “Quando chegar em casa, quero jogar meu jo- 
guinho favorito no meu celular”, declarou Arthur. 

O Lago Paranoá também atraiu famílias com crianças. O empre- 
sário Everton Jonatas Alves da Silva, 37, levou as três filhas à or- 
la para comemorar o aniversário da primogênita, Ana Ca- 
rolina, que completou 12 anos ontem. Moradores do 
Novo Gama (GO), Everton pegou a estrada porque 
planejou uma programação diferente para a data 
duplamente comemorativa. A filha do meio, Ana 
Vitória, de 8 anos, e a caçula, Ana Isabela, 2, ado- 
raram a ideia e aproveitaram com a irmã ani- 
versariante os brinquedos disponíveis no local. 
A auxiliar administrativa Letícia Farias, 22, e o 
marido, o gerente administrativo Tarcísio Gaia, 
31, levaram o filho Guilherme, de 9, para pas- 
sear na Torre de TV. A família brasiliense mo- 
ra há dois anos em Taguatinga. “Lá no Pará, a 
gente tem costume de ficar em casa no dia 24 e 
sair no dia 25. Aqui, as pessoas ficam mais em 
casa, mas a gente queria sair com nosso filho”, 
contou o pai. “Apesar de morarmos aqui há dois 
anos, esse foi o primeiro Natal que passamos 

em Brasília”, concluiu. 


or ser Natal e pelo fato de o comércio estar fechado 
quase na sua totalidade, as opções de entreteni- 
mento fora de casa em 25 de dezembro no Dis- 
trito Federal tendem a ser escassas. O tempo 
nublado e chuvoso que marcou o domingo e o 
fato de o Natal ter caído na véspera de um dia 
útil também foram um incentivo a ficar em 
casa. No entanto, a chuva e a falta de luga- 
res abertos não desencorajaram algumas 
famílias brasilienses a irem para a rua 
depois de um almoço tardio, que tinha 
no cardápio o que sobrou da ceia de 
sábado à noite. 

O casal de servidores públicos Vera Lú- 
cia, 46 anos, e Alisson Brito, 46, resolveu ir 
ao Parque Ana Lídia levar o filho Gabriel, 
de7 anos, para brincar como presente que 
ganhou de Natal: um par de patins. O garo- 
totestouonovo brinquedo na companhia 
dos pais, da amiga da família Daniela Mi- 
randa, 27, e a filha dela Graziela, 3. A chu- 
va fina que caía na tarde de domingo não 
impediu o grupo de aproveitar. Enquanto 
Gabriel estreava o mimo natalino, Graziela 
saboreava um algodão doce. 

A empreendedora Apoliana Ferreira 
Guimarães, 28 anos, também foi ao par- 
que Ana Lídia na companhia do marido, 

o confeiteiro Antonio Carlos de Oliveira, 
32, e do filho do casal, Arthur, 5. O menino, 
que gosta de brincar na areia com o seu cami- 

nhão de brinquedo, estava com um novo objeto 

a tiracolo: o celular que ganhou dos pais de Natal 
— este bem real. O tempo chuvoso não impediu o 


SEM 
TEMPO 


mos dias, a tendência é a manutenção das chuvas. Ao 
brasiliense que está de recesso nesta semana, resta pro- 


gramar roteiros que se adequem ao clima. 


Clima 


Para hoje, a previsão do Instituto Nacio- 

nal de Meteorologia (Inmet) é de mais tempo 
nublado, com pancadas de chuva, trovoadas 
isoladas e umidade relativa do ar variando en- 
tre 60% e 95%. A temperatura máxima pode che- 
gar a 25°C nas horas mais quentes. Para os próxi- 


POSSE 


Marcelo Ferreira/CB/D.A.Press 


Estrutura na 
Esplanada dos 
Ministérios para o 
Festival do Futuro 
terá espaços 
cobertos para 
proteção da chuva 


PALCO 

DA FESTA 
ESTÁ SENDO 
MONTADO 


» NAUM GILÓ 


Em 1º de janeiro de 2023, Brasília será o des- 
tino de pessoas vindas de todo o país e do mun- 
do paraacompanhar a posse do presidente eleito 
Luiz Inácio Lula da Silva. Desde a semana passa- 
da, brasilienses que transitam pela Esplanada dos 
Ministérios podem perceber que a estrutura de 
tendas do Festival do Futuro, nome dado ao even- 
to, está sendo montada, com conclusão prevista 
para o fim desta semana. Pelo que a reportagem 
apurou, diversos espaços cobertos estão sen- 
do erguidos, distribuídos ao longo do gramado 
central, entre a Catedral e o Congresso Nacional. 

Segundo a organização, são esperadas até 
300 mil pessoas para prestigiar os ritos ofi- 
ciais da posse e as apresentações culturais. A 
entrada é franca e não é preciso retirar ingres- 
so antecipadamente. Em relação à seguran- 
ça, os responsáveis pelo festival também afir- 


mam que está tudo sendo estrategicamen- 
te estruturado para que não haja conflitos. 
Serão dois palcos, batizados de Gal Costa e 
Elza Soares, que receberão atrações de todo o 
Brasil. Até o momento, 62 artistas e bandas con- 
firmaram participação voluntária na festa. A 
programação começa às 10h, com uma pausa 
a partir das 13h30, para que o público acompa- 
nhe a solenidade política por telões instalados 
no espaço. As 18h30, a programação é retoma- 
da e a música segue noite adentro. O Festival 
tem previsão de término às 3h30 de 2 de janeiro. 
O Festival do Futuro também terá uma fei- 
ra gastronômica, que promete disponibilizar 


pratos da culinária brasileira de norte a sul. 
Para este serviço, o gramado central da Espla- 
nada terá uma tenda de 8 mil m?, com mesas 
e cadeiras para 6 mil pessoas. Ao redor de- 
la, haverá 40 estandes de alimentação, 15 de 
bebidas e drinques, além de 10 food trucks. 
O evento terá acessibilidades para pessoas 
com deficiência (PCD). Entre as iniciativas 
estão intérpretes de Libras, área com acesso 
de acompanhante, equipe de acessibilidade 
para dar assistência às pessoas com defi- 
ciência, placas de sinalização, abafadores 
de ruído para pessoas com sensibilidade 
auditiva e banheiros acessíveis e próximos 


à área PCD. Já as crianças terão o Espaço 
Curumim, onde monitores vão entretê-los 
com brincadeiras tradicionais em uma área 
com segurança especializada. 


Programação 


A programação cultural começa às 10h com 
o Cortejo do Futuro, que vai sair da praça de ali- 
mentação apresentando, ao longo de uma ho- 
ra, um panorama das culturas populares e tradi- 
cionais brasileiras em múltiplas manifestações, 
como, entre outras, toré, bumba meu boi, afoxé, 
maracatus, fanfarras e violeiros. No palco Elza 


Soares, às 10h30, o espetáculo Brasília, Capital 
de Todos os Ritmos trará, ao longo de 90 minu- 
tos, repertório variado e ritmos diversos, com 
seis DJs, dois poetas, 27 intérpretes e 35 músicos. 

Os demais shows do evento vão ocorrer 
alternadamente nos dois palcos do evento, 
nos quais subirão grandes nomes da música 
brasileira, como: Chico César, Zélia Duncan, 
Martinho da Vila, Margareth Menezes, Odair 
José, Fernanda Takai, Pabllo Vittar, Marcelo 
Jeneci e Teresa Cristina. 

Alista completa de artistas confirmados para 
o Festival do Futuro pode ser conferida no site 
www.lula.com.br. 
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Tome Nota 


CURSOS Desligamentos so de avaliação é dividido em 

uma análise curricular e uma 

Tour no Arena programados de prova de desempenho didá- 
O Nosso Mané — experiên- energia tico. O edital está disponível 


cias na Arena BRB — pro- 
move entre os dias 22/12 e 
30/12 um tour guiado com 
duração de aproximadamen- 
te uma hora pelo Estádio 
Nacional Mané Garrincha. 
Os ingressos custam entre 
R$ 27,50 e R$ 80. Os visi- 
tantes, além de conhecerem 
todos os ambientes do espa- 
ço esportivo, conhecerão a 
nova iluminação do Mané, 
super moderna e que pode 
ser operada em tempo real 
pelo celular dos responsá- 
veis pelo estádio. Horários de 
visitação e mais informações 
através do site sympla.com. 


Inclusão Social 

O Instituto Recomeçar atua 
em Brasília com foco voltado 
para o desenvolvimento pes- 
soal, qualificação profissional 
e encaminhamento ao mer- 
cado de trabalho de homens 
e mulheres egressos do siste- 
ma carcerário. Atuante des- 
de 2015 em diversas capitais, 
com foco em transformar 
pessoas desacreditadas em 
colaboradores, o cadastro na 
iniciativa pode ser feito pelo 
site recomecar360.org. Mais 


Não há desligamentos 
programados para esta data 


Museu 

Exposição As matérias vivas 
de Antônio Poteiro: barro, 
cor e poesia continua em 
exibição no Museu Nacio- 
nal da República. Reunindo 
53 obras, a mostra analisa 
características ancestrais no 
trabalho do artista portu- 
guês, que perpassam gera- 
ções de sua família. A entra- 
da é gratuita. 


Fotografia 

Até o dia 14/2 os brasilienses 
poderão visitar a exposição 
Brasilerô, do fotógrafo brasi- 
leiro Marcos Hermes. Expos- 
ta no CCBB, a mostra reúne 
fotografias que formam um 
tributo visual a artistas 
da MPB e suas produções. 
Imagens de Tim Maia, Zeca 
Pagodinho, Maria Bethá- 
nia, Sepultura, Criolo, entre 
outros fazem parte do acer- 
vo. O acesso é gratuito com 


em ifb.edu.br. 


Cinema 

Roda do Destino, obra do 
premiado diretor Ryusuke 
Hamaguchi, chega na segun- 
da parte da retrospectiva 
Vá e Veja de 2022, no Cine 
Brasília. O filme narra três 
episódios de um inesperado 
triângulo amoroso, uma ten- 
tativa falha de sedução, e um 
encontro que resulta em mal 
entendidos. Na EQS 106/107, 
Asa Sul, acontece hoje, às 
20:00. Ingressos por R$ 10 a 
meia entrada disponíveis em 
ingresso.com 


Solidariedade 

A Roda Gigante Solidária 
está no ParkShopping, no 
Guará, até 2/1. A atração 
com seis metros de altura 
e que pode carregar até 18 
crianças de forma simultã- 
nea, também convida à soli- 
dariedade, a partir da contri- 
buição de R$ 10 por pessoa. 
A arrecadação é destinada 
a instituições de apoio a 
crianças em vulnerabilida- 
de social. O funcionamento: 
de segunda-feira a sábado, 


Esperança foi escolhida a palavra do ano pelos brasileiros em 2022. A uma semana de 
2023, este é o momento de renovar nossos votos de uma vida melhor, com muita alegria, 
amor e solidariedade. Na imagem, casal brinda na virada de 2021 para 2022 durante o 
show de fogos da Antena de TV, no Eixo Monumental. 


Poste sua foto com a hashtag *istoebrasiliacb 


e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos 


à E . . a ; F 

informações pelo whatsapp retirada de entrada pelo site das 10h às 22h e domingos e » VA 

61 99671-6867. ccbb.com.br/brasilia. feriados, das 12h às 20h. Destaques MA 
Para Crianças Empreendedorismo Feira 


Com o início das férias esco- 


O Grupo de Influencers 


(X) (61)99256.3846 Jeorrelobraziliense 


OUTROS lares, o Centro Cultural Ban- Empreendedores de Brasília » Na Feira Livre do 
co do Brasil traz para Bra- (GIDE) abre cadastro para Artesanato (Exporsan), Quem quiser fazer sugestões ao 
Mostra sília o CCBB Educativo, uma que influenciadores do DF artesa0s da Correio pode usar o canal de interação @cbfotografia 
40 Antenas e Algumas Para- programação diária especial possam integrar sua equipe Federal tem a 


bólicas, de Suyan de Mattos 
e Hilan Bensusan, está sen- 
do exposta no Espaço Cultu- 
ral Renato Russo. As obras 
tem atraído muitos visitan- 
tes que buscam identificar 
os rastros da pandemia de 


Covid-19 no trabalho dos explorando texturas, formas Cerrado S baia. O event 
artistas. Aberta ao público, a e sons incluem rodas de lei- Evento produzido pela Uni- em a] aig w 9 Nublado com pancadas de 
exposição poderá ser visita- tura, oficina de xilogravurae dade de Educação Ambiental on chuva e trovoada 


da até 07/1. Com expografia 
e design gráfico do também 
artista Cirilo Quartim 


Torre de TV 

Desde o dia 18/12, o Projeto 
Natal do BRB na Torre de TV 
vem encantando os brasilien- 
ses com espetáculos de Luzes 
e cores. Com tema O melhor 
do Natal está dentro de nós, 
o evento acontecerá até 08/1. 
No espaço, a presença do 


voltada para crianças até o 
final do mês de dezembro. 
As crianças podem brincar 
e aprender sempre de terça 
a domingo, a partir das 14h. 
As ações que trabalham o 
lado Lúdico em exposições 


a Hora do Conto. 


Seleção 

O campus Ceilândia do Insti- 
tuto Federal de Brasília abre 
vagas para contratação de 
professores substitutos nas 
áreas de Engenharia Bio- 
médica, Língua Espanho- 
la, Língua Inglesa, Língua 
Portuguesa e Sociologia. As 
inscrições são feitas presen- 
cialmente no IFB Ceilândia, 


de 2023. Quem se juntar será 
convidado a participar de 
cafés, eventos e mobilizações 
sociais. O Cadastro é encon- 
trado no site do coordenador: 
eldogomes.com.br. 


(Educ) do Instituto Brasília 
Ambiental (Ibram), vai unir 
educação ambiental e ação 
social. O projeto terá como 
palco o Parque Ecológico 
Três Meninas, em Samam- 
baia, tendo entre os desta- 
ques painéis da exposição 
Natureza . Além de imagens 
de animais do bioma do cer- 
rado que, com ajuda de OR 
Code, emitem sons caracte- 
rísticos. Pode ser visitada no 


oportunidade de expor 
seus produtos. Com um 
longo túnel de expositores 
de Samambaia, Ceilândia, 
Sol Nascente, Pôr do Sol 

, a mostra está Localizada 
no Canteiro Central da 
Primeira Avenida Norte, 


ano que vem e ocorre de 
segunda a sábado, a partir 
das 8h. O projeto conta 
com fomento e apoio da 
Secretaria de Economia 
Criativa do DF e do 

Fundo de Apoio à 

Cultura (FAC/DF). 


Cultura 


» À Exposição Movimento 


com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua Lista de contatos. 


sessao 777 


direi MM 


Máxima 959% Mínima 709% 


40 
Papai Noel e apresentações entre as 9h e 17h e aceitam parque, das 6h às 19h, até o Armorial 50 anos máxima 250- 5 
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CEILÂNDIA 


LIXO A CÉU ABERTO 


Clientes do Restaurante Comunitário de Ceilândia 
reclamam que convivem com lixo a cerca de 70 metros do 
restaurante. Segundo a denúncia, resíduos são despejados ao 
lado da casa. Moradora da região, Patrícia Oliveira, diz que 
o mau cheiro é sentido de longe. “As pessoas jogam muito 
lixo na esquina, fica uma nojeira”, reclama. Segundo a 
vendedora, a sujeira é retirada, mas o lixo retorna. “Poderiam 
cercar a área, evitaria o problema”, sugere. 


RETIRADA DE DOCUMENTAÇÃO 


Jorge Azevedo denúncia dificuldade no agendamento. 
“Estou há quase um ano tentando agendar, via pcdf.df.gov.br, a 
retirada da 1º identidade para o meu filho de 15 anos, pois está 
complicado viajar com certidão de nascimento. Alguém sabe de 
outro caminho para retirar o documento no GDF?” 


» Em resposta o PCDF informa: "Os agendamentos de 1º ou de 
2º via da Carteira de Identidade devem ser feitos pelo site 
pcdf.df.gov.briservicos/carteira-de-identidade e realizados 
em dias úteis, às 08h30, 10h30, 14h30 ou 16h30. Outra forma 
é por meio do telefone 156 nos mesmos horários. O Instituto 
de Identificação conta com 16 unidades de atendimento à 
população, sendo 09 Postos de Identificação Biométrica em 
Delegacias da Polícia Civil e 07 unidades do Na Hora. 

No caso específico, informamos que não detectamos 
falhas no sistema de agendamento, não tendo sido 
constatada a limitação alegada. 


» O Serviço de Limpeza Urbana (SLU) informou que a 
coleta na QNR 1 ocorre segundas, quartas e sextas- 
feiras das 7h às 15h20. A coleta seletiva ocorre às terças, 
quintas e sábados, no mesmo horário. O SLU, porém, 
não se pronunciou sobre o descarte perto do Restaurante 
Comunitário. "Qualquer pessoa pode denunciar 
irregularidades de despejo, é crime previsto em lei, 
pelo telefone 162 ou site ouvidoria.df.gov.br” 
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MARROCOS 


O treinador franco-bósnio Vahid Halilhodzic manifestou sua dor após o 
terem demitido do cargo de técnico da seleção do Marrocos, em agosto, 
e o privado de participar da campanha do quarto Lugar na Copa do 
Mundo Qatar-2022. “Eles tiraram meu orgulho. Não posso esquecer, 
nem perdoá-los. Porque deveria ter sido a despedida da minha carreira 
de treinador”, disse Halilhodzic, de 70 anos, ao portal de informações 
croata tportal.hr Marrocos eliminou Espanha e Portugal, mas caiu nas 
semifinais diante da França e perdeu o terceiro Lugar para a Croácia. 


COPA DO MUNDO Tricampeonato da Argentina turbina uma febre de tatuagens. Ídolo Lionel Messi e o troféu conquistado há oito 
dias na final de todos os tempos contra a França alteram na última hora escolhas pré-acordadas e substituem as cobras e caveiras 


Juan Mabromata/AFP 


Tatuadores têm conseguido ganhar um dinheiro extra no fim de ano 


s tatuadores estão ten- 

do trabalho em dobro 

em Buenos Aires. Al- 

guns torcedores trocam 
as tradicionais cobras ou cavei- 
ras pelo rosto do craque Lionel 
Messi ou pelo troféu da Copa do 
Mundo levantado pela Argen- 
tina no Catar. A febre da Copa 
deixa marcas na pele. 

“As próximas duas semanas 
são todas de tatuagens relacio- 
nadas ao Mundial. Alguns ha- 
viam marcado 
hora para ta- 
tuar cobras ou 
caveiras e tro- 
caram por Mes- 
si ou pela Co- 
pa. Tenho duas 
ou três sessões 
por dia já agen- 
dadas”, diz Es- 
teban ‘Tebi Co- 
bra Vucinovich. 

Segundo ota- 
tuador do bair- 
ro de Palermo, 
na capital, o tro- 
féu da Copa do 
Mundo é o que 
os clientes mais 
escolhem para 
tatuar, mas tam- 
bém Messi, as 
frases que o ca- 
pitão alviceleste 
disse durante a 
Copa, e também 
o goleiro Emiliano ‘Dibu’ Martí- 
nez, herói nas defesas de pênaltis, 
principalmente na final contra a 
França (3 x3 nos 120 minutos, 4 x 
2 nas penalidades máximas). 

Os tricampeões também fize- 
ram tatuagens. É o caso de Angel 
Di María, que agora tem a ima- 
gem da Copa conquistada no Ca- 
tar na coxa direita. “Na pele por 
toda a eternidade. Muito obriga- 
do, amigo. Você disse isso quando 


a maior 


“Tatuei ‘Leo’ 
porque ele deu 


para todos os 
argentinos. Acho 
que ele mereceu 
muito depois 
de tantas vezes, 
finalmente ele 
conseguiu dar e 
é algo Lindo” 


Ariel Sacchi, professor 
de educação física 


vencemos a Copa América, a ou- 
tra perna estava sendo salva para 
este momento. Estava escrito. Va- 
mos Argentina”, escreveu Di Ma- 
ría em sua conta no Instagram, 
ao postar uma foto mostrando o 
trabalho ao lado do seu tatuador. 

Agradecimento à 'Scaloneta”, 
seleção do técnico Lionel Scalo- 
ni que acaba de conquistar o tri- 
campeonato mundial para a Ar- 
gentina, depois das Copas da Ar- 
gentina (1978) e México (1986), o 
reconhecimen- 
to do esforço 
e a vontade de 
não esquecer 
são justificati- 
vas para quem 
decide se tatuar. 

“Tatuei o 
Messi em sinal 
de gratidão. Re- 
presenta não só 
o que o Messi é, 
mas o que é es- 
sa equipe que 
nos deu o tri- 
campeonato, o 
que foram to- 
dos esses anos 
de esforço e al- 
cançar o ob- 
jetivo que era 
a Copa”, diz o 
funcionário 
público Nico- 
lás Rechanik. 

Na perna es- 
querda, carregará para sempre 
um Messi com a camisa alvi- 
celeste que a seleção vestiu no 
Mundial do Catar, beijando a 
Copa dourada. “Carregar Messi 
na pele é carregar um dos dois 
maiores jogadores da história. O 
outro, Diego Maradona, eu tam- 
bém tatuei. E uma representação 
cabal do que é o futebol argenti- 
no e o que é a argentinidade pa- 
ra todos nós”, explica. 


alegria 


Juan Mabromata/AFP 


Imagem de Messi com a taça da Copa é uma das mais requisitadas 


Povo marcado, 
povo feliz 


Juan Mabromata/AFP 


A conquista contra a França virou uma obra de arte esculpida na pele de quem ama a seleção alviceleste 


Zidane é especulado na Seleção 


Zinedine Zidane entrou na lis- 
ta dos cotados para substituir o 
técnico Tite no comando da Se- 
leção Brasileira. Ontem, o jornal 
francês L'Équipe afirmou que o 
ex-meia se tornou candidato à 
vaga por preencher os requisitos 
básicos que estariam sendo exi- 
gidos pela cúpula da CBE 

De acordo com o tradicional 
periódico francês, o perfil de Zi- 
dane seduz a CBF por ser um téc- 
nico estrangeiro que está livre no 
mercado e com larga experiência. 


O ex-jogador nunca comandou 
uma seleção, mas conquistou o 
respeito do mercado como técni- 
co por conduzir o Real Madrid a 
três títulos da Liga dos Campeões. 

Zidane é conhecido do torce- 
dor brasileiro por ser o algoz da 
seleção em duas Copas do Mun- 
do. Em 1998, liderou a França na 
vitória por 3 x 0 sobre o Brasil, 
na decisão daquele Mundial. Em 
2006, mais experiente, sobrou em 
campo no triunfo por 1 x0, pelas 
quartas de final. 


Aos50anos, ele atuou como trei- 
nador em apenas uma equipe, o 
próprio Real Madrid, entre 2016 e 
2021, com uma breve interrupção 
neste período. No clube espanhol, 
ganhou tudo que podia, incluindo o 
Campeonato Espanhol e o Mundial 
de Clubes da Fifa por duas vezes. 

A CBF tem evitado se manifes- 
tar sobre o futuro comandante da 
seleção brasileira. Quando vem 
a público, nega qualquer nome 
ou busca específica e ainda des- 
mente eventuais intermediários. 


Gabriel Bouys/AFP 


Ann-Christine Poujoulat/AFP 


Há solicitações também pelo desenho do camisa 10 nas pernas 


Lógica 


Alma Ocampo, uma jovem de 
20 anos, que joga futebol desde 
pequena, prometeu fazer uma ta- 
tuagem depois que a Alviceleste 
perdeu inesperadamente por 2 x 
l para a Arábia Saudita na estreia 
na Copa do Mundo. “Foi quando 
todo mundo estava perdendo a 
fé e eu disse que a Argentina ia 
ganhar e, se ganhasse, eu tatua- 
ria a Copa. Fiz isso e com a data: 
18/12/2022”, conta. Embora não 
tenha se arrependido da promes- 
sa, “doeu muito”, admite. 

“É a primeira vez na minha vi- 
da que vejo a Argentina campeã e 
acho que foi possível graças a toda 
união dos jogadores, e acho muito 
bonita a alegria que despertou no 
país. É o que mais mobiliza em um 
país futebolístico como a Argenti- 
na”, se entusiasma Alma. 

Ariel Sacchi, professor de edu- 
cação física, optou por tatuar 
uma carta de cinco de copas, pe- 
las cinco Copas do Mundo que 
Messi disputou, imitando os nai- 
pes espanhóis, mas com o capi- 
tão do time no centro beijando a 
Copa no alto. 

“Tatuei ‘Leo’ porque ele deu 
a maior alegria para todos os ar- 
gentinos. Acho que ele mereceu 
muito depois de tantas vezes, fi- 
nalmente ele conseguiu dar e é 
algo lindo”, diz Sacchi. 

Torcedor do Barracas Central, 
ele prometeu fazer uma tatuagem 
antes da Copa. O que Messi causa 
nos argentinos, diz ele, “não tem 
explicação lógica”, 

Mas em meio ao fervor, algu- 
mas tatuagens deram errado na 
Argentina. Um Messi de cara gor- 
da, um 'Dibu” com o sobrenome 
errado, aparecem entre outras ta- 
tuagens mal-sucedidas compila- 
das em um tópico do Twitter que 
se tornou viral. 


Zidane levou o Real Madrid a três 
títulos da Champions League, mas 
não tem experiência em seleções 


Se tiver interesse em Zidane, a en- 
tidade brasileira terá como prin- 
cipal concorrente a própria Fede- 
ração Francesa de Futebol, que já 
indicou interesse em ter Zidane no 
lugar de Didier Deschamps. 

Sem citar fontes de informação, 
o L'Équipe publicou ainda que ou- 
tros treinadores estrangeiros têm 
o perfil buscado pela CBE como 
os argentinos Marcelo Gallardo 
e Maurício Pochettino, o alemão 
Thomas Tuchel e os espanhóis Ro- 
berto Martínez e Rafa Benítez. 
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BRASILEIRÃO Negócios envolvendo Yuri Alberto e Luis Suárez em Corinthians e Grêmio avançam para desfechos positivos 


Referências bem próximas 


Raul Arboleda/AFP 


VICTOR PARRINI 


nquanto a bola não rola na 
nova temporada do futebol 
brasileiro, os 20 clubes da 
primeira prateleira nacio- 
nal seguem com olhares atentos 
ao mercado da bola e conversas 
intensas nos bastidores para oti- 
mizar os elencos. Corinthians e 
Grêmio que o diga. As cúpulas 
paulista e gaúcha deixaram de 
lado as comemorações de fim de 
ano para ter desfecho felizes nas 
contratações de dois atacantes. 

O segundo clube mais popu- 
lar do país tem um acordo costu- 
rado pela compra de Yuri Alber- 
to junto ao Zenit, da Rússia. Nos 
últimos dias, os dirigentes alvi- 
negros se reuniram com o dire- 
tor-geral do clube russo, Alexan- 
der Medvedev, para garantir a 
permanência do camisa 9 após 
o empréstimo com duração até 
junho do próximo ano. 

Embora esteja próximo de 
confirmar o novo vínculo com o 
atacante xodó da Fiel na tempo- 
rada anterior, o Corinthians pre- 
cisará abrir de duas pratas da ca- 
sa. O zagueiro brasiliense Robert 
Renan, de 19 anos, e o volante Du 
Queiroz, 22, estão envolvidos no 
negócio. A estratégia foi a mesma 
para conseguir o empréstimo de 
Yuri Alberto. Em junho, o Timão 
cedeu o meia-atacante Gustavo 
Mantuan e o goleiro Ivan à equi- 
pe do leste europeu. 

A escolha corintiana reforça 
a prioridade para contar Yuri Al- 
berto em definitivo e não com- 
prometer o calendário com Pau- 
listão, Brasileirão, Copa do Brasil 
e Libertadores pela frente. “Que- 
ro muito (ficar). Tenho contrato 
até junho, mas espero que essa 
compra possa acontecer. Estou 
dando meu máximo. Depende 


PELÉ 


Rodrigo Coca/Ag. Corinthians 


Yuri Alberto caiu nas graças da Fiel com os 11 gols em 28 de partidas 


muito de mim dentro de campo 
e do presidente”, disse o atacante 
em entrevistas recentes. 

Yuri Alberto foi um dos desta- 
ques do Corinthians na tempo- 
rada que terminou com o vice- 
campeonato da Copa do Brasil 
e campanha de quarto lugar no 
Brasileirão. Ao todo, foram 28 jo- 
gos disputados e 11 gols marca- 
dos. A tendência é que o atacan- 
te esteja à disposição do técnico 
Fernando Lázaro para a estreia 
no Campeonato Paulista contra 
o Bragantino, em 15 de janeiro, 
às 16h, fora de casa. 


Familiares passam 


o Natal no 


Familiares de Pelé se reuni- 
ram, ontem, no hospital Albert 
Einstein em São Paulo, onde o 
ex-craque permanece internado. 
O filho do Rei do Futebol Joshua 
Arantes chegou ao hospital no 
feriado de Natal e juntou-se aos 
irmãos e a outros familiares para 
acompanhar o pai. 

Em uma publicação nas redes 
sociais, Kely Nascimento, filha de 
Pelé, escreveu: “Chegou mais um”, 
ao lado da imagem em que apare- 
ce beijando o irmão. Na entrada 
do centro médico, onde o lendário 
ex-jogador está internado desde 
29 de novembro, o tempo estava 
calmo e havia poucos jornalistas. 

O hospital não informa sobre a 
saúde de Pelé desde quarta-feira. 
Oúltimo boletim médico indicava 
uma “progressão” do câncer do có- 
lon e que recebia tratamento para 
“disfunções renais e cardíacas”, em 
um quarto comum. 

Na madrugada de Natal, Kely 
Nascimento postou uma foto no 
Instagram com seus irmãos Flávia, 


hospital 


Edinho e Celeste e a atual esposa 
do ex-jogador, Márcia Aoki, além 
de Sophia e Stephany, netas de Pe- 
lé, entre outros. 

“Quase todos. Feliz Natal. Grati- 
dão, amor, união, família. A essên- 
cia do natal. Agradecemos todos 
vocês por todo amor e luz que en- 
caminham”, escreveu Kely na pu- 
blicação, em que Pelé não aparece. 

Edinho, técnico do Londrina, 
chegou no sábado à capital pau- 
lista e se uniu às irmãs para acom- 
panhar o rei do futebol, de 82 anos. 
“Pai... aminha força é a sua”, escre- 
veu no Instagram, com uma foto 
segurando a mão do lendário ca- 
misa 10. O ex-goleiro chegou na 
véspera do Natal ao centro médico 
da capital paulista, onde se juntou 
às irmãs Flávia e Kely Nascimento. 


Preocupação mundial 


A saúde do tricampeão mun- 
dial com o Brasil (1958, 1962 e 
1970), é motivo de preocupação 
para fãs. O Santos, clube pelo qual 


CAMPEONATO INGLÊS 


Suárez versão gaúcha 


Se o Corinthians está próximo 
de confirmar a permanência de 
Yuri Alberto, o Grêmio trata co- 
mo encaminhada a negociação 
com o atacante Luis Suárez. O es- 
tafe do uruguaio de 35 anos gos- 
tou do projeto oferecido pelo tri- 
color gaúcho, que aguarda “ape- 
nas” a assinatura do contrato. O 
vínculo do veterano deve ser de 
duas temporadas. 

A diretoria gremista já planeja 
como será o anúncio de uma das 
maiores contratações da história 


Reprodução/Instagram 


Maior artilheiro do Uruguai, Suárez buscará repetir o sucesso no Grêmio 


do clube. Afinal, não é todo dia 
que um dos ícones recentes do 
futebol desembarcam no país e, 
sobretudo, em Porto Alegre. Cria 
do Nacional, do Uruguai, Suárez 
coleciona passagens pelos ho- 
landeses Groningen e Ajax, além 
da dupla badalada e campeã eu- 
ropeia, Liverpool e Barcelona. 

A compra de Suárez tem a 
concorrência do Cruz Azul, do 
México, que, segundo o Grêmio, 
teria oferecido o dobro do mon- 
tante do clube brasileiro. O salá- 
rio do uruguaio no Imortal será 
de cerca de R$ 1,5 milhão, fora 


“Quero muito. 
Espero que possa 
acontecer. Estou 

dando o meu 
máximo. Depende 

muito de mim 

dentro de campo e 
do presidente” 


Yuri Alberto, sobre a 
permanência no Corinthians 


Filhos e netos de Pelé reunidos no Hospital Albert Einstein, onde o ex-craque está internado desde novembro 


estreou como profissional, colo- 
cará uma coroa sobre o escudo 
da camisa na próxima temporada. 

O ex-craque acompanhou a 
Copa do Mundo Qatar-2022 pela 
TV de seu quarto de hospital, co- 
mo mostraram várias fotos de suas 
filhas. Durante o Mundial, recebeu 
diversas homenagens e votos de 


Com clássico londrino, disputa é retomada hoje 


Depois de uma pausa de 44 
dias para a Copa do Mundo, a 
Premier League é o primeiro dos 
grandes campeonatos europeus 
a voltar, e será hoje com o tra- 
dicional Boxing Day, em que o 
líder Arsenal vai enfrentar o vizi- 
nho West Ham, às 17h. 

Líder com 37 pontos, cinco a 
mais que o primeiro concorren- 
te Manchester City, os Gunners 
sonham com o título da liga que 
não conquistam desde 2004. 

Mas, segundo o seu treina- 
dor, o espanhol Mikel Arteta, o 
Arsenal não está disposto a dar 
presentes de Natal ao West Ham, 


16º na tabela. “Jogamos em casa. 
O Boxing Day é um jogo muito 
especial na história do campeo- 
nato, o clima familiar é sempre 
incrível, queremos aprovei- 
tar ao máximo, mas acima de 
tudo queremos manter a nossa 
sequência”, disse o treinador. 

Mesmo sem Gabriel Jesus, o 
Arsenal entra como favorito no 
duelo londrino: “É realmente 
muito difícil recomeçar com um 
jogo como este”, reconheceu o 
treinador do West Ham, David 
Moyes, cuja equipe somou ape- 
nas 14 pontos nos primeiros 15 
jogos do campeonato. 


Às 12h, o terceiro colocado 
Newcastle viaja para enfrentar o 
Leicester (13º), com a intenção 
de reforçar as chances de Liga 
dos Campeões e desferir um pri- 
meiro golpe moral nos Foxes. 

Quarto colocado, o Totte- 
nham visita o Brentford, às 
9h30. Mais tarde, às 14h30, é a 
vez do Liverpool encarar o Aston 
Villa. Os Reds que não poderão 
contar com o polêmico goleiro 
Emiliano Martínez, que ainda 
está descansando na Argentina 
assim como os demais tricam- 
peões mundiais que atuam na 
Premier League. 


melhoras de craques do futebol, 
como o francês Kylian Mbappé e 
o capitão inglês Harry Kane. 

Em Doha, a imagem do ídolo 
decorou vários prédios, com uma 
mensagem desejando a ele uma 
rápida recuperação. 

Noúltimo domingo, Pelé assis- 
tiu à final entre Argentina e França. 


lan Kington/AFP 


Após a vitória da Albiceleste, ele 
parabenizou Lionel Messi e a sele- 
ção argentina pelo tricampeonato 
mundial: “Certamente Diego está 
sorrindo agora”, escreveu nas re- 
des sociais em alusão ao faleci- 
do Diego Maradona. Desde então, 
Pelé não fez mais publicações em 
suas redes sociais. 


Arsenal é o Líder, com 37 pontos, cinco a mais que o Manchester City 


as bonificações. O valor, porém, 
não será totalmente custeado 
pela diretoria gremista. O clu- 
be deve arcar com um terço dos 
vencimentos do atleta. O res- 
tante ficaria por conta de inves- 
tidores e parceiros, que explora- 
riam a imagem do atacante em 
ações de marketing. 

A expectativa é que o novo re- 
forço do Grêmio vista a camisa 9 
e chegue para assumir a titulari- 
dade na equipe treinada por Re- 
nato Portaluppi. Suárez é o maior 
artilheiro da história da seleção 
uruguaia. Pela celeste bicampeã 
mundial, balançou as redes 68 ve- 
zes em 137 partidas. É, também, o 
segundo jogador que mais repre- 
sentou o país, atrás apenas do za- 
gueiro Diego Godín (161). 

Luisito Suárez é um sonho an- 
tigo do Grêmio. No início do mês, 
quando ainda integrava a delega- 
ção uruguaia na Copa do Mundo 
Qatar-2022, Suárez revelou o con- 
tato e justificou a recusa da pro- 
posta da equipe gaúcha. 

“Obviamente que é lindo sa- 
ber que reconhecem o traba- 
lho que você faz em campo. Um 
clube como o Grêmio ter inte- 
resse no meu trabalho é muito 
importante”, ressaltou o cen- 
troavante, que revelou o foco 
na caça pelo tri mundial. 

“Mas disse que naquele mo- 
mento eu estava com a minha 
cabeça focada no Mundial, que 
não tomaria nenhuma decisão. 
Eu agradeci (aos dirigentes do 
Grêmio) pelo carinho que me de- 
ram”, complementou. 

Agora, a história de Suárez 
com o Grêmio tem tudo para ter, 
enfim, um final feliz. E para co- 
memorar, a diretoria estuda um 
mega anúncio na Arena do clube. 
Camisas com o nome do craque 
também já estão em produção. 


MERCADO 


O atacante Matheus Cunha 
foi, enfim, oficializado 
pelo Wolverhampton, o 
lanterna do Campeonato 
Inglês, ontem. O brasileiro 
disse que fez a escolha 
pelo clube pela chance 

de disputar a famosa e 
prestigiada competição 
inglesa e também pela 
promessa de fazer parte 
de um “grande projeto” na 
modesta equipe inglesa. 


URUGUAI 


Volante com passagens 
pela seleção uruguaia e 
pela Juventus, da Itália, 
Fabián O'Neil morreu 
ontem, aos 49 anos. De 
acordo com os veículos 
de imprensa do Uruguai, 
o ex-jogador faleceu por 
conta de uma cirrose 
crônica. O veterano já 
estava em estado de coma, 
em situação delicada, nos 
últimos dias. 


FÓRMULA 1 


A AlphaTauri confirmou 

a data do lançamento de 
seu carro novo para 2023. 
E prometeu que o modelo, 
batizado de ATO4, será 
anunciado em Nova York. 
Sem dar maiores detalhes, 
o time italiano indicou 

que lançará, ao menos, a 
pintura do novo monoposto 
em 11 de fevereiro, sem 
confirmar se apresentará o 
carro completo. 


BASQUETE 


A direção do Golden 
State Warriors só poderá 
contar novamente com 
Stephen Curry em 2023. 
Em comunicado, o 

atual campeão da NBA 
informou que o astro vai 
precisar de, ao menos, 
mais duas semanas de 
recuperação, em razão de 
um deslocamento parcial 
do seu ombro esquerdo, há 
quase duas semanas. 
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Diversão & Arte - 21 


POR OSCAR QUIROGA 


Data estelar: Lua será 

Vazia a partir das 15h20. E 

o ser humano aqui na Terra 
continua se aproximando 

ao Divino flutuando em sua 
alegria enquanto a turma de 
seus semelhantes severos 
critica e repete cegamente, 
sem mais entender o porquê, 
que sofrer é a justa punição 
pelos pecados originais e 
ancestrais. O ser humano 
alegre e bem disposto dá de 7 
a 1 ao severo, pois o olha com 
compaixão, ao passo que o 
severo enxerga essa alegria 
toda como um perigo para sua 
missão, que é apontar o dedo 
crítico e acusador a tudo que 
se desvie de sua distorcida 
interpretação das escrituras. 
O ser humano alegre convive 
bem com suas contradições 
e complexidades, enquanto 
seu semelhante severo 
inventou o inconsciente 
para se esconder de si 
mesmo, sem no entanto 

ter conseguido modificar 
um nanômetro da realidade 
Divina, o Universo 

é uma leve alegria. 


E ÁRIES 
===. 21/03a 20/04 


O sinal de que os tempos 

mudam é relativo a que mudam 
também as pessoas que servem 
de referência. Os interesses 
diversos giram em torno de outras 
referências e isso nada mais é 

do que o processo natural de 


www.quiroga.net // astrologiaçoscarquiroga.net 
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| LEÃO 
| 22/07 a22/08 


O dia oscila e os humores 
também, os seus, os das outras 
pessoas, o das plantas e animais 
domésticos inclusive, tudo oscila. 
O bom humor será sempre 

o remédio para navegar por 
águas oscilantes sem enjoo ou 


pres: a 
7" SAGITARIO 
+? 22/21/12 


Quando as coisas são ditas 
não podem ser “des-ditas”, 
mas se produzem desdita 
teria sido melhor não as 
dizer, só que aí é tarde. A 
experiência vale a pena para 
que no futuro isso não se 


transformações. arrependimentos. repita. Pelo bem de todos. 
4 EE P 
TOURO SA VIRGEM ess CAPRICORNIO 
* 21/04a 20/05 23/08 a 22/09 22/12 a 20/01 


Os compromissos nunca 
terminam, se multiplicam, 

e não é possível atender a 
todos, portanto, em nome do 
descanso é preciso escolher a 
dedo o que fazer a seguir. Uma 
coisa somente é certa, algo 
precisa ser feito. É assim. 


| GÊMEOS 
21/05 a 20/06 
Longe é o lugar que fica 
impossibilitado de ir porque 
há inúmeras formalidades e 
tarefas para cumprir, e porque 
os recursos não alcançam. De 
todo modo, há muitas coisas 
satisfatórias para fazer e que 
estão disponíveis. 


CÂNCER 
vo 21/06 a 21/07 
Nem recuar nem avançar 
tampouco, mas flutuar na 
atmosfera da alegria, porque 
irradiando esse estado de ânimo 
não importa o que acontecer, você 
irá além. É totalmente possível 
você se sintonizar nessa onda. 


Descanse, não é necessário 
correr atrás das potencialidades 
o tempo inteiro, o descanso é 
fundamental para que essa 
correria não se torne viciada. 
Descanse, mesmo que haja 
tarefas ineludíveis, as cumpra 
com serenidade. 


HETA LIBRA 
SAAT 23/09a 22/10 
A festa nunca termina, porque 
a vida é celebração, porém, 
entre uma festa e outra fica 
uma bagunça enorme para 
organizar. Sua alma precisa 
alternar a celebração com a 
quietude, aí sim vai se organizar 
com serenidade. 


U ESCORPIÃO 
x 23/10 a 21/11 


Às vezes a alma não se sente à 
vontade nem mesmo nos lugares 
que em qualquer outro momento 
serviriam a esse objetivo. Melhor 
não Levar muito a sério essa 
condição, porque não merece toda 
essa atenção. Deixe passar. 


O que você domina e o que 
domina você, aquilo que está 
ao seu alcance e o que está 
fora do seu domínio, sua 
consciência necessariamente 
oscila entre condições 
contrastantes para ter 
capacidade de escolha. 


AQUARIO 
21/01a 19/02 
Se pode fazer isso, mas 
também aquilo, há uma 
variedade de opções, e às 
vezes a alma não quer sentir a 
responsabilidade da escolha, 
pretende que a vida a carregue 
sem ter de decidir nem 
enfrentar qualquer dilema. 


PEIXES 

'* 20/02 a 20/03 
Com suavidade e despreocupação 
tudo se resolve magicamente. Se 
você estiver nesse estado de ânimo 
ajuda bastante, mas para ser 
mágico mesmo, é necessário que 
haja mais pessoas nessa mesma 
sintonia. Aí está a dificuldade. 
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Conjunto de vias Estado Conversas Pintura recorrente na Residência oficial do 
para bicicletas e |nordestino sedutoras | obra de Frida Kahlo presidente italiano 
outros veículos de | de Porto (bras.) |Criou, com Leonardo, a Plano de (2): 
propulsão humana (das Dunas Poeira |Fundação Gol de Letra auxilia o professor 
Tubérculo Y Y 
andino tido > 
como afro- 
disíaco 
A notícia do 
telejornal > 
Maus 
costumes 
Paulinho Produto 
Completo da (?), muito 
Chapéu, cantor de popular 
em inglês "Timoneiro" na França 
Proposta 
Letra da de Emenda 
roupa do à Consti- > 
Robin (HQ) tuição 
Cachaça Sítio pale- 
(bras) ontológico 
(7) vez Réu em 
mais: . processo 
progressi- Nascidos Criatura 
vamente no país do mística da 
Carlinhos Salar de mitologia 
Brown, Uyuni nórdica 
percus- 
sionista Conjunto 
icã e tópicos 
ED de um livro A 
sata Prenome 
Keia judeu 
nai para Capital de 
meditação A | co grego Bangladesh 
Forma (?). y 
comum de Schmidt, > 
conexão jornalista 
hidráulica rasileiro 
(2) de "Interno", 
Maio, em P 
emblema Asa do 
argentino nariz 
O cão cuja Ritmo 
adoção é dançante Marcelo 
estimulada de festas (7), apre- 
por ONGs juninas sentador 
Recini Repulsa 
ecipiente instintiva Aqui e (2): 
de feiras Remo em Ga eia 
livres pontos 
A estrada 
desprovida 
de curvas 
Saltos de 
cavalos Peça para 
P enroscar a > 
Gaos lâmpada 
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Disponível em 


bancas de jornal 
e livrarias de 
todo o Brasil! 


www. coquetel com.br/ Co 


Meditoracoquetel QUE 
(coquetel (£) TEL 


AMIANTO, 
NUNCA MAIS 


A escultura em 
construção em 
um galpão de 
Taguatinga 


O artista plástico brasiliense Wagner Hermusche 
cria escultura de aço com seis metros 
de altura em Osasco para reverenciar 

as vítimas do minério e para alertar 

sobre as ameaças tóxicas 


que ainda pairam 


agner Hermusche é um 

dos artistas plásticos 

que captou com maior 
expressividade a alma 
brasiliana em uma série de gravu- 
ras na década de 1980. Mas, a par- 
tir da primeira década do século, 
em sintonia com os acontecimen- 
tos, a arte de Hermusche saltou do 
lírico ao dramático. Brasília pas- 
sou a ser palco de uma verdadeira 
guerra das corporações e dos gru- 
pos políticos. Agora, enfrentou um 
novo desafio: ele foi escolhido pa- 
ra construir um memorial das víti- 
mas do amianto, que acaba de ser 
instalado em uma praça de Osas- 
co, no local onde funcionava a fá- 
brica da Eternit, hoje desativada. 
Em 2017, o STF proibiu a fa- 
bricação e a venda de produtos da 
construção civil com amianto, pois 
ele é cancerígeno. Nesta tragédia 
do amianto, os operários se entre- 
gavam inocentemente ao trabalho 
cotidiano, que acreditavam estar ga- 
rantindo o seu sustento e de suas 


famílias e, por conseguinte, a vi- 
da. Por isso, Hermusche concebeu 
o memorial com a forma de uma 
árvore-pulmão, uma escultura de 
ação de mais de seis metros de 
altura, com 1.600 quilos de aço, 
uma árvore da vida: “O tema do 
envenenamento dos operários pe- 
lo amianto é extremamente grave. 
Mas eu não quis fazer algo estáti- 
co ou mórbido. Fiz uma árvore da 
vida. E uma fibra de aço gigantes- 
ca. O tronco simula a molécula do 
amianto, a copa e o galho são anéis. 
É uma metáfora do cosmos”. 

A Secretaria do Meio Ambiente e 
a Secretaria do Trabalho de Osasco 
sanearam a área da fábrica desativa- 
da, a transformaram em uma praça 
de 2 mil metros e instalaram a escul- 
tura. Ao lado, em uma placa de aço, 
foram inscritos os nomes de mais de 
600 vítimas do amianto: “O trabalho 
é como uma árvore, que acolhe em 
sua sombra e alimenta com seus 
frutos”, comenta Hermusche. “E o 
símbolo que representa o sustentá- 
culo da vida. Na verdade, é uma me- 
mória dos mortos e uma celebração 


da vida deles. Os parentes das víti- 
mas ficaram muito comovidos na 
inauguração do monumento.” 

Aescultura foi construída, durante 
50 dias, em um galpão de Taguatinga. 
Depois, seguiu para a praça em Osas- 
co. Hermusche teve a colaboração de 
amigos arquitetos. Virgínia Brochado 
transformou o desenho em projeto 
arquitetônico, no formato 3D, com 
acabamento técnico: “A escultura é 
uma peça toda de aço, cortada a la- 
ser, precisou de tecnologia e de bons 
profissionais de soldagem. Tem uma 
parte conjugada, com ferrugem pro- 
vocada no aço e outra parte pintada. 
Exigiu um projeto técnico, a escultu- 
ra tem de ficar sólida para não ofere- 
cer perigo para as pessoas. Tem a for- 
ma de uma árvore-pulmão”. 


Ameaças tóxicas 


Fernanda Giannasi trabalhou 
no Ministério do Trabalho durante 
mais de 30 anos, exercendo a fun- 
ção de auditora fiscal. No entanto, 
sob o impacto do envenenamento 
das vítimas do amianto, ela decidiu 


criar, em 1995, a Associação Brasilei- 
ra dos Expostos ao Amianto (Abrea), 
para mobilizar as famílias dos tra- 
balhadores, conhecer os efeitos do 
minério e demandar a indenização 
pelos danos. “Me deparei com os 
doentes que não tinham qualquer 
representação. O memorial criado 
pelo Hermusche tem uma função 
educativa, pois, apesar de as fá- 
bricas terem sido desativadas, elas 
deixaram um passivo de doenças e 
de problemas ambientais espalha- 
dos pela cidade inteira.” 

Giannasi enfatiza a importân- 
cia de que a cidade reconheça a 
tragédia ambiental. O memorial 
resgata, principalmente, as fa- 
mílias dos que morreram enve- 
nenados. Ajuda a fazer com que 
as pessoas mortas sejam mais 
do que estatísticas. “As empresas 
já sabiam que o amianto causa- 
va danos à saúde. E que sirva de 
exemplo para outras atividades 
que utilizam matérias primas 
que são tóxicas e cancerígenas.” 

Giannasi destaca as duas maio- 
res ameaças dos efeitos deletérios 
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do amianto: a mineração em 
Minaçu, na divisa de Goiás com 
o Tocantins, e o porta-aviões São 
Paulo. Apesar de a atividade de ex- 
tração do amianto ter sido proibi- 
da pelo STF em 2017, a mineração 
continua a ser produzida em Mi- 
naçu, graças ao beneplácito do go- 
vernador de Goiás, Ronaldo Caiado, 
que aprovou uma lei para permitir 
a exploração.”O ministro Alexan- 
dre de Moraes está com uma ação 
que pede a declaração de incons- 
titucionalidade da mineração do 
amianto, algo que foi decidido pelo 
próprio STE” comenta Giannasi. “O 
porta-aviões São Paulo foi vendido 
para um empresário na Turquia, hou- 
ve uma mobilização por lá, e o navio 
teve de voltar para o Brasil. E uma 
situação dramática, se ocorrer qual- 
quer problema com o porta-aviões 
e ele afundar na costa brasileira, o 
amianto vaise espalhar e vai provo- 
car um grave problema ambiental. i 
É um exemplo de irresponsabili- | a 
dade com a saúde pública. O me- [14 
morial é um alerta para o proble- 

ma das ameaças do amianto.” 
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| TAGUATINGA | | CONSÓRCIO | | GUARÁ | | CONSÓRCIO | | ADVOCACIA | | | 
A SERVIÇOS E CRÉDITO Í Ó SERVIÇOS A 
am Lee] De o a E od 
4 OU MAIS QUARTOS - 1 QUARTO E EPE QUERO CARTAS JA Agricultura e Pecuária 
VENDA 3.2 rip e 5.1 Agricultura e Pecuária 
ET TE CONTEMPLADAS E i 
1.1 Apart Hotel ALUGA-SE 3.3 Caminhões NÃO contemplada. ADVOGADASCRIMINA- e Mensagens e Editais 
1.2 Apartamentos BANCORBRAS QE 42 apartamento de 3-4 Motos Compramos e Vende-| LISTA e Civel. Atuamos 5.3 Infomática 


1.3 Casas 
1.4 Lojas e Salas 
1.5 Lotes, Áreas 
e Galpões 
1.6 Sítios, Chácaras 
e Fazendas 


1.7 Serviços e 
Crédito 
Imobiliário 


LR] APARTAMENTOS 


ASA NORTE 


3 QUARTOS 


108 NORTE 123m?, 
ste,Vaz, ac. proposta! 
Vista livre, garagem. 
98119-0061 cj 12135 


3 QUARTOS 
QD 305 Vdo apto 3qts, 


vazad, 2ºand. ótimo pre- 
ço. 99983-1953 C/3149 


de 


ANUNCIE O 


SEU 
PRODUTO 


LIGUE PARA: 


CLASSIFICADOS 


BARRA 


LAGO SUL 


4 OU MAIS QUARTOS 


EMBAIXADA DA FRANÇA 
VENDE CASA LAGO SUL 


QI 05 Conj 03 casa 16. 
Interessados, agendar 
visita até dia 24/01/23 
c/Gisele 61 3222-3981 


EMBAIXADA DA FRANÇA 
VENDE CASAS LAGO SUL 


QI 09 Conj 08 casa 09, 
QI 09 Conj 15 casa 08. 
Interessados, agendar 
visita até dia 24/01/23 
c/ Gisele 61 3222-3981 


TAGUATINGA 


4 OU MAIS QUARTOS 


OUTROS COMPRO, 
Vendo Carta Contem- 
plada ou não. Tr: 
99552-8132 Whats. 


BANCORBRAS 


OUTROS COMPRO, 
Vendo Carta Contem- 
plada ou não. Tr: 
99552-8132 Whats. 


IMÓVEIS 
ALUGUEL 


2.1 Apart Hotel 
2.2 Apartamentos 
2.3 Casas 
2.4 Lojas e Salas 
2.5 Lotes, Áreas 
e Galpões 
2.6 Quartos e Pensões 


2.7 Sítios, Chácaras 
e Fazendas 


p23 APARTAMENTOS 


ASA NORTE 


3 QUARTOS 


216 SQN Bloco K, 3 
qtos com suíte, vaga, ar- 
mários em todos os cô- 
modos. Tratar: 3225- 
5320 Módulos Con- 
sult. CJ5004 


STN SOF Norte Qd 02 
BI B It 13 ap 101 alg ap 
3q a.emb sl cz wc R$ 
1.350 991577766 c9495 


1 qto Guará 2 ótima loca- 
lização 61 98594-4289 


SUDOESTE 


2 QUARTOS 


QD 07 BI A-12 apt? 106. 
Excelente!Otimaoportuni- 
dadeTr: 99962-2985 ou 
99818-0641 


pr) = LOJAS E SALAS 


ASA NORTE 


SCN QD 02 BI. B Shop- 
ping Libert Mall - sala 


SCN QD 02 BI. B Shop- 
ping Libert Mall - sala 


O móveis 
@ auTOMÓVEIS 


@ cartas Novas 


@ COMPRAMOS consórcios 


(61) 3326-1280 / (61) 98406-1067 


9 (61)99882-7676 F9) 


3.5 Outros Veículos 
3.6 Peças e Serviços 


3.1 AUTOMÓVEIS 


FABRICANTES 


FORD 


KA/07 preto bom esta- 
do ar cond volante hidr 
Whatsapp (63) 99233- 
8840 ou 3977-6536 


CAMINHONETES E 
UTILITARIOS 
OUTRAS MARCAS 


DODGE RAM 2500 21/ 
21 Branca, interno Bico- 
lor, (Rambox) 150 unida- 
des veio p/ o Brasil. Ape- 
nas 10.000km IPVA pa- 
go, só Brasília. Todos 
acessórios + Window 
Blue, Estado de Zero , 
ainda no plástico. Revi- 
são feita. Motivo: sem 
uso. R$ 450.000,00 
Sem Contra Ofertas ! 
Tr. (61) 99189-2103 


ER-Z PEÇAS E SEVIÇOS 


ALUGUEL 


LOCA VIP 


AUTOMÓVEIS COM 
AR cond, dh e km livre. 
Não exigimos cartão. A 
partir de R$ 80,00. Tr: 
98282-5660 whats 


C5 


mos, sua 


n Em SBN 


1112/1115. 61-3326- 


1280/61-98406-1067/ 
61 99982-7676. visite 
o site: www.quero 
contempladodf.com.br 


CASA 
& SERVIÇOS 


4.1 Construção e Reforma 


4.2 Moda, Vestuário 
e Beleza 


4.3 Saúde 


4.2 Comemorações, 
e Eventos 


4.5 Serviços Profissionais 
4.6 Som e Imagem 
4.7 Diversos 


ONSTRUÇÃO E 
REFORMA 
CONSTRUÇÃO 


MATERIAIS 


REDE COLOR Tintas Di- 
reto da Fábrica Rede Co- 
lor. Compre 12 tintas e 
anhe 1 grátis! Massa 
VA R$47,90; Textura 
e Riscado R$72,90. (61) 
984457772 


REDE COLOR Tintas Di- 
reto da Fábrica Rede Co- 
lor. Compre 12 tintas e 
anhe 1 grátis! Massa 
VA R$47,90; Textura 
e Riscado R$72,90. (61) 
984457772 


INFIMITY 


residence 


3 SUÍTES 


FINANCIE SEU 
APTO EM 
DEZEMBRO/2022 


EIBRB 


BANCO DE BRASÍLIA 


Stand em 


Concessionárias 
de Metrô 


(61) 3435-4422 
(en 98606-8311 © 


Rg. Cart. 3° OFI OF Nº 87638118/03/2020 


com integridade e trans- 
parência 61-994224625 


ARQUITETURA 


ARQUITETURA PARA 
BARES , restaurantes, 
novosnegócios eresidên- 
cias. 61-992197173 


OUTROS PROFISSIONAIS 


CEIA DE NATAL e Ano 
novo ofereço meu servi- 
ço, experiência de 38 
anos 61-994224625 


DETETIVE PARTICU- 
LAR Especialista em 
adultério 61-995590554 


REFORMAS EM GE- 
RAL serviços pintura, hi- 
dráulica, ladrilheiro e aca- 
bamentos 992450167 


REFORMAS EM GE- 
RAL serviços pintura, hi- 
dráulica, ladrilheiro e aca- 
bamentos 992450167 


SERVIÇOS DE 
INVESTIGAÇÃO 


DETETIVE ALESSANDRA 


OU DOMINGOS Nº 1 
fotos filmagens ,flagran- 
tes. Sigilo e discrição. 
Whatsapp / Gps / Moni- 
toro 24h. Todas as áre- 
as (61) 99607-1398 


DETETIVE ALESSANDRA 


OU DOMINGOS Nº 1 
fotos filmagens, flagran- 
tes. Sigilo e discrição. 
Whatsapp / Gps / Moni- 
toro 24h. Todas as áre- 
as (61) 99607-1398 


5.4 Oportunidades 
5.5 Pontos Comerciais 
5.6 Telecomunicações 
5.7 Turismo e Lazer 


5.1 AGRICULTURA 
E PECUARIA 
SEMENTES 
E MUDAS 


SEMENTES MUNDIAL 
Pastagem em geral! Sá- 
vio (62) 99999-4609 


RECEBA 
GRATUITAMENTE 
AS PRINCIPAIS 
NOTÍCIAS 00 

DIANOSEU pys 
WHATSAPP EX 


Adicione nosso número: 

(61) 99555-2589 

nasua lista de contatos, mande 
um“Ola” 

epronto! 


Fique bem informado todos os 
dias como Correio Braziliense 


PRÉDIO EM 
FASE DE 
ACABAMENTO 
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OS MELHORES IMÓVEIS VOCÊ ENCONTRA AQUI 


APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR PARA O QR CODE 
E CONFIRA OS MELHORES IMÓVEIS PARA VOCÊ 


de Imóveis 


Reid 


Maia W & TITE TE apol 
radalle AEON Ebe ; ALESSANO 9 JA w APQ Q 


propriété 


(3 SOTERRA 


Imobiliária 


PARA MAIORES INFORMAÇÕES ACESSE: 
www.correiobraziliense.lugarcerto.com.br 


CORREIO BRAZILIENSE CLASSIFICADOS 


COMUNICADO CLASSIFICADOS 


- (ones 


(2) 61 3342-1000 opção 04 
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Prezados clientes, 
Visando sempre a melhor experiência e maior 


praticidade, comunicamos que a partir do dia 


5.2 COMUNICADOS, 
a MENSAGENS E EDITAIS 
MÍSTICOS 


DONA PERCÍLIA 


MENTORAL ESPIRI- 
TUAL Posso te ajudar 
assar as festas de 
im de ano ao lado de 
quem você ama . Não 
fique sozinho, entre o 
ano novo junto com 
seu amor. Marque 


sua consulta, Cartas e 
tarot . Fazemos e des- 
fazemos todos os ti- 
pos de trabalhos espiri- 
tual. Endereço: QSA 


07 casa 14 Taguatin- 
ga Sul, Rua do Colé- 
gio Guiness. Fone: 
3561-1336 ou 98363- 
5506 (Zap) 


~ 


OH! MINHAS 13 Almas 
Benditas Sabidas e En- 
tendidas a Vós peço pe- 
lo amor de Deus aten- 
dei o meu pedido. Mi- 
nhas 13 Almas Benditas 
sabidas e entendidas, a 
Vós peço pelo sangue 
que Jesus Derramou de 
seu sagrado corpo, aten- 
dei o meu pedido, pelas 
gotas de suor que Je- 
sus derramou de seu Sa- 
grado Corpo, atendei o 
meu pedido. Meu Se- 
nhor Jesus Cristo que a 
vossa Proteção me cu- 
bra, com vossos braços 
me guarde em seu Cora- 
ção e me proteja com 
os Vossos Olhos. Oh! 
Deus da bondade, Vós 
sois meu advogado na vi- 
da e na morte, peço 
Vós que atendei o meu 
edido, me livrai dos ma- 
es e dai me sorte na vi- 
da. Cegue meus inimi- 
gos, que os olhos do 
mal não me vejam, cor- 
tai a força de meus inimi- 
os. Minhas 13 Almas 
enditas, Sabidas e En- 
tendidas, se me fizer al- 
cançar esta graca (pede- 
se a graça) ficarei devo- 
to de Vós, mandarei publi- 
car esta oração e tam- 
bém rezar uma missa. 
Rezar 13 Pai-Nosso, 13 
Ave Maria durante 13 di- 
as. Agradeço a Graça al- 
cançada. A.M.A. 


02/01/2023 estaremos centralizando nossos 
atendimentos para os canais ===} 


ER OPORTUNIDADES 


DINHEIRO E 
FINANÇAS 


DINHEIRO NA HORA 
Para funcionário público 
ou privado, mesmo que 
já tenha outros emprésti- 
mos ou restrições Ligue 
apa Ta 4101-6727 
98449-3461 


t274 TURISMO E LAZER 


CLUBE 


TITULO VENDO Sócio 
remido Clube Itiquira Pa- 
rk. Tr: 61-981525063 
TITULO DE SOCIO Re- 
mido, Itiquira Parque. 
R$ 10.000, Aceito oferta 
Tr. 98114-9001 


SERVIÇOS 


HOSPEDAGEM 


COMPRO TITULOS da 
Pousada do Rio Quente 
64-992364389 


TEMPORADA 


HOTEL HOT SPRINGS 


CALDAS NOVAS 
(GO) Apto 7 piscina, 


sauna, frigobar, ar, ba- 


nheira 4 pessoas. 
Whats 61 99987-9698 


OUTROS 


ACOMPANHANTE 


MASSAGEM ERÓTICA 
PURO PRAZER dose du- 


pla e brinquedinhos (61) 
3326-7752/99866-8761 


CRIS LOIRA 


ATIVA E Ha e 
98525-2760 N. Bana. 


MASSAGEM RELAX 


MALU , BELISSIMA 5* 
alta magra c/massag m. 
soz (61) 98178-3181 


AS+TOPS DAS GALÁXIAS 


BEMESTARMASSA- 
GENS.COM .br as 20 to- 
das lindas 61 
985621273/ 3340-8627 


Registro de Imóveis, de Registro de Títulos e Documentos, Civil 
das Pessoas Jurídicas e Civil das Pessoas Naturais e de 
Interdições e Tutelas de Novo Gama-GO 
EDITAL DE INTIMAÇÃO DE ALLAN RIBEIRO DE VASCONCELOS 
CPF: 049.899.031-10 
O Cartório de Registro de Imóveis, de Registro de Títulos e Documentos, 
Civil das Pessoas Jurídicas e Civil das Pessoas Naturais e de Interdições e 
Tutelas de Novo Gama-GO, FAZ SABER, para ciência do(a) respectivo(a), 
Sr(a) ALLAN RIBEIRO DE VASCONCELOS CPF: 049.899.031-10, 
residente e domiciliado em Quadra 11, Conj. B, Casa 17, Setor Sul, Gama- 
DF, devedor fiduciante do imóvel: Apartamento nº 301, Lote 10, Quadra 
28, 2º Pavimento, Condomínio Residencial Fenix VII, Lunabel 3-A, Neste 
Municipio; o qual não tenha sido encontrado nos endereços de cobranças: 
Apartamento nº 301, Lote 10, Quadra 28, 2º Pavimento, Condomínio 
Residencial Fenix VII, Lunabel 3-A, Neste Municipio e na Q QD 11, CJ B, 
Casa 17, Setor Sul, Gama, Brasília-DF; fica, por este edital INTIMADO do 
teor respectivo, O Cartório de Registro de Imóveis, de Registro de Títulos e 
Documentos, Civil das Pessoas Jurídicas e Civil das Pessoas Naturais e 
de Interdições e Tutelas de Novo Gama-GO,segundo as atribuições 
conferidas pelo art. 26 § 1º e 3º da lei nº 9.514/97. Por requerimento da 
CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CEF, credor fiduciário de Contrato de 
Financiamento Imobiliário, na Matricula nº 16.830 deste Ofício, com saldo 
devedor de responsabilidade, de V.Sa., venho INTIMA-LO a efetuar o 
pagamento das prestações e as que se venceram até a data do 
pagamento, os juros convencionais, as penalidades e os demais encargos 
contatuais, os encargos tributos, as contribuições condominiais 
imputáveis ao imóvel, cujo valor corresponde a R$ 6.133,54 (seis mil, 
cento e trinta e três reais e cinquenta e quatro centavos), além das 
despesas de cobrança e de intimação, o qual é lançado, na planilha de 
débitos, CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CEF, como “Diferença de 
prestações anteriores”. Assim, procedo à INTIMAÇÃO de V. As. Para de se 
dirija, no horário de 08:00 às 17:00hs, a este Ofício situado na Av. Haidê do 
Espírito Santo Cerqueira, Quadra 472, Lote 02/06, Loja 01, Parque Estrela 
D'alva VI, nesta cidade; onde deverá efetuar o pagamento do débito 
discriminado. Este edital será publicado por 03 dias, devendo o débito 
supramencionado ser pago no prazo improrrogável de 15 (quinze) dias a 
contar do último dia desta publicação. Por oportuno, fica V. Sa. Ciente de 
que o não cumprimento do referido pagamento no prazo ora estipulado, 
garante o direito da consolidação de propriedade do imóvel em favor do 
credor fiduciário, nos termos do Art. 26 § 7º, da Lei nº 9.514/97. 

Atenciosamente, Enio Laércio Chappuis, o Oficial. 


Registro de Imóveis, de Registro de Títulos e Documentos, Civil das 
Pessoas Jurídicas e Civil das Pessoas Naturais e de Interdições e 
Tutelas de Novo Gama-GO 
EDITAL DE INTIMAÇÃO DE LEANDRO DAS CHAGAS 
CPF: 039.559.681-54 e LAYSLA VITORIA ALVES PINHEIRO 
CPF: 057.586.971-25 
O Cartório de Registro de Imóveis, de Registro de Títulos e Documentos, 
Civil das Pessoas Jurídicas e Civil das Pessoas Naturais e de Interdições e 
Tutelas de Novo Gama-GO, FAZ SABER, para ciência do(a) respectivo(a), 
Sr(a) LEANDRO DAS CHAGAS CPF: 039.559.681-54 e LAYSLA VITORIA 
ALVES PINHEIRO CPF: 057.586.971-25, residentes e domiciliados em 
Quadra 29 Lote 23, Lunabel 3 A, Neste Municipio, devedores fiduciantes do 
imóvel: Sobrado nº 05, Lote 16, Quadra 17, Condomínio Residencial 
Talismã, Lunabel 3, Neste Municipio; os quais não tenham sido encontrados 
nos endereços de cobranças: Sobrado nº 05, Lote 16, Quadra 17, 
Condomínio Residencial Talismã, Lunabel 3, Neste Municipio e na Q QR 
304, CJ V, Lote 09, Santa Maria, Brasília-DF; ficam, por este edital 
INTIMADOS do teor respectivo, O Cartório de Registro de Imóveis, de 
Registro de Títulos e Documentos, Civil das Pessoas Jurídicas e Civil das 
Pessoas Naturais e de Interdições e Tutelas de Novo Gama-GO, segundo as 
atribuições conferidas pelo art. 26 $ 1º e 3º da lei nº 9.514/97. Por 
requerimento da CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CEF, credor fiduciário de 
Contrato de Financiamento Imobiliário, na Matricula nº 23.582 deste Ofício, 
com saldo devedor de responsabilidade, de V.Sa., venho INTIMA-LOS a 
efetuar o pagamento das prestações e as que se venceram até a data do 
pagamento, os juros convencionais, as penalidades e os demais encargos 
contatuais, os encargos tributos, as contribuições condominiais imputáveis 
ao imóvel, cujo valor corresponde a R$ 5.807,31 (cinco mil, oitocentos e sete 
reais e trinta e um centavos), além das despesas de cobrança e de 
intimação, o qual é lançado, na planilha de débitos, CAIXA ECONÔMICA 
FEDERAL - CEF, como “Diferença de prestações anteriores”. Assim, 
procedo à INTIMAÇÃO de V. As. Para de se dirija, no horário de 08:00 às 
17:00hs, a este Oficio situado na Av. Haidê do Espírito Santo Cerqueira, 
Quadra 472, Lote 02/06, Loja 01, Parque Estrela D'alva VI, nesta cidade; 
onde deverá efetuar o pagamento do débito discriminado. Este edital será 
publicado por 03 dias, devendo o débito supramencionado ser pago no prazo 
improrrogável de 15 (quinze) dias a contar do último dia desta publicação. 
Por oportuno, fica V. Sa. Ciente de que o não cumprimento do referido 
pagamento no prazo ora estipulado, garante o direito da consolidação de 
propriedade do imóvel em favor do credor fiduciário, nos termos do Art. 26 8 

7º, da Lei n° 9.514/97. Atenciosamente, Enio Laércio Chappuis, o Oficial. 


OB 6199463-2159 


Q Sig Qd 02, It 340 bloco 2 


Registro de Imóveis, de Registro de Títulos e Documentos, Civil 
das Pessoas Jurídicas e Civil das Pessoas Naturais e de 
Interdições e Tutelas de Novo Gama-GO 
EDITAL DE INTIMAÇÃO DE ELISANGELA RAMOS SILVA CPF: 
814.263.991-20 
O Cartório de Registro de Imóveis, de Registro de Títulos e Documentos, 
Civil das Pessoas Jurídicas e Civil das Pessoas Naturais e de Interdições e 
Tutelas de Novo Gama-GO, FAZ SABER, para ciência do(a) respectivo(a), 
Sr(a) ELISANGELA RAMOS SILVA CPF: 814.263.991-20, residente e 
domiciliada em QR 313, Conj |, Casa 03, Santa Maria-DF, devedora 
fiduciante do imóvel: Casa nº 01, Lote 28, Quadra 22, Condomínio 
Residencial Quadra 22, Lote 28, Mont Serrat Paiva, Neste Munícipio; o 
qual não tenha sido encontrado nos endereços de cobranças: Casa nº 01, 
Lote 28, Quadra 22, Condomínio Residencial Quadra 22, Lote 28, Mont 
Serrat Paiva, Neste Municipio na R QR 313, Conjunto |, SN, Cs 3, Santa 
Maria, Brasília-DF; fica, por este edital INTIMADA do teor respectivo, O 
Cartório de Registro de Imóveis, de Registro de Títulos e Documentos, 
Civil das Pessoas Jurídicas e Civil das Pessoas Naturais e de Interdições e 
Tutelas de Novo Gama-GO, segundo as atribuições conferidas pelo art. 26 
§ 1° e 3º da lei nº 9.514/97. Por requerimento da CAIXA ECONÔMICA 
FEDERAL - CEF, credor fiduciário de Contrato de Financiamento 
Imobiliário, na Matricula nº 4.303 deste Ofício, com saldo devedor de 
responsabilidade, de V.Sa., venho INTIMA-LA a efetuar o pagamento das 
prestações e as que se venceram até a data do pagamento, os juros 
convencionais, as penalidades e os demais encargos contatuais, os 
encargos tributos, as contribuições condominiais imputáveis ao imóvel, 
cujo valor corresponde a R$ 64.077,68 (sessenta e quatro mil e setenta e 
sete reais e sessenta e oito centavos), além das despesas de cobrança e 
de intimação, o qual é lançado, na planilha de débitos, CAIXA 
ECONÔMICA FEDERAL - CEF, como “Diferença de prestações 
anteriores”. Assim, procedo à INTIMAÇÃO de V. As. Para de se dirija, no 
horário de 08:00 às 17:00hs, a este Oficio situado na Av. Haidê do Espírito 
Santo Cerqueira, Quadra 472, Lote 02/06, Loja 01, Parque Estrela D'alva 
VI, nesta cidade; onde deverá efetuar o pagamento do débito discriminado. 
Este edital será publicado por 03 dias, devendo o débito supramencionado 
ser pago no prazo improrrogável de 15 (quinze) dias a contar do último dia 
desta publicação. Por oportuno, fica V. Sa. Ciente de que o não 
cumprimento do referido pagamento no prazo ora estipulado, garante o 
direito da consolidação de propriedade do imóvel em favor do credor 
fiduciário, nos termos do Art. 26 8 7º, da Leinº 9.514/97. Atenciosamente, 

Enio Laércio Chappuis, o Oficial. 


6º OFÍCIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DO DISTRITO FEDERAL 
PATRÍCIA BARRETO FILGUEIRAS DE ALMEIDA 

www.registrodeimoveisdf.com.br 

sextooficio(Ogmail.com 
TEL/FAX +55(61)3371 9091 / 61-33715050 
CNM 01 BLOCO H, 1º ANDAR, Centro 

Ceilândia - DF - CEP: 72.215-508 

EDITAL DE INTIMAÇÃO 
Requerimento nº wsIntimacaoLoteld«ws»/973089 


PATRÍCIA BARRETO FILGUEIRAS DE ALMEIDA, Oficial do Cartório 
do 6º Ofício de Registro de Imóveis de Ceilândia/DF;, na forma da Lei, 
etc... 

FAZ SABER aos que o presente edital vir ou dele conhecimentos 
tiverem que, segundo as atribuições conferidas pelo artigo 26, 
parágrafo 4º da Lei 9.514/97, bem como pelo (a) credor (a) ao contrato 
de alienação fiduciária nº 844441554076-4 garantido por alienação, 
devidamente registrada na matricula nº. 45.156 desta Serventia, 
referente ao imóvel situado no(a) QNN 23 CONJ O LOTE 43 APTO 204 
CEILANDIA DF 72225245 - nesta cidade, tendo como devedor (a) 
(es) fiduciante (es): MARIA DA GUIA BATISTA DE SOUSA, CPF: 
820.615.803-00, e como credor (a) fiduciário (a): CAXAECONOMICA 
FEDERAL - HABITACIONAIS, com saldo devedor de 
responsabilidade do (a) (s) citado (a) (s) devedor (a) (es), venho 
intimá-lo (a) (s) para que se dirija(m) a este Cartório de Registro de 
Imóveis sito a CNM 01 BLOCO “H” 1º ANDAR-CENTRO- 
CEILÂNDIA/DF, CEP 72.215-500, telefone (061) 3371-9091, onde 
deverá (ao) efetuar a purga do débito de R$ 18.597,56, no prazo de 15 
dias, contados da publicação deste edital, relativo aos encargos 
vencidos, sujeito a atualização monetária, aos juros de mora e às 
despesas de cobrança até a data do efetivo pagamento, somando-se 
também, os encargos que vencerem no prazo desta intimação; bem 
como as despesas relativas a intimação e a remuneração desta 
Serventia. 

Findo o prazo e não havendo o cumprimento da referida obrigação, 
garante o direito de consolidação da propriedade fiduciária em favor 
do (a) credor (a) fiduciária (a), CAIXA ECONOMICA FEDERAL - 
HABITACIONAIS, nos termos do artigo 26, parágrafo 7º da Lei 
9.514/97. Dado e passado nesta cidade de Ceilândia/DF, aos 22 de 
dezembro de 2022. 


APONTE A CÂMERA DO 
SEU CELULAR NO QR 
CODE PARA ENTRAR EM 
CONTATO CONOSCO! 


Registro de Imóveis, de Registro de Títulos e Documentos, Civil das 
Pessoas Jurídicas e Civil das Pessoas Naturais e de Interdições e 
Tutelas de Novo Gama-GO 
EDITAL DE INTIMAÇÃO DE MANOEL VIEIRA ALVES 
CPF: 001.828.431-06 e ANA CLAUDIA FERREIRA DA PAZ 
CPF: 042.563.481-74 
O Cartório de Registro de Imóveis, de Registro de Títulos e Documentos, 
Civil das Pessoas Jurídicas e Civil das Pessoas Naturais e de Interdições e 
Tutelas de Novo Gama-GO, FAZ SABER, para ciência do(a) respectivo(a), 
Sr(a) MANOEL VIEIRA ALVES CPF: 001.828.431-06 e ANA CLAUDIA 
FERREIRA DA PAZ CPF: 042.563.481-74, residentes e domiciliados em 
Quadra 04, Conjunto B, Casa 21, Setor Sul, Gama-DF, devedores fiduciantes 
do imóvel: Apartamento nº 302, Lote 06, Quadra 19, 2º Pavimento, 
Condomínio Residencial Vieira IV, Lunabel 3-A, Neste Municipio; os quais 
não tenham sido encontrados nos endereços de cobranças: Apartamento nº 
302, Lote 06, Quadra 19, 2º Pavimento, Condomínio Residencial Vieira IV, 
Lunabel 3-A, Neste Municipio e na Q 28 SN Lt 3, Cs 1, Parque Araguari, 
Cidade Ocidental-GO; fica, por este edital INTIMADOS do teor respectivo, O 
Cartório de Registro de Imóveis, de Registro de Títulos e Documentos, Civil 
das Pessoas Jurídicas e Civil das Pessoas Naturais e de Interdições e 
Tutelas de Novo Gama-GO, segundo as atribuições conferidas pelo art. 26 § 
1º e 3º da lei nº 9.514/97. Por requerimento da CAIXA ECONÔMICA 
FEDERAL - CEF, credor fiduciário de Contrato de Financiamento Imobiliário, 
na Matricula nº 19.774 deste Ofício, com saldo devedor de responsabilidade, 
de V.Sa., venho INTIMA-LOS a efetuar o pagamento das prestações e as 
que se venceram até a data do pagamento, os juros convencionais, as 
penalidades e os demais encargos contatuais, os encargos tributos, as 
contribuições condominiais imputáveis ao imóvel, cujo valor corresponde a 
R$ 3.913,96 (três mil, novecentos e treze reais e noventa e seis centavos), 
além das despesas de cobrança e de intimação, o qual é lançado, na planilha 
de débitos, CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CEF, como “Diferença de 
prestações anteriores”. Assim, procedo à INTIMAÇÃO de V. As. Para de se 
dirija, no horário de 08:00 às 17:00hs, a este Oficio situado na Av. Haidê do 
Espírito Santo Cerqueira, Quadra 472, Lote 02/06, Loja 01, Parque Estrela 
D'alva VI, nesta cidade; onde deverá efetuar o pagamento do débito 
discriminado. Este edital será publicado por 03 dias, devendo o débito 
supramencionado ser pago no prazo improrrogável de 15 (quinze) dias a 
contar do último dia desta publicação. Por oportuno, fica V. Sa. Ciente de que 
o não cumprimento do referido pagamento no prazo ora estipulado, garante o 
direito da consolidação de propriedade do imóvel em favor do credor 
fiduciário, nos termos do Art. 26 8 7º, da Lei nº 9.514/97. Atenciosamente, 

Ênio Laércio Chappuis, o Oficial. 


Registro de Imóveis, de Registro de Títulos e Documentos, Civil 
das Pessoas Jurídicas e Civil das Pessoas Naturais e de 
Interdições e Tutelas de Novo Gama-GO 
EDITAL DE INTIMAÇÃO DE RAFAEL ROQUE DA SILVA 
CPF: 049.296.951-55 
O Cartório de Registro de Imóveis, de Registro de Títulos e Documentos, 
Civil das Pessoas Jurídicas e Civil das Pessoas Naturais e de Interdições e 
Tutelas de Novo Gama-GO, FAZ SABER, para ciência do(a) respectivo(a), 
Sr(a) RAFAEL ROQUE DA SILVA CPF: 049.296.951-55, residente e 
domiciliado em Quadra 05, Lote 69, Setor Oeste, Gama-DF, devedor 
fiduciante do imóvel: Apartamento nº 101, Lote 13, Quadra 20, Pavimento 
Térreo, Condomínio Residencial Lisboa, Lunabel 3-A, Neste Municipio; o 
qual não tenha sido encontrado nos endereços de cobranças: 
Apartamento nº 101, Lote 13, Quadra 20, Pavimento Térreo, Condominio 
Residencial Lisboa, Lunabel 3-A, Neste Municipio e na Quadra 05, Lote 69, 
Setor Oeste, Gama, Brasília-DF; fica, por este edital INTIMADO do teor 
respectivo, O Cartório de Registro de Imóveis, de Registro de Títulos e 
Documentos, Civil das Pessoas Jurídicas e Civil das Pessoas Naturais e 
de Interdições e Tutelas de Novo Gama-GO, segundo as atribuições 
conferidas pelo art. 26 § 1º e 3º da lei nº 9.514/97. Por requerimento da 
CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CEF, credor fiduciário de Contrato de 
Financiamento Imobiliário, na Matricula nº 16.997 deste Ofício, com saldo 
devedor de responsabilidade, de V.Sa., venho INTIMA-LO a efetuar o 
pagamento das prestações e as que se venceram até a data do 
pagamento, os juros convencionais, as penalidades e os demais encargos 
contatuais, os encargos tributos, as contribuições condominiais 
imputáveis ao imóvel, cujo valor corresponde a R$ 38.326,11 (trinta e oito 
mil, trezentos e vinte e seis reais e onze centavos), além das despesas de 
cobrança e de intimação, o qual é lançado, na planilha de débitos, CAIXA 
ECONÔMICA FEDERAL - CEF, como “Diferença de prestações 
anteriores”. Assim, procedo à INTIMAÇÃO de V. As. Para de se dirija, no 
horário de 08:00 às 17:00hs, a este Ofício situado na Av. Haidê do Espírito 
Santo Cerqueira, Quadra 472, Lote 02/06, Loja 01, Parque Estrela D'alva 
VI, nesta cidade; onde deverá efetuar o pagamento do débito discriminado. 
Este edital será publicado por 03 dias, devendo o débito supramencionado 
ser pago no prazo improrrogável de 15 (quinze) dias a contar do último dia 
desta publicação. Por oportuno, fica V. Sa. Ciente de que o não 
cumprimento do referido pagamento no prazo ora estipulado, garante o 
direito da consolidação de propriedade do imóvel em favor do credor 
fiduciário, nos termos do Art. 26 § 7º, da Lei nº 9.514/97. Atenciosamente, 

Ênio Laércio Chappuis, o Oficial. 


4 Brasília, segunda-feira, 26 de dezembro de 2022 


E NÍVEL MÉDIO 6.1 NÍVEL MÉDIO 
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TRABALHO 
& FORMAÇÃO 
PROFISSIONAL 


6.1 Oferta de Emprego 


6.2 Procura por Emprego 
6.3 Ensino e Treinamento 


OFERTA DE 
6.1 EMPREGO 


NÍVEL BÁSICO 


ASB OU TSB Vaga para- 
contratação imediata p/ 
Asa Sul 610 via L2. Inte- 
ressados enviar currícu- 
lo direto pelo whatsapp: 
61-984897777 


CARREGADOR AGRO- 
PECUARIA que tenha 
força física suficiente p/ 
carregar sacos de até 
50kg. CV p/: agrocenter 
dfOhotmail.com 


PRECISA-SE DE 
CORTADOR(A) DE CA- 
MISETAS com experi ên- 
cia p/ trabalhar no Gua- 
rá Tr: 61 99635-3199 


DOMÉSTICA CONTRA- 
TA-SE Entrar em conta- 
to 61-33827455 


DOMESTICA PRECISA- 
SE Segunda a sexta p/ 
Taguatinga. Enviar Currí- 
culo p/ 61 99688-0111 


DOMESTICA COM RE- 
FERENCIA na CPTS, to- 
do serviço, cozinhe 
bem, não dormir, não fu- 
me, Seg a Sab família 
com filhos. 99669-6518 


RESTAURANTE 


CONTRATA 
GARÇOM, COPEIRO, 
Aux. de cozinha e 
Aux. de Serv. Ger. Envi- 
ar CV pi: rhdondurica 
O gmail.com 


MOTORISTA PARTICU- 
LAR Contrata-se. Interes- 
sados 61-33827455 


PISCINEIRO CONTRA- 
TA-SE c/ exper e moto. 
CV: oriezurcservicos O 
gmail.com 


TERAPEUTA VAGA p/ 
clínica de massagem 
Asa Sul c/ ou s/ experiên- 
cia 61-996498016 


NÍVEL MÉDIO 


ASSISTENTE DE DE- 
PARTAMENTO Pesso- 
al c/ exper mínima de 1 
ano p/ Recanto das 
Emas. CV: eronbrasilia 
@ gmail.com 


ATENDENTE / CAIXA 
Cafeteria Lago Sulcontra- 
ta com experiência. CV: 
lagosulcontrata 
2022 0 gmail.com 


AUXILIARADMINISTRA- 
TIVO Contrato p/ clínica 
veterinária. Currículo p/ 
: clinipetcontrata O gmail. 
com 


AUXILIARDE ESCRITO- 
RIO Experiência em DP 

/ trab no St Ind da Cei- 
ândia CV: oportunidade 
rhdf @ gmail.com 


ÇAIXA/ATENDENTE p/ 
Ag. Claras começo imedi- 
ato.Cv: curriculojapadf 
@ gmail.com 


CONSULTOR(A)FINAN- 
CEIRO(A) Necessária ex- 
periência com emprésti- 
mo consignado. CV: rh. 
rapidacred @ gmail.com 


CONSULTORES(AS) 
DE VENDAS p/ negocia- 
ção de peno empresari- 
ais da Tim celular.Cv p/: 
rhspottO gmail.com 


CORRETOR(A) DE IMO- 
VEIS ou estagiário para 
atuar na região de Valpa- 
raíso. Cv p/: braga 
corretora01 @ gmail.com 


COZINHEIRO(A) CON- 
TRATA p/ Aguas Cla- 
ras. (69) 99920-6434 


COZINHEIRO (A) CON- 
TRATA-SE c/ experiên- 
cia em massas e risotos. 
Cv para: alesommdf@ 
gmail.com 


CUIDADOR(A) DE IDO- 
SOSc/disponibilidade es- 
cala. Cv: humaniza.adm 
@ gmail.com 


DIGITADOR(A) CON- 
TRATA-SE paraaativida- 
de de transtormar/digitar 
áudio ed texto. Requisi- 
tos: Excelente portugu- 
ês, conhecimentos inter- 
mediários de informáti- 
ca, digitação rápida. Lo- 
cal de trabalho: Valparaí- 
so, segunda a sexta. Inte- 
ressados enviar currícu- 
lo p/: rhrdkselecao2020 
@ gmail.com 


ESTAGIÁRIO(A) VAGA 
Currículo para: rwpromo 
vendas O gmail.com 


GERENTE EVENDEDO- 
RESAS) Loja de Veícu- 
los.Marcar entrevista no 
WhatsApp: 9 9386-5733 


MECANICO DE PATIO li- 
nha pesada Diesel Poli- 
service contrata. Salário 
a combinar. Interessa- 
dos mandar Cv para o 
e-mail: emprego @ 
poliservicezf.com.br 
PROFISSIONAL P/ GE- 
RENCIAR equipe de ven- 
das empresa de Grande 
Portecontratac/experiên- 
cia em gerenciar equi- 
pes de vendas, preferen- 
cialmente, na área de 
consórcio. Deve-se com- 
provar experiência 
(carteira de trabalho) e 
ter veículo próprio. terran- 
cevh@ gmail.com 


RECEPCIONISTA/ 
SECRETARIA p/ clínica 
dermatológica Asa Sul. 
Currículo p/: sabrina 
22lima @ gmail.com 


REPRESENTANTES 
VENDEDORES(AS) 
MEI para Fábrica de Tin- 
tas para DF e Entorno. In- 
teressados enviar CV: 
vendedor O redecolor. 
com.br 


SERRALHEIRO PRECI- 
SA-SE p/ Santa Maria. 
CV para: anuncio. 
innoveesquadrias O 
gmail.com 


VENDASINTERNAS/ex- 
ternas, administrativo 
pref cart motorista. CV: 
claudiowork1962 O gmail. 
com 


VENDEDOR(A) INTER- 
NO Poliservice contrata 
para Auto Peças. Interes- 
sados mandar e-mail: 
emprego O poliservicezf. 
com. 

VENDEDOR(A) LOJA 
Feminino Espaço Gold 
contrata 61 98152-6196 


VENDEDORES(AS) 
CONTRATA-SE 8 va- 
gas para atuar em Tele- 
com. Interessados Envi- 
ar CV para: rhspott 
@ gmail.com 


VIDRAÇEIRO COM EX- 
PERIÊNCIA em cartei- 
ra. Cv para: anuncio. 
innoveesquadrias O 
gmail.com 


NÍVEL SUPERIOR 


CONSULTOR(A) CO- 
MERCIALexperiente. Sa- 
lário + Comissão. CLT. 
Enviar currículo para 
pedagogia Ojust4you. 
com.br 


DIAGRAMADOR ARTE 
finalista c/vasta exper p/ 
empresa de comunica- 
ção.Cv p/: mreboucas O 
tdabrasil.com.br 


STAGIÁRIO ADVOCACIA 


E 
A PARTIR do 8° sem. 


. Paranoá Qd.32 
Conj.24 Lt.07 1º andar 


MEDICOS ESPECIALIS- 
TAS p/Clínica de referên- 
cia na Asa Sul. CV p/: 
cmib.adm @ gmail.com 


SUPERVISOR(A) DE 
EQUIPE c/ experiência. 
Enviar Cv p/: anuncio. 
innoveesquadrias O 
gmail.com 


TÉCNICO EM AR condi- 
cionado split. Requisito: 
experiência e CNH cate- 
oria. Cv p/: contato 
climatizedf.com.br 


VENDEDOR(A)DEPRO- 
DUTOS eletrônicos. Cv 
p/: trabalheconosco O 
easytechinformatica. 
com 


VENDEDOR (A) EXTER- 
NO produtos eletrônicos. 
Cv: trabalheconosco O 
easytechinformatica. 
com 


VENDEDOR(A) DE ES- 
QUADRIAS em alumi- 


2 PROCURA 
z POR EMPREGO 


NÍVEL BÁSICO 


COZINHEIRA PROCU- 
RO emprego preciso tra- 
balhar. Tr: 98323-3043 


OFEREÇO ME COMO 
Diarista, Faxineira. (61) 
9.98115-7196 

NÍVEL MÉDIO 
DIARISTAE PASSADEI- 
RA Ofereço os meus sa 


viços R$1 : 
Contato:(61) 994587058 


3 ENSINO E 
E TREINAMENTO 
SERVIÇOS 


CURSOS 


CURSOS 2022 - Forma- 


ção Segura e Facilitada. 
Whats: (35) 99196-5638 


CLASSIFICADOS 


CORREIO BRAZILIENSE 


CUIDADO COM 0S GOLPES E AS 
FALSAS VAGAS DE EMPREGO 


Não pagar para obter um diploma 
para determinada vaga; 


Não transfira dinheiro e nem 
forneça dados bancários; 


Atente-se para as vagas que não 
exigem experiência e oferecem um 
bom salário; 


Não compre cartões, nem coloque 
créditos para terceiros; 


Desconfie se você precisa pagar 
por um curso necessário para sua 
contratação ou para participar do 
processo seletivo; 


Não forneça informações pessoais 
ou profissionais, seja por telefone 
ou Whatsapp; 


Pesquise a agência ou empresa 
que oferece o emprego; 


Fique em alerta com histórias 
longas e improváveis. 


DISQUE-DENÚNCIA 181 


Se alguma vaga foi publicada em nossas edições nos sinalize através 
do e-mail classificados(Qcorreioweb.com.br. Não hesite em procurar 
uma delegacia de polícia. 


